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RESUMO 

 

 

Essa dissertação faz um estudo sobre a cidade de Cáceres no período 

compreendido entre os anos de 1900 e 1930, buscando apreender algumas dimensões 

históricas das formas de representação da cidade e do viver urbano presentes discursos 

produzidos pela imprensa - artigos, propagandas, notícias - e pelas autoridades públicas 

–  relatórios, ofícios, posturas municipais e orçamentos anuais da intendência. 

Esses discursos representam a cidade de forma homogênea, como um espaço 

próprio com uma organização racional e científica. ‘Saúde’, ‘Higiene Pública’ 

‘Reformas Urbanas’ e ‘Civilização e Progresso’ adquirem um estatuto de verdade e 

irreversibilidade que fala em nome de todos.  

Do outro lado desses discursos estão os homens e mulheres que no dia-a-dia 

apropriavam e reapropriavam dessas idéias, estabelecendo novos parâmetros para esses 

viveres. 

Dentro desse conjunto de imagens sobre a cidade, destaca-se a ‘fronteira’ como 

lugar do ‘medo’ das ‘doenças’ do ‘contrabando’ e de ‘rimes’. 
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No dia 05 de Janeiro de 1914, o ex-presidente dos Estados Unidos, Theodore 

Roosevelt passou por Cáceres, na época chamada São Luis de Cáceres,1 junto com os 

demais membros da Expedição denominada ‘Roosevelt-Rondon’, cujo objetivo era 

explorar os vales dos rios Paraguai e Amazonas. Do livro de memórias que escreveu, 

Roosevelt deixou as seguintes impressões sobre a cidade: 

 

 [Finalmente alcançamos] a ‘linda e antiquada cidadezinha’ 

de S. Luis de Cáceres. Homens, com banda de música esperavam 

agrupados no começo da ladeira; grupos de senhoras e moças, 

claras e trigueiras, olhavam do mirante, vestidos e corpetes de todas 

as cores. As ruas da cidade, desprovidas de calçamento, tinham 

passeios estreitos de tijolos, casas de um só pavimento, brancas ou 

azuis, telhas vermelhas, postigos de grades de madeira de velho 

estilo árabe. Belos rostos, uns morenos, outros claros, olhavam das 

janelas. [À noite] perambulam os expedicionários, pelas ruas 

escuras e jardins da praça. As senhoras e moças se aglomeram, nas 

portas da rua ou nas janelas [e] de espaço a espaço, instrumentos de 

corda ressoam na escuridão...2 

 

Em 1924, no relatório enviado à Câmara Municipal, o Intendente Geral Capm. 

João Albuquerque Nunes delineou um quadro da ‘Ordem e segurança pública’ daquele 

ano: 

 

(...) No município e na cidade reinou perfeita ordem, mantida e 

garantida única e exclusivamente pela índole pacifica do povo, 

porque, a nada se poderá atribuir este resultado. 

                                                 
1 Esta denominação deu-se a partir de 1874, quando Cáceres adquiriu foro de cidade pela Lei Provincial 
nº 03 de 30 de maio de 1874. O nome Cáceres sem quaisquer outros designativos foi dado em 1938, pelo 
Decreto-lei estadual nº 208 de 26 de outubro daquele ano.   
2 RONDON, Frederico. Expedição Roosevelt-Rondon In Revista do Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso, tomos CXIII-CXIV, Ano LII, 1980. p. 112. 
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A força publica estadoal, aqui destacada, é apenas representada por 

um tenente e duas praças, cujo numero não há esperança que seja 

augmentado.  

Pela policia foram instaurados quinze processos, sendo nove ex-

officio e seis a requerimento de partes. 

Effectuaram-se 39 prisões, sendo 35 correcionais, 2 de homicidas e 2 

por crimes de ferimentos. 

Houve, até agora, quatro sessões do Jury, foram julgados sete réos, 

sendo condemnados treis e absolvidos quatro, e dos respectivos 

processos foi a Municipalidade sempre condemnada no pagamento 

das custas.  

Estão em andamento nos cadrtorios seis processos crimes. 

Existem na Cadeia Publica seis criminosos, sendo quatro 

condemnados e treis aguardando julgamento; - e um chamado 

Silvério Tolentino de Almeida, que evadiu-se da Cadeia de Cuyabá, 

onde cumpria sentença de trinta annos de prisão (...).3   

 

O Jornal A Razão, de 22 de agosto de 1926, publicou uma matéria intitulada 

Melhoramentos Urbanos, do qual retiramos o seguinte trecho: 

 

(...) A cidade [de São Luiz de Cáceres], cujas primeiras ruas 

outr’ora nasciam da margem do Paraguay, foi recuando, cortadas 

estas em suas testadas pelo desbarrancamento, e assim registra-se a 

perda de um grande numero de casas, inclusive o antigo quartel 

militar, - vasto edifício de que actualmente só existem signaes. 

Os poderes públicos, que nenhuma obra de anteparo têm podido 

fazer para impedir taes accidentes, excepção apenas do porto 

calçado da rua ‘Nova’ e do começo (abandonado) das obras da 

praça ‘Rio Branco”, estão na dependência do auxilio dos 

particulare s, proprietários limitrophes dos terrenos marginaes.4 

 

                                                 
3 Município de S. Luiz de Cáceres. Relatório do Capm. João de Albuquerque Nunes à Câmara Municipal. 
1924, p. 2. 
4 Jornal A Razão. Cáceres, 22/08/1926, p. 1. 
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Estes registros destacados, focalizando assuntos diferentes, e em anos não 

coincidentes, assinalando algumas imagens de Cáceres, nas primeiras décadas do século 

XX, trazem diversas possibilidades de estudo sobre a cidade de São Luiz de Cáceres. O 

contato com as matérias de jornais, memórias e documentos oficiais, de época, 

identificando-as com as mais variadas leituras sobre as práticas e as experiências dos 

moradores da cidade de São Luiz de Cáceres, possibilitou-nos realizar a pesquisa para 

esta dissertação. 

A cidade de São Luiz de Cáceres – denominação que utilizaremos em todo este 

trabalho - encontra-se situada a sudoeste do estado de Mato Grosso, na margem 

esquerda do rio Paraguai. O Capitão General da Capitania de Mato Grosso, Luiz 

Albuquerque de Melo Pereira e Cáceres, em 1778, ordenou a edificação da cidade que 

recebeu o nome de Vila Maria do Paraguai, em homenagem à rainha de Portugal D. 

Maria I.5 Em números demográficos, na década de 1910, havia cerca de quatorze mil 

habitantes somando as que viviam no centro urbano, nas propriedades ao longo dos rios 

e nas povoações pertencentes ao município como Barra do Rio Bugres e Taquaral. A 

quase totalidade destes moradores era de nacionalidade brasileira, havendo, no entanto, 

estrangeiros com a seguinte composição: “Bolivianos 60; Paraguayos 30; Syrios 30; 

Portuguezes 20; Italianos 5; Alemães 4; Franceses 2 e Argentinos 2”. 6 

Considerando, porém, as cidades de Mato Grosso, em seu conjunto, nesse 

período, São Luiz de Cáceres era tida como uma das mais importantes. Constantemente 

a apontavam como a terceira praça comercial do estado, especializada na exportação de 

produtos extrativistas e na criação e aproveitamento do gado bovino. Cáceres era vista 

como importante centro de atração de trabalhadores, porque dela partiam para as matas 

                                                 
5 Universidade Federal de Mato Grosso. Fundação de Vila Maria, Cáceres.[p 22]  
6 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Álbum Graphico do Estado de Matto-Grosso., p. 356. 
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de extração da poaia e da borracha, assim como para empregar-se nas grandes 

propriedades situadas no município. 7 

E torna-se importante ressaltar, que a proximidade com a fronteira boliviana, 

considerada ‘terra sem lei’, ‘espaço perigoso’ e ‘distante das autoridades públicas’ - , a 

transformava em  lugar de trânsito de “estrangeiros”, sobretudo, bolivianos e 

paraguaios. Desta forma, um grande número de homens e mulheres ‘anônimos’, em 

movimentos e em confrontos, dotaram esse território de especificidades e dinâmicas 

próprias.   

Quanto à temporalidade escolhemos as três décadas compreendidas entre os 

anos de 1900 e 1930 por entendermos que esse período foi marcado por uma 

‘preocupação’ maior, particularmente dos poderes públicos, em intervir no espaço 

urbano de São Luiz de Cáceres. Em nossa opinião, esse momento marcou decisivamente 

a indissociabilidade entre ‘promover o desenvolvimento’, ‘trazer o progresso’ para a 

cidade e os mecanismos de controle de homens e mulheres que quotidianamente 

transitavam pelos infinitos ‘espaços’ de São Luiz de Cáceres.    

Ao elegermos a cidade como objeto de estudo, nos aproximamos da 

historiografia especializada que afirma serem as cidades ‘espaços’ que ligam os 

indivíduos e os grupos e em suas práticas sociais. Esses ‘espaços’, por sua vez, não 

podem ser concebidos apenas a partir de conceitos urbanísticos ou políticos, mas como 

o lugar da pluralidade das diferenças sociais.  

Por serem múltiplas, as experiências citadinas se expressam de várias maneiras 

como resultado da mistura de laços culturais, étnicos e sociais, os quais criam espaços 

de sociabilidade e reciprocidade específicas. De outra forma, diríamos que em um 

                                                 
7 ROQUETTE-PINTO, Edgar. Rondônia. p. 58-70; AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit. p. 
350-357. 
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determinado espaço coexiste uma infin idade de experiências, vinculadas aos diversos 

grupos sociais que as produziram. Esses grupos sociais procuram representar o ‘real’ de 

acordo com os seus interesses que, por seu turno, são contraditórias e divergentes.8  

Os vários discursos sobre a cidade, portanto, não podem ser pensados como 

referências verdadeiras que se impõem de forma natural, porque são produtos das 

relações sociais desenvolvidas na cidade que em última análise, acabam por definir e 

delinear a paisagem urbana, a imagem da cidade.9 Desse modo, as relações sociais 

desenvolvidas nas cidades são historicamente determinadas, capazes de fornecer 

elementos para a compreensão das atitudes, desejos e projetos de homens e mulheres em 

épocas distintas. Captar e investigar as práticas sociais e comportamentos dos 

moradores de uma cidade implica em dar visibilidade aos vários projetos que colocam 

em curso, tais como os modos de viver, de morar, de lutar, de trabalhar e se divertir dos 

moradores. Segundo Maria Stella M. Brescianni, esses modo(s) de vida na cidade 

podem ser entendidos como a cultura urbana. 10 

Nesse sentido, o trabalho de Michel de Certeau em A invenção do cotidiano, 

artes de fazer ,11 especificamente a terceira parte – Práticas de espaço –, foi 

fundamental para  desenvolvermos nossos estudos. Ao problematizar as relações entre a 

cidade e as práticas quotidianas dos seus moradores, que tecem os lugares, que moldam 

os espaços, transformando-os em outras ‘cidades’, possibilitou-nos refletir sobre as 

dimensões políticas e sociais dos discursos veiculados pela imprensa e pelos 

                                                 
8 CHARTIER, Roger. A história cultural, entre práticas e representações . Lisboa: Difel, 1990. 
9 FENELON, Déa Ribeiro (org.). Cidades.  p. 6. Ver também BRESCIANNI, Maria Stella M. Cultura e 
história: uma aproximação possível. p. 35-53. RODRIGUES, Antonio Edmilson M. A cidade na históira, 
p. 33-68. 
 
10 BRESCIANNI, Maria Stella M. Op. cit.  p. 39. Ver também GUIMARÃES NETO, Regina Beatriz. 
Grupiaras e monchões, garimpos e cidades na história do povoamento do leste de Mato Grosso – 
primeira metade do século vinte.  Parte IV. 
11 CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. 1. artes de fazer , capítulos VII, VIII e IX. 
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administradores públicos. Assim, diante da apresentação da cidade homogênea e 

geométrica, escolhemos para estudo a cidade que por toda parte expressa a 

predominância das astúcias que se organizam em poderes micros, difusos, difíceis de 

serem identificados e geridos pelas autoridades públicas constituídas. 

A distinção entre ‘lugares’ – vinculados à idéia de ordem, estabilidade – e 

‘espaços’, pensados como cruzamento de homens e mulheres em mobilidade, como 

resultado de circunstâncias e relações sociais, permite compreender a grande variedade 

dos usos que os moradores da cidade fazem dos logradouros das cidades. Para 

analisarmos a cidade de São Luiz de Cáceres, nas primeiras décadas do século vinte, foi 

importante destacarmos as relações com o porto, com o rio, com as praças e as ruas. 

Fundamentais ainda, para este trabalho, foram as idéias que nos permitiram 

articular uma outra noção a respeito de “fronteira”, pensada também como  território de 

passagem e de trocas culturais não apenas como limite político-administrativo. Essa 

noção possibilitou a percepção de alguns aspectos presentes na documentação oficial 

como, por exemplo, a identificação da ‘fronteira’ com o crime, a doença e o indesejável 

homem pobre, que antes não faziam sentido e, ainda, às várias dimensões simbólicas 

que a fronteira tinha para os moradores da cidade de São Luiz de Cáceres.  

  Tendo este conjunto de preocupações em vista, o objetivo central deste trabalho 

é refletir sobre a cidade, a partir das relações/articulações entre os diversos registros 

produzidos pela imprensa e pelos documentos oficiais. Mais especificamente, busca-se 

apreender as várias dimensões e significados que os discursos elaboraram, no sentido de 

civilizar, tendo em vista as experiências  de homens e mulheres que vivenciavam a 

cidade, nas primeiras décadas do século vinte.  
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Devemos mencionar alguns trabalhos da recente historiografia brasileira,12 que 

foram muito importantes para o desenvolvimento dos argumentos desse trabalho de 

dissertação.  Abordagens que nos ajudam a refletir sobre as cidades, nesse mesmo 

período, ainda que sob enfoques e preocupações diversas. 

Com relação à imprensa destacamos dois trabalhos. O primeiro, de Heloísa de 

Faria Cruz, em seu trabalho, São Paulo em papel e tinta, periodismo e vida urbana 

1890-1915.13 Utilizando-se de almanaques, jornais de pouca circulação e revistas do 

período analisado, ela faz um estudo sobre a relação entre cultura letrada e vida urbana, 

destacando o papel dessa imprensa nas inúmeras experiências culturais que os diversos 

grupos sociais paulistanos estavam vivenciando, tendo como referência a passagem do 

século XIX para o XX. Suas preocupações nos auxiliaram a refletir sobre a importância 

da imprensa escrita como fonte.   

O segundo trabalho, é o de Regina Beatriz Guimarães Neto, Grupiaras e 

monchões, garimpos e cidades na história do povoamento do leste de Mato Grosso, 

primeira metade do século vinte,14 particularmente, o capítulo que versa sobre os 

núcleos urbanos, em que focaliza a cidade de  Guiratinga (Lageado).  Nele, a autora 

estabelece uma articulação entre imprensa e cidade, destacando o papel que os jornais 

representavam como instrumento de civilidade, atuando em um espaço urbano, marcado 

por práticas nem sempre ‘desejáveis’, mas que  exigiam intervenções dos poderes 

públicos, procurando disciplinar e moralizar os costumes.  

A partir da leitura dos textos mencionados acima, pudemos perceber, com mais 

clareza, algumas dimensões presentes nas matérias publicadas nos jornais que 

                                                 
12 Para uma abordagem mais ge ral ver BRESCIANNI, Maria Stella M. História e historiografia das 
cidades, um percurso , p. 237-258. 
13 CRUZ, Heloísa Faria. São Paulo em papel e tinta, periodismo e via urbana 1890-1915.  
14 GUIMARÃES NETO. Regina Beatriz. Op. cit.. 
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circulavam em São Luiz de Cáceres, no período estudado. Em especial, as notícias 

consideradas menos importantes, como anúncios, programas culturais, conselhos morais 

e notícias sociais. Ao explorá-las, emergiu uma cidade dinâmica e cheia de vida: 

costureiras e barbeiros, por exemplo,  dividiam espaços nos anúncios com compradores 

de couro, agrimensores e propagandas de donos de farmácias, com os remédios 

‘milagrosos’.  

Apareciam também artigos que condenavam os bailes, a licenciosidade das 

moças da cidade, os meninos ‘soltos’ pelas ruas, nadando e pescando no rio Paraguai. 

Diante de tais práticas, procuramos perceber o papel dos periódicos como organizadores 

e articuladores da vida social, pois separavam o que consideravam ‘nocivos’ para a 

população da cidade, apartando-os das práticas ‘úteis’ e ‘moralmente dignas’. 

 Os trabalhos de Nicolau Sevcenko, Orfeu extático na metrópole: São Paulo 

sociedade e cultura nos frementes anos 20 15 e A capital irradiante: técnica, ritmos e 

ritos do Rio ,16 também muito nos ajudaram. Sobretudo quando analisa as múltiplas 

relações, marcadamente tensas e complexas entre as homens e mulheres e as novas 

‘tecnologias’ que estão transformando – não de forma unilateral - a vida dos moradores 

das cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, respectivamente. Em nossas análises 

procuramos incorporar algumas das reflexões deste autor, especialmente em relação às 

mudanças de percepção e as maneiras de circular pela cidade. Isto tudo, diante das 

novas práticas ligadas ao lazer que estavam sendo incorporadas pe los seus moradores, 

como o futebol, as danças e o cinema.  

Com relação às tentativas de ordenar e disciplinar as cidades, através das idéias 

de saneamento e reforma urbanas, higiene e saúde pública, foi-nos muito útil o trabalho 

                                                 
15 SEVCENKO, Nicolau. Orfeu extático na metrópole: São Paulo sociedade e cultura nos frementes anos  
20.   
16 Idem. A capital irradiante: técnica, ritmos e ritos do Rio. p. 514-619. 
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de Sidney Chalhoub: Cidade febril, cortiços e epidemias na Corte imperial.17 Nesta 

obra, o historiador faz um estudo das intervenções dos poderes públicos na cidade do 

Rio de Janeiro para conter as epidemias que grassavam naquela cidade, no século XIX.  

No âmbito desta situação, as políticas públicas sustentaram uma ‘ideologia da 

higiene’, em que as classes pobres não eram vistas como perigosas apenas porque 

ameaçavam a ordem pública ou desorganizavam a produção de mercadorias, mas 

porque  ofereciam riscos de ‘contágio’ para os membros das classes proprietárias. Para 

combater este ‘perigo’, as autoridades atacaram em duas frentes: a primeira contou com 

a erradicação dos cortiços e, a segunda, o ‘aperfeiçoamento’ moral e material da 

população citadina. 

As análises dos autores, acima referidos, nos proporcionaram um maior 

entendimento dos discursos produzidos pelas autoridades públicas de Cáceres. Isto 

porque, no período focalizado, a cidade foi alvo de várias intervenções, que 

mobilizaram a opinião pública para a realização de projetos de transformação e 

melhoramentos urbanos. As medidas e iniciativas podem ser identificadas em várias 

fontes impressas, sobretudo jornais, Relatórios da Intendência, Ofícios, Atos e Posturas 

municipais, trazendo não apenas as aspirações de progresso, mas também revelando 

indícios de mudanças de comportamento. 

Sendo assim, é preciso dizer ao leitor que este trabalho é um ‘olhar’ sobre este 

conjunto de testemunhos, pois como afirma Michel de Certeau, a história é um discurso, 

cujo texto que organiza (...) encerra um modo de inteligibilidade.18 

Ou então, segundo os caminhos indicados pelo escritor Ítalo Calvino em 

Cidades invisíveis, quando afirma que: 

                                                 
17 CHALHOUB, Sidney. Cidade febril, cortiços e epidemias na Corte imperial.  
18 CERTEAU, Michel de. A escrita da história , p. 33. 
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É o humor de quem olha que dá a forma à cidade (...) 

Quem passa assobiando, com o nariz empinado por causa do 

assobio, conhece-a de baixo para cima: parapeitos, cortinas ao 

vento, esguichos. Quem caminha com o queixo no peito (...) 

cravará os olhos na altura do chão, dos córregos, das fossas, 

das redes de pesca, da papelada. Não se pode dizer que um 

aspecto da cidade seja mais verdadeiro que outro....19  

 

 

***** 

 

Este trabalho está composto de três capítulos.  O primeiro, intitulado O olhar da 

imprensa: uma cidade rigorosamente geométrica?,  busca discutir os  significados e as 

articulações das notícias, dos artigos e dos referenciais dados pelos principais jornais da 

cidade e o modo de viver urbano. 

 O segundo capítulo, A construção da ordem:tensões entre normas e desvios, 

está centrado no exame dos discursos dos intendentes municipais. Nele procura-se 

analisar as várias dimensões desses discursos como: as reformas urbanas, os preceitos 

de higiene, a localização dos espaços urbanos privilegiados por eles, as relações dos 

poderes instituídos com a Igreja.  A análise das intervenções urbanísticas na cidade 

permitiu-nos perceber os mecanismos de controle dos poderes públicos sobre os 

moradores da cidade. 

O terceiro, A cidade e a fronteira: medo, crimes, epidemias e contrabando , no 

qual procura explorar alguns aspectos e direções apontadas pelo material pesquisado – 

                                                 
19 CALVINO, Ítalo. Cidades invisíveis, p.   
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periódicos e documentos oficiais –  sobre os significados da localização da cidade 

próxima à fronteira com a Bolívia (cerca de oitenta quilômetros). A idéia central deste 

capítulo é a de que a ‘fronteira’ fazia parte da vida dos moradores da cidade sob vários 

ângulos. E, paradoxalmente, ao mesmo tempo em que o território da fronteira 

significava ‘perigo’, aparecia também oferecendo inúmeras ‘oportunidades’. 

Finalmente, num plano mais geral, procuramos seguir/narrar os ‘olhares’ da 

imprensa e dos administradores públi cos. Ao fazê-lo percebemos que estes ‘olhares’ nos 

conduziram por caminhos muito diversos, delineando hesitações e dificuldades. Por 

outro lado, a leitura de relatórios e vários tipos de registros permitiram que pudéssemos 

compor, através de quadros, inúmeras cidades dentro da cidade.  
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Uma das grandes contribuições da imprensa para o estudo das cidades é a 

capacidade de articulação que esta tem com as experiê ncias dos diferentes atores sociais 

que no dia-a-dia caminham pelos infinitos espaços que a compõem.  

Nas diferentes seções publicadas pelos jornais de São Luiz de Cáceres, nas 

primeiras décadas do século XX, destaca -se um variado conjunto de relatos sobre a vida 

da cidade, a partir dos quais, podemos perceber os seus sentidos e as suas trajetórias. 

Sendo assim, neste capítulo, proponho desenvolver um estudo sobre a cidade de São 

Luiz de Cáceres, a partir dos principais periódicos que eram publicados entre os anos de 

1900 e 1930, concentrando minhas atenções, nos aspectos relacionados à vida urbana 

como lazer, modelo de civilidade e moralidade dos costumes. 

O surgimento da imprensa, em São Luiz de Cáceres, data dos últimos anos do 

século XIX. 20 Dos periódicos  que surgiram nesse período, todos tiveram vida efêmera, e 

de uma maneira geral, no decorrer do século XX todos os jornais, com algumas 

exceções, tiveram o mesmo destino. Não existe nenhum estudo sobre a imprensa em 

São Luiz de Cáceres, mas apesar desta constatação, o papel representado por ela, ao 

longo da história da cidade, foi um dos mais importantes, principalmente do ponto de 

vista do registro da memória.  

Respondendo aos ditames das práticas políticas que estavam em curso, os jornais 

nasceram como porta -vozes de grupos políticos locais, ligados a outros, em âmbito 

estadual e nacional. Ivana Stolze Lima, ao estudar o papel da imprensa no Rio de 

Janeiro, entre os anos de 1831/1833, afirma que o surgimento da palavra impressa, no 

Brasil, confunde-se com a atuação política:  

 

                                                 
20 AYALA S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit.,, p. 229, registra que “Em São Luiz de Cáceres, em 
Setembro de 1887, appareceu o primeiro jornal com o nome de Progresso, seguindo em 1888,  O Atalaia  
e em 1896 A cidade de Cáceres”. 
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Quase sinônimos, fazer política – no sentido amplo – e lutar pela 

imprensa eram ações que envolveram diferentes grupos sociais 

[pois] uma fértil imprensa permite alcançar vozes dissonantes das 

pessoas comuns e notáveis. 21 

 

Em Mato Grosso, a palavra impressa surge a partir da iniciativa oficial, para dar 

publicidade dos atos das autoridades, que também dela dependem muitas vezes, para 

que bem possa corresponder a seus fins. 22 Mas, ao romper com o monopólio estatal, a 

imprensa avança para se transformar em um campo privilegiado das lutas político-

partidárias. Ter um periódico nas mãos significava agora estabelecer uma nova forma de 

divulgação do programa de seus respectivos partidos e, o que é mais importante, tornou- 

se uma nova arma para combater os adversários, em nível das idéias, mostrando os seus 

erros, as suas incoerências; mas também para lançar ataques pessoais, como uma 

maneira bastante ‘eficaz’ de desqualificar as oposições.  

Essa característica chamou a atenção do cientista alemão Karl von den Steinen 

que, na década de 1880, em sua viagem de estudos pelo Brasil, registrou a ‘virulência’ 

com que os periódicos de Cuiabá atacavam os seus adversários políticos. Segundo ele, 

todos estes jornais saíam uma vez por semana, aos domingos. Não traziam mais do que 

política partidária, acontecimentos locais, notícias várias, injúrias pessoais e poesia. 23  

Entretanto, temos que relativizar esse testemunho, na medida em que o referido 

cientista vinha de um país altamente industrializado da Europa, a Alemanha. Como 

vimos, seu olhar ‘escolheu’ o exótico e, ao não se atentar para o fato de que aquelas 

divergências faziam parte da cultura política da capital da Província de Mato Grosso, ele 

                                                 
21 LIMA, Ivana Stolze. Com a palavra a cidade mestiça: Imprensa, política e identidade no Rio de 
Janeiro, 1831-1833, p. 161. 
22 MENDONÇA, Rubens. História do jornalismo em Mato Grosso, p. 5. 
23 STEINEN, Karl von den. O Brasil central, expedição em 1884 para a exploração do rio Xingu, p. 70.  



 16       

simplesmente qualificou aquelas práticas como ‘próprias’ de um lugar onde a 

‘civilização’ ainda não se fazia presente.  

Dentre os periódicos que circularam na cidade de São Luiz de Cáceres nas 

primeiras décadas do século XX, um dos que tiveram vida mais longa foi o jornal “A 

Razão”. Fundado em 1917, para ser o divulgador das propostas do Partido Republicano 

de Mato Grosso, saiu de circulação em 1954. Em janeiro de 1918, surge o jornal “O 

Combate”, órgão do Partido Republicano Conservador.24 Estruturados em forma de 

tablóide, com quatro páginas e quatro colunas, medindo 27,5cm x 39,5cm, o primeiro 

saía aos sábados e, o segundo, às quintas-feiras. Além desses jornais, podemos destacar 

o “Argos”, que circulou entre os anos de 1911e 1916, que se intitulava como ‘periódico 

independente e noticioso’. 

Por serem porta-vozes de partidos políticos, os seus editorialistas normalmente 

eram pessoas ligadas aos grupos partidários ou aos próprios membros das associações. 

Estes escreviam com grande elegância, buscando quase sempre incluir em seus 

comentários palavras de origem latina, ou de outras línguas faladas, e às vezes 

recorriam a autores de renome nacional e internacional para ilustrar as suas colunas. É 

importante notar que, ao se utilizarem dessa linguagem, os articulistas hierarquizam o 

‘espaço’ da palavra escrita, dando a ela uma competência que os autoriza a falar em 

nome de todos. Porém, era no debate político que os redatores mostravam todas as suas 

técnicas: 

 

A polêmica dos redatores ocupa grande espaço: com aprumo 

clássico do retórico penetrado da perfeita elegância de seu  estilo, 

atira-se um adversário atrevido, e mede-o, fulmina-o, aniquila-o. 

Depois sobe do palco uma nebulosa de incenso de erudição tão 

                                                 
24 CORREA FILHO, Virgílio. Matto-Grosso, publicação oficial, p. 277. 
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pujante de concentração filosófica tão profunda que o pobre leitor 

passa por um arrepio de devoção....25  

  

Entretanto, as divergências políticas e os diferentes discursos produzidos por 

elas não invalidavam o papel dos jornais. Isto porque os periódicos não tratavam 

exclusivamente dos problemas que envolviam as questões político-partidárias; eles 

também assumiam a responsabilidade pela formação da opinião pública, de veículos 

integradores, responsáveis pela difusão dos acontecimentos importantes que ocorriam 

não só na cidade ou no estado, mas em outros lugares do país. Lier Ferreira Balcão, ao 

estudar as colunas destinadas às reclamações nos jornais de São Paulo, entre os anos de 

1900 e 1913, ressalta o papel da imprensa escrita como meios de comunicação 

privilegiados que buscavam penetrar nos territórios político e cultural da cidade. 26   

Tendo como suporte a ligação telegráfica ocorrida em 1906,27 através do contato 

com órgãos da imprensa do Rio de Janeiro, os jornais de São Luiz de Cáceres possuíam 

colunas reservadas somente para as notícias do Brasil e do exterior. Já os espaços 

destinados aos problemas da cidade eram os que  tinham maior destaque, confundindo-

se, quase sempre, com as questões puramente políticas. Normalmente eram notícias 

curtas, referentes aos mais diversos assuntos locais, informando os leitores sobre os 

acontecimentos passados ou que deveriam ocorrer. Além destes, dava-se especial 

destaque às diversas medidas dos poderes públicos e ocorrências policiais. 

Nessa perspectiva, os conteúdos das publicações, como já afirmamos, 

mediatizadas por uma série de interesses político-partidários, ‘representam’ e se 

‘confundem’ com a organização da cidade. Assim, um amplo espectro de matérias eram 

                                                 
25 STEINEM, Karl von den. Op. cit., p. 70. 
26 BALCÃO, Lier Ferreira. A cidade das reclamações: moradores e experiência urbana na imprensa 
paulista (1900-1913),  p. 226. 
27 MENDES, Natalino Ferreira. Efemérides Cacerenses. Volume II, p. 33.  
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veiculadas semanalmente nos jornais de São Luiz de Cáceres, tendo como pano de 

fundo orientar os seus leitores para compartilharem atitudes de uma ‘sociedade 

civilizada’.  

Regina Beatriz Guimarães Neto28, em Grupiaras e monchões, garimpos e 

cidades na história do povoamento do leste de Mato Grosso, primeira metade do século  

vinte , destaca o papel da imprensa como um ‘instrumento de civilidade’, sobretudo em 

áreas de garimpo, caracterizando-se por uma preocupação constante em criar uma 

identidade urbana oposta ao campo, a partir de uma linguagem própria para este espaço.  

Mas a qual público-leitor os jornais eram dirigidos? Sem dúvida, eram dirigidos 

a um grupo bastante seleto de pessoas. Sem se fixar apenas em critérios 

socioeconômicos, isto é, numa relação direta entre níveis sociais e horizontes culturais, 

ou mesmo a simples falta de recursos para adquiri-los, pode-se afirmar que poucas 

pessoas tinham acesso a eles. Porém, no universo dos analfabetos, sua influência se 

fazia sentir, na medida em que, a partir dos leitores, se criava uma rede de informações 

que repassava as notícias para aqueles que não sabiam ler.  

Segundo Roger Chartier,29 toda a cultura ocidental pode ser considerada como a 

‘cultura do impresso’, arrastando, inclusive, aqueles sem acesso à leitura, seja através da 

onipresença de material impresso, livros de múltiplos formatos, éditos e cartazes; seja 

através das inúmeras formas de mediação que colocavam essas pessoa s em contato com 

a cultura impressa. As diferentes formas de leitura –  direta, através de terceiros, etc - 

pelas quais um determinado texto era lido pelo público, implicava, por seu turno, em 

uma variedade de modos como as leituras eram apropriadas.  

                                                 
28 GUIMARÃES NETO, Regina Beatriz. Op. cit., p. 158 -212. 
29 CHARTIER, Roger. Cultura escrita, literatura e história: Conversas de Roger Chartier com Carlos 
Aguirre Anaya, Jesús Anaya Rosique, Daniel Goldin e Antonio Saborit, p. 35. 
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 Desta forma, dentro dos modelos propostos pelos periódicos, emerge uma cidade 

que pouco a pouco vai sendo construída e representada como produto do olhar de quem 

fala e do lugar  de onde se está falando. A maneira como as ruas e as praças ‘entram em 

cena’, atra vés das inúmeras colunas dos jornais, é muito semelhante aos quadros de uma 

película, que só adquirem sentido, tornando compreensíveis, quando passados 

rapidamente, isto é, quando vistos em seu conjunto. As conexões entre as mais variadas 

informações veiculadas ligam-nas às diversas instâncias de poder da cidade, 

desnudando os mais diversos interesses de grupos econômicos e políticos. 

 

1. Uma Cidade Panorâmica 

 

Os jornais percebiam a cidade de forma panorâmica, sem descontinuidades. 

Nesse sentido, torna -se perceptível a articulação que mantêm com as elites políticas e 

econômicas, pois atuando como porta -vozes das reformas urbanas, projetam um modelo 

de sociedade que deve ser compartilhado indistintamente por todos. Ao fazê-lo, os 

jornais se autoproclamavam isentos, imparciais defensores do ‘bem-estar’ de todos os 

moradores da cidade, afastando-se das divergências, seja do ponto vista econômico, 

político ou religioso, numa posição de estranhamento em relação a quaisquer 

‘personalismos’. Evocando temas como ‘pr ogresso’ e ‘civilização’, estágio que todos 

deveriam alcançar, os jornais arrastam ou pelo menos tentam, a população numa marcha 

triunfal para a materialização desse objetivo.   

Esse tipo de percepção fica mais visível nos dias de aniversário da cidade, 

quando um fato político importante, como a data de fundação, era amplamente 

divulgado. Ao fazê -lo, cumpria-se o papel de reatualização da memória coletiva, 
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evocando um ‘passado de glórias e conquistas’ e perpetuando aquilo que deveria ser 

mantido para o futuro. Através de um conjunto de celebrações cria -se uma identidade 

cultural própria, envolvendo a todos. 

Em 1925, sobre o dia 06 de outubro, data de fundação da cidade, o jornal “A 

Razão” publicou que se não houve entre nós, nesse memorável dia, ruidosas e 

brilhantes festas esta não passou despercebida 30 . Segundo ainda o noticiário, nesse dia, 

as repartições públicas estavam enfeitadas com bandeirolas, as escolas foram fechadas, 

e atividades como alvorada e saraus eram suspensas. Além disso, para dar um sentido 

apoteótico à matéria, o jornal lançou a idéia de se fazer a escultura do busto do 

fundador, Luis Albuquerque de Melo Pereira e Cáceres, e colocá-la na praça principal 

da cidade.  

Outro sinal revelador são as ‘inocentes’ notícias sociais, quase sempre 

intercaladas entre as colunas, mas preferencialmente impressas, na quarta página. Ao 

informar as ‘partidas e chegadas’ dos correligionários políticos e de suas famílias, 

nascimentos, casamentos, aniversários, batizados e até óbitos de membros das famílias 

‘ilustres’, os jornais classificavam e hierarquizavam a sociedade, nomeando homens e 

mulheres ‘importantes’.31 Ao lado dos nomes, no caso dos homens, são acrescidas as 

funções que ocupavam na sociedade: políticos, doutores, proprietários de terras; já com 

relação às mulheres, os nomes dos seus maridos ou dos pais, são colocados em relevo: 

 

Procedente de Corumbá, aqui chegou a 17 do corrente, pouco antes 

do meio dia, o paquete ‘Etruria’, do qual desembarcaram os 

passageiros seguintes: Dr. Thomaz Dulce Exma. Família, Dona Ana 

Dulce Rizzo e filhos, Dr. Henrique J. Vieira Neto, Raul Vieira, João 

                                                 
30 Jornal A Razão. Cáceres, 10/10/1925, p. 1. 
31 Normalmente, nas colunas sociais, não eram apenas os correligionários políticos e suas famílias que 
tinham destaque, mas todos os membros das elites econômicas e políticas.  
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Baptista Teixeira, Ranulpho Corrêa, Raman Gomes, Rômulo Gomes, 

Antonio Corrêa de Oliveira e Vital Rondon de Mello...32 

 

Nesta mesma trilha, nas colunas reservadas às notícia s nacionais e 

internacionais, enviadas via telégrafo do Rio de Janeiro, onde primeiramente eram 

publicadas, novamente destaca-se a defesa dos interesses políticos e econômicos a que 

estes grupos encontravam-se vinculados, demonstrando claramente os diversos 

interesses que estavam em jogo. Os ‘novos medos’ que o país começa a enfrentar, em 

conseqüência da industrialização, como as greves operárias da década de 1920 em São 

Paulo e Rio de Janeiro, deixam as elites de todo Brasil em estado de alerta. Por isso, a 

forma unilateral com que os jornais de Cáceres noticiavam as intervenções do Estado 

nesses movimentos: 

 

 (...) no Rio de Janeiro acaba de haver uma tentativa de revolta, que 

o Governo da Republica conseguiu suffocar incontinenti, mandando 

prender os principaes responsaveis pela mashorca em projecto e em 

continuação aos horrores que infelizmente S. Paulo foi theatro”.33 

 

No âmbito das notícias internacionais, o ‘espectro do comunismo’, materializado 

com a Revolução Bolchevique de outubro de 1917, na Rússia, segundo Eric J. 

Hobsbawm,34 teve repercussões muito mais profundas e globais do que a Revolução 

Francesa de 1789; sem dúvida, era visto como uma ameaça para as elites de todo o país.  

Ao desqualificar a revolução ou mesmo os seus dirigentes, os jornais mos travam a seus 

leitores todos os ‘problemas’, que a nova ordem trazia, e utilizavam de todos os meios 

para ridicularizar os seus dirigentes: 

                                                 
32 Jornal A Razão. Cáceres, 25/10/1924, p. 2. 
33 Jornal A Razão. Cáceres, 25/10/1924, p. 1. 
34 HOBSBAWM, E. J. Era dos Extremos: breve século XX (1914-1991), p. 62. 
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 Os jornaes noticiam que ex commissario da Defesa Nacional do 

Governo dos Soviets Russos, o tal Sr. Trotsky, adquiriu a vila 

histórica de Devachau, em San Remo, onde funccionou a 

Conferencia Aliada em 1920. Parece que Trotsky, tenciona fazer uma 

temporada de descanso na Itália. É um dos tantos protectores do 

proletariado que se fizeram millionarios. 35 

 

Porém, são nas matérias que tratam especificamente dos problemas quotidianos 

da cidade é que a imprensa escrita começa a adquirir novos contornos, marcados 

nitidamente pelo olhar dos responsáveis pelas publicações. No dia 27 de setembro de 

1924, o jornal “A Razão” publicou, em seu editorial, uma matéria sob o título: Sejamos 

Previdentes. Nela, o autor, faz uma elaborada análise dos problemas referentes ao 

traçado da cidade, tomando como ponto de partida o seu plano original: 

 

 Está assentada sobre uma planície a nossa querida cidade de 

Cáceres. Devia ser, portanto, uma cidade absolutamente geométrica, 

com suas ruas largas, direitas, cortando-se em ângulos rectos, 

arborizadas, praças ajardinadas, onde as famílias pudessem passar e 

se espairecer ás tardes de verão e ás noites de luar.  

 O traçado primitivo começado pelos fundadores da cidade e 

continuado pelos seus primeiros habitantes, vem sendo desprezado, o 

que é antiesthético e antihygienico, isto é, enfeia a nossa urbe e a 

predispõe para se tornar inhospita e insalubre em futuro talvez não 

muito remoto... 

 A cidade tem crescido extraordinariamente: em pouco mais de 

meio século tornou-se quasi tres vezes maior.... 

 Em Corumbá, depois da Guerra do Paraguay, o engenheiro 

militar, então Major Gama Lobo d’Eça traçou o plano a que devia 

obedecer a construcção da nova cidade. O traçado até hoje vem a ser 

                                                 
35 Jornal A Razão. Cáceres, 25/07/1925, p. 1.  
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fielmente seguido, o que os poderes publicos têm conseguido com 

relativa facilidade, graças ao auxílio do elemento estrangeiro 

acostumado a ver como é que as leis e posturas municipaes são 

executadas e cumpridas nos paizes em que a esthética, a hygiene e a 

segurança publica têm valor e influencia na vida e progresso da 

collectividade. 

 Nós também temos leis e posturas municipaes, porém não 

sabemos comprehender que ellas são decretadas em benefício geral e 

por isso nós todos temos restricta obrigação de nos submeter ao que 

ellas prescrevem. 

 Em vez de as cumprir, parece que sentimos prazer em 

desprezar as leis e desprestigiar a autoridade. Consequencia: a 

nossa cidade está sahindo um aleijão vai dar o que fazer e custar 

caríssimo, se daqui a alguns annos apparecer um Pereira Passos, 

que intente abrir, alargar e endereitar as ruas da chamada Sultana 

do Alto Paraguay...36  

  

Numa primeira impressão, o artigo denota apenas uma crítica aos poderes 

constituídos, responsáveis pela administração do município. Nada pode ser mais 

objetivo do que a evocação do passado para legitimar e manter um arquétipo, o traçado 

primitivo da cidade, que deveria ser seguido, negando qualquer forma de desordem. 

Esta visão linear, sem contradições, elaborada para justificar e transmitir o que se 

considera importante para sua estabilidade, traz à tona uma representação da cidade, a 

qual se deseja válida para todos.  

  Nestes termos, os habitantes de São Luiz de Cáceres são colocados em um 

mesmo nível, pois não são somente as autoridades que não cumprem as normas do 

Código de Posturas do município, os cidadãos também são negligentes. O ‘desprezo às 

leis’ e o ‘prazer em contrariá -las’ são próprios de um ‘povo’ sem noções de ‘civilidade’, 

daí o apelo para que todos ‘sejam previdentes’. Os ‘ideais de representação estética’ 

                                                 
36 Jornal A Razão. Cáceres, 27/09/1924, p. 1. 
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veiculados nos jornais, de que fala Regina Beatriz Guimarães Neto37, em trabalho já 

citado, buscam não somente colocar a cidade nos caminhos do progresso, mas também 

tem como pressuposto a mudança dos costumes. O artigo é objetivo, ao colocar, num 

mesmo patamar, ‘a estética, a higiene e a segurança pública’. 

Segundo ainda o texto, na cidade de Corumbá, que hoje pertence ao estado de 

Mato Grosso do Sul, viviam muitos estrangeiros, proprietários de Casas de Exportação e 

Importação, ‘todos’ buscavam seguir as leis. O diferencial, neste caso, seria a presença 

de comerciantes oriundos de outros países, onde o ‘progresso já fazia parte do seu 

quotidiano’, no qual se deduz que ‘os corumbaenses já eram ou já estavam a caminho da 

civilização’.  

Nas primeiras décadas do século XX, a cidade de Corumbá era considerada o 

símbolo da modernidade em Mato Grosso. Arrasada durante a Guerra do Paraguai 

(1865-1870), despovoada, cresceu rapidamente assumindo a posição de destaque na 

economia de Mato Grosso. Segundo o economista Fernando Tadeu de Miranda Borges: 

 

(...) Cuiabá cedeu parcialmente sua posição de principal núcleo 

comercial de Mato Grosso à Corumbá – o porto que passou a 

receber os navios provenientes do Prata. As mercadorias 

desembarcadas em Corumbá eram ali armazenadas e só depois 

embarcadas para Cuiabá e outros locais de Mato Grosso por meio 

de embarcações menores.38 

  

Toda a infraestrutura, resultante de sua condição de cidade portuária, como 

telefone, luz elétrica, ruas largas e o próprio porto acenava positivamente aos 

contemporâneos para considerá-la moderna. Somava-se a esse aporte a presença do 

                                                 
37 GUIMARÃES NETO, Regina Beatriz. Op. cit., p. 193. 
38 BORGES, Fernando Tadeu de Miranda. Do extrativismo à pecuária: algumas observações sobre a 
história econômica de Mato Grosso (1870-1930),  p. 126. 
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elemento estrangeiro: Cidade em continuo progresso, devido, sem duvida, á operosa 

collaboração do elemente estrangeiro de que é composta a maioria de sua 

população...39 

A crença de que o progresso seria alcançado, dentre outros fatores como a vinda 

de imigrantes, não era nova. Cristiane Thaís do A. C. Gomes, em seu estudo sobre a 

presença de italianos em Cuiabá, na Primeira República, afirma que a vinda de 

imigrantes europeus fazia parte dos projetos dos Presidentes de Província desde a 

década de 1870. 40 O protótipo de progresso dos administradores era a sociedade 

européia, não apenas pelo seu caráter econômico – desenvolvimento industrial e 

tecnológico – mas também os ‘valores’ e os ‘hábitos’, os ‘estilos’ da cultura européia. 

Com efeito, segundo a autora, as barreiras para se alcançar o patamar desejado 

de progresso nos padrões da Europa, iam muito além da existência de uma economia 

defasada em relação aos maiores centros econômicos do país, elas esbarravam-se numa 

população pequena e dispersa num enorme território. A presença de índios, às vezes, 

hostis e a grande distância, que separava as terras de Mato Grosso do restante do Brasil, 

constituíam os grandes empecilhos para que este ‘sonho’ pudesse ser concretizado. 41  

Para resolver esses entraves, pensava-se numa imigração em massa de 

europeus,42 solução que viria a compensar todos os atavismos da população e saltar do 

estágio de ‘atrasado’ para o ‘civilizado’, dentro do esquema traçado pelos evolucionistas 

sociais.  

Em Mato Grosso, particularmente em São Luiz de Cáceres, naquele momento, é 

pouco atrativa a imigração de europeus para trabalharem na agricultura, nos mesmos 

                                                 
39 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit., p. 326. 
40 GOMES, Cristiane Thaís do A. C. Viveres, fazeres e experiências dos italianos na cidade de Cuiabá 
(1890-1930), p. 21.  
41 GOMES, Cristiane T. do A. C. Op. cit.,  p. 23. 
42 Idem. p. 23. 
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padrões do estado de São Paulo, devido às especificidades da sua economia, baseada 

principalmente nas atividades extrativistas: 

  

Em resumo, por calculo mais ou menos approximado, se póde 

avaliar a exportação [de Cáceres] de 1912 em, 

 

Borracha................................Kilos............80,000 

Ipecacuanha...........................Kilos............20,000 

Couros vaccuns....................  Numeros.....16,000 

Couros de onça......................Numeros..........400 

Pennas de garça.....................Kilos..................2043 

 

Um outro artigo bastante elucidativo, do jornal, “Uma Providência 

Necessária”,44 propõe que a política econômica do município seja mudada, colocando 

em primeiro plano a agricultura, até aque le momento, bastante desprestigiada em 

relação às fazendas voltadas para a criação de gado bovino. E para fomentar a ‘nova’ 

atividade, a imigração seria estimulada para cultivar a terra, em ‘benefício geral’. 

No entanto, nas atividades comerciais e produtivas, havia uma presença 

significativa de estrangeiros, incluindo latino-americanos, além de sírios e libaneses. 45 

São estes ‘empreendedores’ estrangeiros que serão elevados à condição de modelo de 

cidadão, obediente às leis e arauto do progresso. Até as divergências políticas, quando 

atingiam patamares mais elevados, não eram vistas ‘com bons olhos’, eram 

consideradas obstáculo ao ‘progresso’; pois os comerciantes, fazendeiros, industriais, ao 

                                                 
43 AYALA,  S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit. p. 352. 
44 Jornal A Razão. Cáceres, 13/02/1926, p. 1. 
45 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit. p. 356, registra que “A população cacerense é 
quase toda de nacionalidade brasileira, havendo estrangeiros mais ou menos o seguinte: Bolivianos 60; 
Paraguayos 30; Syrios 30; Portuguezes 20; Italianos 5; Allemães 4; Francezes 2; Argentinos 2. 
Exceptuam-se os estrangeiros residentes e empregados no estabelecimento do Descalvados, cujo numero 
é avaliado em 100, entre Paraguayos, Bolivianos, Belgas, Francezes, Dinamarquezes e outros.”  



 27       

se dedicarem somente às questões políticas, deixavam em segundo plano seus 

empreendimentos: 

 

Assim, pois, devemos unir-nos para trabalhar mais pelo progresso de 

Caceres, que tanto necessita do concurso dos seus filhos, para que 

breve possa attingir ao justo valor, que de direito a elle pertence, 

visto ser um dos municipios do Estado, rico pela fertilidade das suas 

uberrimas terras. (...) Urge ainda (...) esquecer-nos das odiosidades 

de uma politica nefasta, que vinha nos separando da lucta pela 

prosperidade de uma terra que muito breve terá que ser o baluarte 

da agricultura e por tanto o celleiro do Estado.46     

 

Vê-se que, embora o autor esteja apontando uma união dos empreendedores 

cacerenses para um objetivo comum, superando as rusgas políticas, é importante 

ressaltar a presença de sinais bastante visíveis acerca da importância das atividades 

agrícolas, ou melhor, da ‘riqueza da terra’ que, ao longo do século XX, foi 

paulatinamente sendo imposta como uma ‘verdade’. A formulação dessa política não 

deve ser entendida como uma descoberta súbita, porém o mais importante é que ela 

serviu de ideologia para os programas de colonização recentes, de áreas situadas ao 

norte de Mato Grosso, servindo aos propósitos para desalojar nações indígenas e 

posseiros, que habitavam esses lugares, mas que deveriam ‘sair’ em nome do progresso, 

isto é, para que o estado se tornasse o ‘celeiro do Brasil’. 

Finalmente, o texto sugere um relativo crescimento da cidade, pois segundo o 

autor, ela havia triplicado de tamanho. Tomando por base os relatórios dos intendentes 

municipais do período, constata-se que Cáceres havia adquirido novos contornos e 

dimensões. Ao norte, após o final da Guerra do Paraguai, ela avançou para além do 

                                                 
46 Jornal A Razão. Cáceres, 17/05/1924, p. 1. 
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córrego do sangradouro, obrigando o poder público a construir uma ponte para facilitar 

o deslocamento das pessoas – conhecida como a ‘ponte branca’.47 Ao sul, ela se alastrou 

pelos contornos do rio, indo em direção às ruas XV de Novembro e Sabino Vieira (esta 

última até 1924, era denominada rua da Marinha),48 até onde hoje fica o bairro São 

Miguel. E a leste, no sentido Largo da  Jacobina/Largo do Mercado/ Praça Major João 

Carlos, cujo prolongamento era a saída por terra em direção a Cuiabá, ficavam as 

comunidades de Lava -pés e do Junco. Finalmente, a oeste, tal como hoje, a cidade foi 

abruptamente barrada pelo rio Paraguai com seus canais e ilhas inundáveis. 

Os jornais publicavam matérias que repercutiam sobre a vida urbana, 

principalmente quando a questão estava vinculada às divergências político-partidárias. 

Ao sair em defesa dos ‘interesses do município’, contra os responsáveis por sua 

administração, os redatores elaboravam inúmeras representações sobre a cidade e do 

modo de vida dos seus habitantes.  

Paradoxalmente, por um lado, os jornais idealizavam ‘uma São Luiz de 

Cáceres’, direcionando os poderes públicos e os cidadãos para uma convivência 

‘harmônica’ com ela, e, nesse sentido, eles mapeiam a cidade, mostrando os ‘lugares’ 

marcados por sua ‘estabilidade’, isto é, lugares que expressam uma funcionalidade 

como a praça, o porto, a igreja, etc. Os investimentos realçam, de forma sutil, a 

importância desses lugares, para os quais reivindicam constantemente melhorias.  

Por outro lado, ao noticiar ‘transgressões’ como assassinatos, brigas, bebedeiras, 

mostram ‘os não-lugares’,49 ‘espaços praticados’, por exemplo, a própria praça, em que 

no período noturno, somente perambulam os malfeitores que se divertem a dar tiros as 

                                                 
47 MENDES, Natalino Ferreira. Efemérides cacerenses, volume I, p. 94. 
48 Município de S. Luiz de Cáceres. Livro de Registro de Resoluções e Posturas de nº 88 a 133. Cáceres: 
APMC, 1918 a 1928. fl. 64. 
49 CERTEAU, Michel de.Op. cit. ,, p. 201.  
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horas mortas da noite.50 Certamente, os jornais cobravam incisivamente dos poderes 

públicos, ações no sentido de resolver os problemas de ordem policial, demonstrando, 

mais uma vez, as expectativas que os articulistas tinham de uma cidade ‘geométrica’.   

Além dos lugares cujas localizações são facilmente identificáveis, quase sempre 

surgem outros não nomeados, referenciados apenas como ‘lá pelos lados do junco’, 

demarcando e hierarquizando o território urbano. Ao se expressar ‘lá pelos lados...’, 

sugere imediatamente dois significados que se completam, ou seja, lugar longe e de 

pouca importância.   

 Nessas representações, a ‘São Luiz de Cáceres’ mostra os seus problemas e toda 

a sua diversidade, contrariando o modelo de cidade ‘desejado’ pelos articulistas. Os 

serviços públicos não funcionavam ou funcionavam muito mal por causa dos ‘bêbados’ 

que se divertem, pela madrugada, em quebrar os lampiões a gás: 

 

(...) Quanto á illminação se acontece em alguma noite deixar de 

funccionar um ou outro lampião é por que os malfeitores, de que é 

abundante a cidade, por maos habitos furtam-nos á hora justamente 

impossível a fiscalisação, porém logo no dia seguinte é reparada a 

falta, não havendo por isso reclamação alguma por parte da 

população.... 51 

  

Faltam segurança e policiamento, tornando os crimes, como assassinatos, 

principalmente, fatos corriqueiros: 

 

Devido á falta de policiamento effectivo, a população desta cidade 

tem sido já há algum tempo alarmada constantemente á noute com 

freqüente tiros de carabinas e revolver. 

                                                 
50 Resolução nº 77da Câmara Municipal de S. Luiz de Cáceres. Cuiabá: APMT, 1916.[Doc. Avulso, Lata 
D]. 
51 Jornal O Argos. Cáceres, 22/07/1916, p. 2. 
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Como consequencia de tamanha imprevidencia hontem ás 8 horas na 

noite, uma ex-praça de linha fez fogo contra um soldado do 5º 

Batalhão de Engenharia que se achava de ronda, occasionando-lhe 

morte instantanea. 52 

 

Ou ainda, a cidade está quase sempre infestada de ambulantes que não pagam os 

seus impostos, prejudicando o comércio local: 

 

 (...) há uma certa classe que tem escapado impunemente do 

cumprimento desse dever, com manifesto prejuízo dos cofres publicos 

e inconvenientes resultados para o movimento mercantil da nossa 

praça; é a dos mascates adventicios que frequentemente vêm a esta 

cidade, a titulo de compradores de produtos de exportação, generos 

de consumo etc. 53  

 

 

 

 

2. O Lazer 

 

Os periódicos, ao fazerem uma projeção da cidade, não tratam apenas do seu 

aspecto físico, mas se preocupam com as condições de existência dos seus moradores. 

As várias formas de lazer, socialmente aceitas, são estimuladas através da cons tante 

divulgação dos eventos. As pessoas, ao lerem as colunas dos jornais, são tomadas por 

um sentimento de pertencimento que as tornava tão presentes e sintonizadas com as 

experiências sociais do seu tempo.  

                                                 
52 Jornal O Commercio. Cuiabá, 23/06/1910, p. 1.  
53 Jornal A Razão. Cáceres, 04/07/1925, p. 1. 
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Os conteúdos alusivos às atividades sociais, be m como a maneira pela qual eles 

eram publicados nos jornais, estabeleciam forte vínculo entre as ‘novidades’ aceitas e 

consideradas ‘chiques’, tornando perceptíveis as conexões estabelecidas entre as 

‘novidades’, a vida da cidade e os leitores. Além disso, tomar parte delas, era uma 

forma ‘simbólica’ de distinção social, pois para ser diferente não basta apenas ‘existir’, 

mas pressupõe ser reconhecido legitimamente diferente.54 

Associada com símbolos de urbanidade, no qual pessoas de cultura participam 

ativamente dos acontecimentos sociais, as peças de teatro que se apresentavam na 

cidade ou mesmo pequenos concertos eram muito divulgados: 

 

Walter Bank. Estreará amanhã no Cinema ‘Phenix’ este notável 

artista que nos visita e que em seu gênero, transformar em mulher, é 

notável. O sr. Walter se tem exibido as principais platéias tanto do 

Brasil como do estrangeiro.55  

 

Esses acontecimentos representavam oportunidade de encontros, principalmente 

para a juventude. Tomando como ponto de partida as memórias da senhora Stella 

Ambrósio, referindo-se ao cinema, no ano de 1926, à primeira vista tem-se a impressão 

de que estes eventos não tinham nada a ver com a assistência de um filme, mas pelo 

contrário, era uma festa:  

 

(...) Eu me admirei de ter que levar cadeira para o cinema, mas fiz o 

que me mandaram. Vi o pessoal preparando biscoitos, croquetes, 

pastéis e empadinhas em casa e perguntei se ia ter algum 

aniversário. ‘Não minha filha é pro cinema’, alguém explicou. Fiquei 

imaginando como seria esse cinema. No dia seguinte, fomos lá: era 

                                                 
54 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico, p. 129. 
55 Jornal A Razão. Cáceres, 26/07/1924, p. 4. 
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um galpão enorme, no fim da rua onde ficava a nossa casa, com uma 

fila de cadeiras. Todo mundo chegava com uma cesta de piquenique. 

(...) E conversávamos, ríamos, falávamos da vida, era uma graça o 

intervalo!56 

 

É importante notar como a nova ‘arte’ é apropriada de forma diferente, naquele 

momento, por parte da população da cidade. O ‘ajuste’ entre a tecnologia revolucionária 

com formas de sociabilidade já enraizadas, causou surpresa para a uma moradora 

recém-chegada do Rio de Janeiro, que ao invés de causar ‘espanto’ ou mesmo perceber 

‘aversão’ a ela, ao contrário, o que a senhora Stela Ambrósio presenciou foi o cinema 

fundido no quotidiano de parte dos moradores da cidade.  

Por outro lado, a Igreja reagia ruidosamente contra o cinema. Segundo ela, o 

cinema era a causa de todos os males, o mais danoso ‘agente corrompedor’ da sociedade 

cacerense. As fitas exibidas sem quaisquer ‘critérios de seleção’, provocavam protestos 

de ‘certas pessoas’ e ‘até da imprensa’, e estavam mudando os costumes rapidamente 

dos moradores da cidade. E não eram apenas os adultos que estavam sendo submetidos 

aos apelos do cinema, mas também as crianças tinham um horário especial para elas, no 

período vespertino. É notável como o bispo da época, Dom Galibert, em seus relatórios, 

colocava, no mesmo patamar, elementos de várias naturezas: o número da violência, 

elencando os assassinatos e suicídios, a chegada de novos protestantes e espíritas na 

cidade, e os malefícios causados pelo cinema.57  

Nessa batalha saiu vencedor o cinema. Se por um lado a Igreja insistia em 

desqualificar a nova tecnologia, responsabilizando-a pela desestruturação das famílias 

da cidade; por outro, a principal característica do cinema, as imagens em movimento, 

                                                 
56 BAPTISTA, Martha. Estrela de uma vida inteira: a história de Cáceres contada atrav és das 
lembranças de vó Stella, p. 41.   
57 BIENNÈS, Dom Máximo. Uma igreja na fronteira, p. 119. 
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afeta profundamente a percepção e a imaginação de homens, mulheres e crianças e, 

naquele momento representou uma experiência que transcendia qualquer outra sentida 

até então. 58  

Para complicar ainda mais, deixando os membros da Igreja, mais atentos e mais 

virulentos nas suas críticas ao cinema, as primeiras décadas do século XX podem ser 

consideradas como a ‘era do cinema’, especialmente a partir dos anos vinte, quando as 

películas passam a vir basicamente dos Estados Unidos, cuja indústria cinematográfica, 

não paralisada pela guerra, cresceu e multiplicou-se rapidamente, favorecendo o 

surgimento, por todo país, de salas de projeção. Freqüentar as salas de cinema não era 

somente um divertimento, mas uma ‘obrigação’ para garantir não só o reconhecimento 

social, mas também funcionava como um símbolo de modernidade.59 

A familiaridade dos moradores da cidade com as novas tecnologias, de uma 

certa forma, coloca-os em contato com um mundo extremamente novo, mas que é ‘real’. 

A combinação desses fatores, isto é, o contato freqüente com os ‘materiais culturais’ e a  

rapidez, com que eles chegavam até São Luiz de Cáceres, tornavam os homens e 

mulheres ‘mais preparados’ para consumir as mercadorias. Ao mesmo tempo, as 

inovações alteraram a paisagem urbana e, de forma decisiva, as formas de viver e a 

convivência entre os seus moradores: CINEMA PHENIX. Hoje Belíssimo Programa. ‘Coisas 

de estudante’ ou ‘Queda de um Império’. Cadeira 2$000 -----Geral 1$00060 

Os eventos esportivos eram formas de lazer que tinham especial destaque nos 

jornais. Ao noticiar essas práticas, os periódicos oferecem um mapa das praças da 

                                                 
58 SEVCENKO, Nicolau. A capital irradiante: técnicas, ritmos e ritos do Rio, p. 520.  
59 Idem, p. 599. 
60 Jornal A Razão. Cáceres, 02/02/1924, p. 4. 
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cidade, pois eram em seus amplos espaços, que os jogos eram realizados. Até o ano de 

1913, existiam quatro praças em São Luiz de Cáceres.61  

Na região central da cidade, além do Largo da Matriz, denominado praça Barão 

do Rio Branco no ano de 1912, havia ainda a praça Major João Carlos (antigo Largo da 

Jacobina); e a praça Duque de Caxias. Nos ‘arrabaldes’ da cidade, no sentido sul, a 

praça Espiridião Marques e, no bairro Cavalhada, a praça dos Cavaleiros, hoje  

Benjamin Constant.  

Os jogos de futebol e as corridas de cavalos ocorriam nas praças, Barão do Rio 

Branco e Major João Carlos, respectivamente: 

 

Foot Ball. Realiza-se amanhã, domingo, na praça Barão do Rio 

Branco às 3hs. da tarde o match amistoso entre os clubs cacerense 

Foot Ball Club e o Rio Branco Foot Ball Club. 62 

 

Turf Cacerense. A 24 do corrente em lugar apropriado a Praça 

Major João Carlos teve uma explendida corrida decavalos, tendo 

sido vitorioso o até agora, o invencível ‘gato preto’ do comerciante o 

Sr. Miguel Zattar. 63 

 

Em São Luiz de Cáceres, a prática do futebol se tornaria tão promissora, que se 

popularizou rapidamente entre os jovens das classes populares, deixando de ser 

exclusividade apenas das elites. Com uma abundância de largos, terrenos baldios e 

desvãos, esse esporte tornou-se a diversão favorita dos meninos: 

 

(...) Ultimamente, com a introdução do foot-ball nesta cidade, a 

petizada se interessou e apaixonou pelo jogo bretão, e para entregar-

se a tal passa-tempo, não escolhe hora nem logar, fazendo uma 

                                                 
61 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit., 356.  
62 Jornal A Razão. Cáceres, 08/05/1926, p. 4.  
63 Jornal A Razão. Cáceres, 28/06/1924, p. 4 
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algazarra de ensurdecer os moradores das circunvizinhanças dos 

campos improvisados.64  

  

A este propósito, Nicolau Sevcenko, ao analisar as mudanças que estavam 

ocorrendo na sociedade brasileira nas primeiras décadas do século XX, afirmou que 

havia, neste período, uma ‘febre esportiva’. Os tipos de entretenimento articularam-se 

com novas formas de sociabilidade urbana, constituindo um fenômeno que, segundo ele, 

trazia à tona uma nova ética, a idéia de que é a ação e, portanto, no engajamento 

corporal que se concentra a mais plena realização do destino humano.65 Estimuladas, 

por um conjunto de fatores, dentre eles, os filmes de ação, aventura e os ‘westerns’, as 

práticas esportivas vão sendo redimensionadas, impondo novos comportamentos; as 

roupas vão ficando mais leves, mais curtas; o número de clubes, especializados nas mais 

variadas modalidades cresce rapidamente, principalmente o de futebol.  

Concebidas como espaços públicos, opostas a casa, predomínio do privado, as 

praças eram utilizadas, além dos eventos esportivos já mencionados, para as festas do 

calendário católico, como o Senhor Divino Espírito Santo e São Benedito, sobretudo 

como palcos das atividades profanas, como as touradas e as cavalhadas. 

 Os programas das festas66 incluíam várias atividades religiosas como missas e 

procissões, além das cavalhadas como corrida de touros e bailes. Importante ressaltar 

aqui a relação entre as festas e as praças da cidade, para onde convergiam todas as 

                                                 
64 Jornal A Razão.  Cáceres, 15/04/1924, p. 1. 
65 SEVCENKO, Nicolau. Op. cit., p. 569.  
66 Jornal A Razão. Cáceres, 08/05/1926, p. 3. O programa da festa do Senhor Divino Espírito Santo deste 
ano, constava as seguintes atividades: 

1. 6/6 Levantamento do mastro praça da Matriz; 
2. 13/6 Posse solene dos festeiros; 
3. 14,15,16/6 Bando precatório pelas ruas da cidade; 
4. 15,16,17/6 Missas pela madru gada; 
5. 17/6 Grande leilão de prendas; 
6. 19/6 Iluminação feérica na praça Matriz; 
7. 20/6 Missa cantada, sorteio dos novos festeiros, procissão e à noite baile; 
8. 22,23/6 As tradicionais corridas de touros na praça Duque de Caxias (auxiliado pelo commercio). 
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atenções.  Aliás, as práticas esportivas, ou me smo outras atividades, denotam os usos 

que os moradores da cidade faziam das praças, mais conhecidas como largos.  

A idéia consagrada de praça como um espaço amplo que se abre na estrutura 

interna das cidades, com jardins multicoloridos pelas mais variadas espécies de flores e 

árvores, bancos e passeios onde rapazes e moças flertavam, um coreto no centro, onde 

as bandas tocavam, não correspondia com as praças de São Luiz de Cáceres. Mas é fato 

que os poderes públicos buscavam formas de transformar esteticamente as praças, 

através do plantio de árvores e da construção de jardins, consoante os modelos de outras 

cidades: 

 

(...) Foram construídas [na Praça Barão do Rio Branco] 12 secçções 

de grades de madeira com as quaes despendeu-se de Reis 540$000 

[quinhentos e quarenta mil réis], porém, reflectindo melhor, resolvi 

depositar as ditas grades em logar apropriado e não cuidei mais 

disso porque reconheci que as posses actuaes deste municipio não 

dão para construir e depois manter um jardim publico...67 

 

 Obra sempre adiada ou construída parcialmente, devido à falta de recursos e de 

prioridades, o primeiro jardim foi inaugurado em 1936, na Praça Barão do Rio Branco. 68  

 

3. As Propagandas 

 

Um outro aspecto importante são os reclames. A expansão do mercado e das 

relações mercantis, ocorrida na passagem do século XIX para o XX, apresenta-se como 

um dos fatores importantes na definição do papel da imprensa de maneira geral, 

                                                 
67 S. Luiz de Cáceres. Relatório do Intendente Geral Capm. João Albuquerque Nunes à Câmara 
Municipal, Cáceres: APMC,1922. p. ll. 
68 Mendes, Natalino Ferreira. Op. cit., volume II, p. 100. 
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apontando caminhos para uma nova relação entre produto e consumidor. Através da 

propaganda, as empresas se ‘associam’ aos jornais, ajudando-os a se manterem em 

circulação e, mais que isso estabelece um espaço privilegiado para a instituição de 

novas práticas sociais e também de uma linguagem comercial ligada à imprensa. 69   

Particularmente em São Luiz de Cáceres, em que os jornais, por uma série de 

fatores, careciam de continuidade, a falta de recursos técnicos constituía um sério 

empecilho. Ou seja, as máquinas utilizadas acompanhavam lentamente a evolução 

tecnológica no que tange à qualidade da impressão; por isso, os anúncios não tiveram a 

mesma expansão, em termos de uma linguagem própria para o mercado, como nos 

principais centros do país.70 

No entanto, através dos anúncios é possível percorrer algumas partes da cidade, 

localizando os imóveis comerciais, e as pessoas que ofereciam serviços. Além disso, ao 

definir gostos, impondo determinados padrões de consumo, os anúncios criam um 

importante meio para colocar os seus leitores em contato com os padrões de consumo 

aceitos pelas sociedades ditas ‘avançadas’. 

Karl von den Steinen, ao tratar dos anúncios na imprensa de Mato Grosso, na 

década de 1880, mostra a influência dos reclames na vida quotidiana das pessoas, 

principalmente com a incorporação de novas atitudes, novas maneiras de perceber o 

mundo. Segundo ele nos jornais de Cuiabá, como já foi dito, as querelas político-

partidárias ocupavam o maior espaço, mas com relação 

 

                                                 
69 CRUZ, Heloísa de Faria. Op. cit., p. 151. 
70 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Fel iciano. Op. cit., p. 229, faz o seguinte comentário sobre o jornal 
“Argos”, fundado em 1911: “O seu primitivo formato era de 18x27, com quatro paginas de tres columnas 
cada uma, impresso n’um prelo Boston  de movimento manual, sendo a distribuição do jornal tres vezes 
por mez. Um anno depois, o seu formato foi augmentado para 23x33, com quatro paginas e igual numero 
de columnas, passando á ser impresso em um prelo rotativo Marinoni, com publicação aos domingos”.  
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Aos anúncios consagra-se espaço relativamente menor. Quem porém, 

duvidar que estas idéias chegaram também ao fim do mundo, leia o 

seguinte anuncio do barbeiro Teobaldino Severino que apresenta a 

seus fregueses um estabelecimento novamente montado. Nêle 

desaparecem todos os inconvenientes, que costuma haver com o 

processo geralmente seguido: tôdas as vêses que empregar a navalha 

[ele a leva] a uma chama de espírito, para evitar que passem de um 

a outro os parasitas microscópicos do sistema piloso; para cada 

pessoa usará de sabão novo.71 

  

O referido cientista traz, mais uma vez, a recorrente imagem de um lugar exótico 

e distante da ‘civilização’. Entretanto, o que chamou a atenção nesse texto foi a 

constatação de que os anúncios, apesar de ‘ocuparem pouco espaço nos jornais’, eram 

regularmente publicados nos periódicos de Cuiabá. 

Da mesma forma, nas primeiras décadas do século XX, os anúncios dos mais 

variados produtos e empresas eram sistematicamente veiculados nos jornais de São Luiz 

de Cáceres. Normalmente, os anúncios ocupavam a última página, ou saíam 

intercalados, entre uma notícia e outra, nas primeiras páginas. Composta por anúncios 

breves, com pequenos textos, às vezes acompanhados de gravuras, a grande maioria dos 

reclames partia da iniciativa de empresas localizadas na própria cidade.   

Quanto aos anúncios de ‘circulação nacional’, os remédios eram um dos poucos, 

no gênero de propaganda, que se publicavam nos periódicos que circulavam na cidade 

de São Luiz de Cáceres: 

 

AO PUBLICO! 

Os fabricantes do Grande Depurativo do sangue Elixir de Nogueira, 

do pharmaceutico João da Silva Silveira, avisa que, apezar da actual 

crise, não Augmentaram preço do referido preparado, Não havendo 

                                                 
71 STEINEN, Karl von den. Op. cit., p. 71.  
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razão para o publico compral-o por preço mais levado do que o seu 

antigo custo. 72 

 

A divulgação maciça de remédios nos jornais de São Luiz de Cáceres não era 

uma exceção, pelo contrário, ela ocorria também em outr as cidades brasileiras do 

período. Segundo Nicolau Sevcenko,73 a explicação para esse fenômeno foi a rápida 

urbanização que ocorreu no Brasil no início do século XX, com a vinda para as cidades 

de pessoas das zonas rurais, rompendo assim com a estrutura familiar tradicional e com 

a cadeia de transmissão de conhecimentos a respeito de ervas e plantas medicinais. 

Contudo, uma ênfase muito grande, em relação aos anúncios, era dada aos 

produtos importados. O motivo desta tendência é a condição, já mencionada, que a 

cidade vivia em termos de especialização econômica, na passagem do século XIX para 

o XX. Ou seja, São Luiz de Cáceres tornara-se uma cidade importadora de produtos 

manufaturados, não só de bens duráveis, mas de consumo, na relação de troca que se 

estabeleceu, como fornecedora de produtos extrativistas. 

 Além da característica estritamente econômica, é preciso ressaltar que a ligação 

da cidade, até a chegada da ferrovia em Corumbá, mais especificamente em Porto 

Esperança, no ano de 1914,74 com países platinos e europeus era tão fácil como com as 

cidades brasileiras mais industrializadas. Mesmo com a construção da estrada de ferro, 

os produtos importados continuaram por muito tempo fazendo parte da agenda de 

consumo por parte da população.  

Por outro lado, consumir produtos vindos da França ou da Inglaterra, no 

imaginário social da pequena cidade, era ter acesso ao que de mais moderno existia 

                                                 
72 Jornal O Argos. Cáceres, 16/09/1916, p. 4. 
73 SEVCENKO, Nicolau. Op. cit., p. 553. 
74 FERREIRA, Jurandyr P. (org.). Enciclopédia dos municípios brasileiros. Vol. XXXV, p 147. 



 40       

naquele momento. O padrão de qualidade dos tecidos, dos vinhos e dos perfumes, era 

considerado um ‘modelo’. Tão logo as lanchas aportavam no rio, a chegada das 

mercadorias eram largamente anunciadas: 

 

Luiz F. de Pinho. Rua 15 de novembro, n. 1. acaba de receber 

sortimento e extractos, loções, brilhantinas,  óleos, sabonetes, pó de 

arroz, talco, rouge (das damas) dos fabri cantes francezes.75 

 

A Casa Rachid & Irmãos, rua 15 de novembro, n. 21 recebeu pela 

ultima   embarcação  um grande e variado  sortimento de fazendas 

de diversas qualidades para  todos os gostos e preços ao alcance de 

todas as bolsas. 76 

 

As propagandas e os anúncios, em geral, fazem referências a lugares da cidade, 

ao nomearem as ruas onde se situavam os principais estabelecimentos comerciais da 

cidade. Em São Luiz de Cáceres, segundo os anúncios aparecem com freqüência os 

nomes das ruas: Coronel José Dulce, Coronel Faria, Augusta (hoje Comandante 

Balduíno), XV de Novembro e General Antonio Maria. É neste ‘mapa comercial’ da 

cidade, que ficavam as principais empresas de importação e exportação, como ‘Ao Anjo 

da Ventura’ e Casa Widal,77 entre outras.  

Conhecidas como casas comerciais, essas casas eram responsáveis pelo 

abastecimento de mercadorias na cidade. Normalmente vendiam os mais diversos tipos 

de produtos, os chamados secos e molhados, além de roupas, perfumarias e ferragens 

em geral. As maiores funcionavam como importadoras e exportadoras e algumas faziam 

o papel de bancos, isto é, trocavam moedas de países diferentes.  

                                                 
75 Jornal A Razão. Cáceres, 03/04/1926, p. 4. 
76 Jornal A Razão. Cáceres, 05/01/1924, p. 4.  
77 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit., p. LI, LII, LIII e LIV.  
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A sociedade Dulce & Cia., a mais importante do setor em São Luiz de Cáceres, 

cujo nome fantasia era ‘Ao Anjo da Ventura’ atuava como representante do Banco do 

Brasil, [além de serem acionistas dos bancos] Caixa Geral das Famílias, Tranqüilidade 

e Sul América;78 também era proprietária de terras, de um vapor para transporte de 

passageiros –  Etrúria –  e de uma lancha utilizada para entrega de mercadorias nas 

povoações situadas às margens do rio Paraguai. Toda essa estrutura patrimonial dava à 

empresa um grande domínio do espaço econômico da cidade e das comunidades 

vizinhas, que a tornou mais tarde símbolo de uma época. 

O pequeno comércio era bastante variado. Na metade da década de 1910, havia, 

além das Casas Comerciais, padarias, açougues e um grande número de tavernas (casas 

de gêneros alimentícios e bebidas). A quase onipresença das tavernas na cidade denota 

as estratégias de sobrevivência dos  pequenos comerciantes que ‘vendiam de tudo’, pois 

à medida que a cidade adquire novas dimensões, com a demanda de produtos de 

primeira necessidade, o papel das tavernas torna -se crucial para as famílias que 

moravam em lugares mais afastados. 

Além do papel representado pelas tavernas, elas representavam, a princípio, um 

importante espaço de sociabilidade, pois o principal produto vendido nesse tipo de 

comércio era a aguardente, fabricada nas fazendas localizadas no perímetro rural do 

município. Por este motivo, os estabelecimentos comerciais eram largamente 

freqüentados, principalmente pelos homens das camadas mais pobres, como soldados e 

empregados das fazendas que regularmente iam para a cidade com o objetivo de fazer 

compras ou simplesmente se divertir.  

Os anúncios publicados nos jornais de São Luiz de Cáceres não se restringiam 

apenas ao oferecimento de produtos, os serviços também faziam parte dos reclames que, 

                                                 
78 Idem, p. LIII e LIV. 
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ao serem noticiados, compunham um quadro sobre as mais diversas atividades 

existentes na cidade. A diversidade de profissões denota as formas de sobrevivência de 

uma pequena parte dos seus habitantes. Um exemplo importante era o papel 

desempenhado pelo farmacêutico, no atendimento aos doentes, pois a presença de 

médicos em Cáceres, naquele período, era bastante precária.  

Os serviços de profissionais liberais como dentistas, engenheiros, advogados e 

agrimensores eram largamente divulgados, com destaque para estes últimos que, 

naquele período, eram muito solicitados devido à grande demanda pela medição de 

terras:79 

  

Luiz D’Albuquerque Nunes. Engenheiro Mecanico – Eletricista e 

Agrimensor. Encarrega-se de qualquer trabalho de sua profissão: 

Installações de força e luz electrica em geral, Rodas d’agua – pontes 

de madeira – obras hydraulicas Medições, divisões e demarcações de 

terras. Estudos – Projectos – Orçamentos, etc. Rua Coronel Faria, n. 

9. São Luiz de Cáceres 80 

 

As mulheres ganham visibilidade nos reclames. Inseridas em diferentes pontos 

da cidade, constroem no dia -a-dia um campo diverso e fragme ntado em termos de 

ocupação e apropriação do espaço urbano. São professoras primárias que anunciam os 

estabelecimentos de ensino, são costureiras que procuram divulgar as novas máquinas 

que faziam ‘maravilhas’ com os tecidos: 

 

Maria dos Prazeres Martins. Avisa às Exmas. famílias, que, tendo 

recebido uma machina de pont à jours, acceita qualquer trabalho e 

                                                 
79 BORGES, Fernando Tadeu de Miranda. Op. cit., p. 144 e 145. Conforme o autor, a arrecadação do 
estado de Mato Grosso cresceu consideravelmente, nas primeiras décadas do século XX devido ao 
aumento expressivo da venda de terras devolutas. 
80 Jornal A Razão. Cáceres, 29/03/1924, p. 3.  
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executa com a máxima promptidão. Preço: 500 réis o metro Rua 6 de 

Outubro ‘esquina’ com Cel. Faria. 81 

 

Buscando ampliar a relação dos serviços e profissões existentes na cidade, para 

dar um quadro mais aproximado aos leitores, utilizaremos dois importantes 

testemunhos. O primeiro, o Álbum Graphico que, por volta de 1914, acusava as 

seguintes profissões e serviços: 

 

 20 casas commerciaes, entre grandes e pequenas, 42 tavernas (casas 

de gêneros alimentícios e bebidas), 8 açougues, 4 padarias, 7 

alfaiatarias, 8 carpintarias, 24 pedreiros, 5 sapatarias, 3 ferreiros, 2 

latoeiros, 2 ourives, 4 barbeiros, 1 dentista, 1 pharmacia, 1 drogaria, 

38 carroceiros e carreiros, 5 olarias, uma fabrica de cal, 1 

typografia e 1 cinematographo.82 

 

 

O segundo, são Orçamentos Anuais do Município83, especialmente a Tabela A, 

referente ao imposto de patente. 

 

   

 

                                                 
81 Jornal A Razão. Cáceres, 29/03/1924, p. 3. 
82 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit. p. 356.   
83 Município de S. Luiz de Cáceres. Livro de Registro de Resoluções e Posturas de nº 88 a 133. Cáceres: 
APMC, 1918 a 1928, fl. 13 a 21. 
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3. A Observação dos Costumes 

 

Os jornais de São Luiz de Cáceres propunham não só a tarefa de regular e 

interferir no corpo da cidade, mas também procurava, moldá-la, pretendendo enquadrá-

la dentro dos padrões de uma sociedade ‘moderna’, apontando de que forma os 

administradores da cidade deveriam agir; ou mesmo incentivando os leitores a 

participarem de uma vida cultural baseada em modelos ‘civilizados’. As opiniões 

expressas nas matérias também procuravam interferir nas práticas de conduta moral, 

estabelecendo normas para as pessoas, sobretudo para as mais jovens, que deveriam se 

comportar, eliminando tudo que fosse julgado ‘perigoso’.  

Os artigos utilizavam um conjunto de conceitos, com sua versão própria, para 

aquela época, como ‘moral’, ‘saúde’, ‘instrução’, com o fim de sensibilizar os leitores 

para o domínio de uma ‘verdade’ que deveria ser comungada por todos. Algumas vezes, 

Pequenos comerciantes  Comerciantes Ambulantes Profissionais Especializados Oficinas/Serviços  

    
açougueiros vendedores de água Advogados Seleiros 

Proprietários de livrarias Verdureiros Dentistas Relojoeiros 
Fornecedores de marmitas vendedores de lenha engenheiros Carpinteiros 
Donos de pensão com ou 

sem 
dormitórios comerciantes forasteiros agrimensores Latoeiros 

Proprietários de livrarias 
donos de balsas ou batelões  

para transporte solicitadores  Oleiros 

 mercadores de animais farmaceuticos Caldeireiros 
¨¨¨¨ mercadores bijutarias  Guarda livros Ourives 
¨¨¨¨ ¨¨¨¨ tipógrafos Sapateiros 
¨¨¨¨ ¨¨¨¨ ¨¨¨¨ Pintores 
¨¨¨¨ ¨¨¨¨ ¨¨¨¨ Pedreiros 
¨¨¨¨ ¨¨¨¨ ¨¨¨¨ Armadores 
¨¨¨¨ ¨¨¨¨ ¨¨¨¨ Encadernadores 
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os cronistas para tornar seus artigos convincentes, citavam livros e outros manuais, 

cujos temas giravam em torno de temas como pátria e civismo. 84  

 A primeira coisa que se constata, nos artigos ligados a esses temas é um sintoma 

de mudança, pois, se por um la do, o simples ‘sinal de modernização’ da cidade 

provocou um sentimento de deslumbramento diante de novas formas de lazer, de novos 

espaços de sociabilidade, como o cinema, a prática do futebol; por outro, suscitou uma 

série de reações contrárias, motivadas pelos novos problemas que estavam emergindo, 

como as mudanças de comportamento dos jovens. 

A busca de uma vida saudável, incluindo não só o corpo, mas a ‘alma’, no 

sentido de manter os ‘costumes’ sob controle, de preservar os ‘valores morais’, num 

mundo que está se transformando rapidamente, revela as tensões que estavam se 

processando na cidade. Tal polêmica aparece como sintoma da natureza multifacetada 

pelas relações entre os ‘novos’ valores da sociedade brasileira, do início do século XX, 

dos quais São Luiz de Cáceres fazia parte. 

Assim, muitas das matérias indicam um processo de apropriação, por parte da 

juventude de São Luiz de Cáceres, das práticas culturais que estão ocorrendo em outras 

cidades brasileiras. Ao mesmo tempo em que novas formulações culturais estão 

ocorrendo nos maiores centros urbanos do país, as repercussões dos acontecimentos 

estão se fazendo sentir em outras partes. Este tempo marcado pela velocidade, impõe 

novas formas de viver e de pensar colocando para os contemporâneos uma série de 

embates e desafios, pois segundo eles, os costumes da nossa gente actualmente se têm 

modificado cada vez para peior. 85 

                                                 
84 Jornal A Razão.  Cáceres, 20/02/1926, p. 2.  
85 Jornal A Razão.  Cáceres, 24/07/1925, p. 1. 
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É importante assinalar a afirmação de Nicolau Sevcenko sobre a influência de 

ritmos norte-americanos que, invadiram o país, nos anos de 1920: 

 

(...) foi a atmosfera tensa, gerada pela Primeira Guerra Mundial, 

que deu impulso decisivo para a dança baseada em ritmos frenéticos, 

[tornando-se] uma das atividades simbólicas preponderantes da vida 

social.86  

 

Pontuais, mas bastante reveladoras, as ‘transgressões’ de parte da juventude de 

São Luiz de Cáceres, ligadas ao ‘consumo’ das novidades vindas ‘de fora’, como 

freqüentar mais avidamente as festas realizadas na cidade, denotam uma mudança 

rápida nos valores. A dança do maxixe,87 particularmente, era condenada 

veementemente por causa da forma como era a sua coreografia, com movimentos 

sensuais e o casal muito próximo. Se em São Luiz de Cáceres não existiam os ‘Music -

Halls’, salões de bailes muito comum nas maiores cidades brasileiras na década de 

1920; as casas, quando da realização de festas, eram os lugares e os momentos exatos 

para se ouvir e dançar essas músicas.  

 

(...) A dança nesta cidade, nos tempos hodiernos, tornou-se tão 

desenvolvida e familiar que, até as tenras criancinhas, pode-se dizer 

ainda no berço, já procuram imprimir ao corpo  os requebros 

lascivos do MAXIXE. E que noutros tempos, só era dançado nos 

lupanares por indivíduos devassos de par com essas creaturas que 

perderam o rubôr das faces. 

                                                 
86 SEVCENKO, Nicolau. Op. cit., p. 594.  
87 CASCUDO , Luis da Câmara. Dicionário do folclore brasileiro, p. 375, define a dança do maxixe como 
tipicamente urbana, que cedeu “lugar ao samba, talvez devido à sua coreografia complicada, difícil e 
exagerada. (...) Era a dança de salão, de par unido, exigindo extrema agilidade pelos passos e figuras 
rápidas, mobilidade de quadris, tanto figuras da dança como invenções dos dançarinos. O maxixe dançado 
por profissionais, nos cabarés, era quase uma dança – ginástica. Apareceu na segunda metade do século 
XIX”.  
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 Nesta cidade de Luiz d’Albuquerque, muito mais fácil será 

encontrar um jovem que não saiba o A, B, C e os mais simples 

officios, do que dançar e cantar as quadras licenciosas do ‘Roda 

Morena’, verdadeiro fandango que constitue hoje o chic dos nossos 

salões.88 

  

Por causa dessa ‘novidade’, os bailes, mas nem todos como veremos mais 

adiante, eram considerados os grandes ‘vilões’ da cidade, pois além de corromper 

moralmente as pessoas, traziam sérios prejuízos à saúde e aos estudos dos jovens. Para 

os cronistas, todas as maneiras de ‘condenar’ estas práticas eram válidas, mas eram nos 

‘conselhos’ da medicina daquele momento, que sustentavam os seus argumentos.  

Uma matéria publicada no jornal “A Razão”, sob o título ‘Recantos Moraes II, O 

Baile e a Saúde’, tratava exclusivamente do assunto. O autor começa dizendo que todas 

as doenças, exceto algumas ‘provenientes de acidentes casuais’, são causadas por 

‘micróbios’, seres invisíveis a olho nu, mas que estão presentes em toda parte. Segundo 

ainda o autor, os micróbios atacam principalmente os corpos  que estão fracos, e nesse 

caso, o baile contribui, na medida em que os esforços despendidos nas festas debilitam 

as pessoas, além de ser um ambiente favorável à proliferação de micróbios: 

 

(...) Mas entre esse numerosos modos de introduzir micróbios no 

nosso organismo, haverá por acaso um que se possa comparar ao 

baile?  Creio que é muito duvidoso. Pois em que consiste o baile? 

Não consistirá, especialmente entre nós, em estarem duas pessoas 

estreitamente enlaçadas cara á cara, bocca á bocca? Como poderá 

pois cada um dos dois evitar de respirar o halito do outro? E então a 

cada respiração serão innumeros microbios que respirará, doenças 

                                                 
88 Jornal A Razão. Cáceres, 25/10/1924, p. 1. 
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novas em germen que introduzirá no seu corpo, ou doenças velhas 

que fortificará com esse reforço que traz.89 

 

Quanto aos estudos, os bailes constituíam o elemento fundamental para desviar 

os jovens do ‘caminho do bem’: 

 

De certo o baile póde cansar e enfraquecer o corpo; si elle não mata 

a intelligencia, tem porém um effeito muito nocivo para ella; elle a 

desvia do seu caminho. O menino que freqüenta os bailes pensa no 

ultimo baille que teve; naquella fulana e sicrana, então nesta cabeça 

não há mais lugar para os estudos. 90 

 

A nosso ver, os discursos, de caráter profundamente moralizadores, suscitam 

pelo menos duas questões: primeiro, uma preocupação em disciplinar o ‘corpo’, 

tornando-o alvo de saberes médicos, que estavam cada vez mais atuando  sobre as 

atitudes dos homens e mulheres, ditando-lhes, como deveriam agir, nomeando as 

interdições, enfim, impondo uma educação moral, intelectual e sexual a essas pessoas.  

O investimento no corpo não era novo. Michel Foucault, em seu estudo sobre a 

disciplinarização da sociedade européia, na passagem do século XVIII para o XIX, 

afirma que este fenômeno não ocorreu apenas com o objetivo de aumentar as 

‘habilidades’ ou a ‘sujeição’ do indivíduo, mas ele está inserido em uma relação que no 

mesmo mecanismo o torna tanto mais obediente quanto é mais útil e inversamente.91 Ao 

mesmo tempo, os mecanismos disciplinadores não ocorreram de forma súbita, 

constituindo-se de imediato em um corpo teórico, ao contrário, sua organização deu-se 

por uma multiplicidade de processos, marcados pela diversidade de origens e distintos 

                                                 
89 Jornal A Razão.  Cáceres, 01/08/1925, p. 1.  
90 Jornal A Razão. Cáceres, 01/11/1924, p. 2. 
91 FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir, nascimento da prisão, p. 127. 
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consoante os campos de aplicação. 92  Assim, as interdições com base nos 

conhecimentos científicos acerca da saúde, aos poucos vão se disseminando por toda a 

sociedade e tornando um auxiliar importante na política de transformação dos 

indivíduos em função das razões de Estado.93  

Em segundo lugar, na tentativa de desqualificar os bailes, o referido artigo 

comenta, em outros trechos, a presença dos ‘sapos’, isto é, pessoas que não eram 

convidadas para as festas e que estavam constantemente presentes. Para este cronista do 

jornal “A Razão”, esses jovens que andam a farejar bailes, mais úteis se tornariam a si 

e a pátria, si cada um delles cuidasse de arrotear as terras uberosas que nos legou a 

natureza.94 Como se vê, o que se quer retirar de cena eram as pessoas de níveis sociais 

mais baixos, porque o baile bem organizado em que se observe a boa ordem, o decoro, 

o respeito... 95 não eram condenados, ao contrário, eram incentivados.  

Mas não foi somente em torno da definição da norma de conduta dos jovens o 

alvo das censuras. Nessa mesma direção, a vigilância sobre as crianças adquire 

visibilidade, pois estas não deveriam ficar brincando de ‘aloito’ pelas ruas, vadiando 

pelos largos da cidade, jogando futebol nas ruas, nadando e pescando no rio Paraguai. 

Acima de tudo, a vadiagem contradizia os novos princípios sacralizados pela sociedade 

brasile ira que é a dicotomia entre ócio e trabalho, não só no sentido de ‘produção’, mas 

em toda a sua plenitude, compreendendo a ordem e a disciplina. É importante notar que 

as famílias eram o alvo desses discursos, que as colocava como as responsáveis por 

todos os ‘deslizes’ cometidos por seus filhos e tutelados: 

 

                                                 
92 Ibid. 
93 COSTA, Jurandir Freire. Ordem médica e norma familiar , p. 32 
94 Jornal A Razão.  Cáceres, 24/10/1924, p. 2.   
95 Jornal A Razão.  Cáceres, 24/10/1924, p. 2.   
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(...) Os responsáveis pelo futuro de taes menores, estão obrigados a 

exercer rigorosa vigilancia sobre elles, sob pena de passarem sérios 

dissabores, quando menos esperarem. (...) Fazemos pois, um apello 

para os senhores paes de familia e tutores de menores a fim de que 

sejam mais vigilantes na educação de seus filhos (...). Hão de 

começar restringindo a liberdade de que abusam para perambularem 

pelas ruas e praças da cidade, como si fossem menores 

abandonados. 96  

   

Para tirar as crianças das ruas, os pais deveriam colocá-las e mantê-las nas 

escolas. No artigo ‘Para os paes de família lerem’, o seu autor pergunta: Porque é que 

tantas crianças vadiam e crescem sem saber nada? Será por que faltam escolas? Isto 

não; escolas não faltam. Si as crianças não vão á escola, a culpa é dos paes que não se 

importam com isso. 97  

Como se vê, a educação dos filhos era considerada, por estes colaboradores dos 

jornais, como tarefa prioritária da família, mas, ao mesmo tempo, a escola tinha um 

papel fundamental nesse processo. É bom lembrar que na Primeira República, a 

educação primária era obrigatória, colocando os pais como os responsáveis pela 

manutenção dos filhos nas escolas.  

Este ponto de vista era também compartilhado pelas autoridades públicas. Em 

1926, o Intendente Geral de Cáceres, Humberto Dulce, no seu Relatório anual 

encaminhado à Câmara Municipal, reclamava dos pais que não percebiam a importância 

da escola para seus filhos: 

 

O combate ao analphabetismo é uma questão de vida ou de morte 

para os povos ainda no berço de sua formação. (...) É incalculavel o 

                                                 
96 Jornal A Razão. Cáceres, 12/04/1924, p.1.  
97 Jornal A Razão. Cáceres, 22/08/1925, p. 1. 
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numero de crianças, de um e outro sexo, que neste Municipio 

crescem sem aprender a ler e escrever. Para isso se conseguir, um 

dos principaes meios está nas mãos dos paes de família, muitos dos 

quais ainda não se capacitaram da inestimavel vantagem que resulta 

do saber lêr e escrever. Escolas de ensino primário, nesta cidade 

contam-se muitas, mas nenhuma dellas tem a sua lotação completa. 98 

 

Nesse sentido, deve-se assinalar que, nas primeiras décadas do século XX, a 

cidade de São Luiz de Cáceres tinha apenas duas escolas públicas, ambas 

subvencionadas pelo governo estadual. Uma ficava na sede do município, o Colégio 

Espiridião Marques e outra, no distrito de Barra dos Bugres.  Quanto às escolas 

particulares, duas eram mantidas pelas ordens religiosas que atuavam na cidade: o 

Colégio Imaculada Conceição (Irmãs Azuis) e o Colégio São Luiz (Terceira Ordem 

Regular de São Francisco).  

As demais eram dirigidas por particulares. Porém, caso as escolas mantivessem 

o número de quarenta alunos, ou mais, elas poderiam receber auxílio do município, na 

quantia de seis contos de réis anuais, independentemente da importância que estas 

recebiam dos pais e tutores dos alunos.99   

Em 1927, o número de alunos matriculados em Cáceres era o seguinte:100 

                                                 
98 Município de Cáceres. Relatório do Intendente e Resoluções. Cáceres: APMC, 1926. p. 2. 
99Município de S. Luiz de Cáceres. Livro de Registro de Resoluções e Posturas de nº 88 a 133. Cáceres: 
APMC, 1918 a 1928, fl. 98 verso. 
100 Município de Cáceres. Relatório apresentado à Câmara Municipal pelo Intendente Geral Leopoldo 
Ambrósio Filho. Cuiabá: APMT, 1927. p. 4.  
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Os periódicos, ao persistirem nas críticas em relação ao comportamento dos 

jovens, das crianças e dos moradores da cidade, em geral, traziam à tona os modelos 

sociais de disciplina que estavam progressivamente adquirindo corpo na organização da 

sociedade brasileira. A concepção de uma cidade ‘ordeira’, que se expressava no 

princípio da moralidade dos costumes, confirma a existência de duas cidades 

diametralmente opostas. Uma queria que as coisas permanecessem como estavam; a 

outra insistia, aqui e ali, como resultante de apropriações e reinvenções quotidianas, em 

‘resistir’ a essa cidade -modelo.   

A imprensa de São Luiz de Cáceres, nas primeiras décadas do século XX, 

particularmente o variado leque de artigos, notícias e propagandas que ela publicava 

semanalmente, era endereçada a um público leitor pequeno em número. Porém, a partir 

dela, pode-se apreender a formulação, discussão e concepção de procedimentos e 

difusão de práticas ordenadoras da sociedade. A ‘idealização’ de uma cidade 

‘geométrica’ não ocorreu apenas na imprensa desse período. As ações administrativas 

Nº DENOMINAÇÃO   Matriculados Total 

    Masc. Fem.   
1 Grupo Esc. Esperidião Marques 80 59 139 

2 Collegio Immaculada Conceição 25 59 84 

3            ¨       São Luiz 58 ¨¨¨¨ 58 

4            ¨       São José 15 20 35 

5            ¨       Leonidia de Moraes 18 22 40 

6            ¨       Carlos Harris 17 13 30 

7            ¨       Costa Pereira 15 ¨¨  ̈ 15 

  Total 228 173 401 
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dos intendentes, sobretudo os discursos sobre melhorias urbanas, também evidenciam a 

busca de uma ‘ordem’, como se verá no capítulo seguinte.  
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A CONSTRUÇÃO DA ORDEM: TENSÕES ENTRE NORMAS E 
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O olhar dos administradores públicos sobre a cidade de São Luiz de Cáceres, a 

partir de Atos, Resoluções, leis, enfim, através dos mecanismos legalmente constituídos, 

mostra um conjunto de preocupações que vão além de resolver simplesmente as 

demandas apresentadas. Isto é, as ações não se limitavam, por mais aparentes que 

fossem, a responder de forma reflexiva aos problemas apresentados, mas havia um 

planejamento no sentido de pensá-las organicamente. Atuações pontuais tais como 

construir o porto da cidade, arborizar e ajardinar a praça principal, resolver o problema 

da água, entre outros, constituíam um conjunto de medidas que visava cumprir com 

esses objetivos. 

 Os discursos concebem a cidade como um espaço racional e homogêneo, um 

espaço privilegiado da ‘técnica’ , pensada aqui como um conjunto de saberes colocados 

à disposição dos administradores pelos mais variados especialistas. Esses saberes, 

legitimados por um discurso de neutralidade científica, formulam e instituem normas 

que abrangem as diferentes facetas do quotidiano das pessoas, tornando inquestionáveis 

os seus mandamentos.  Ao reivindicar o bem geral de todos e o progresso como um fim 

último a ser alcançado, as intervenções dos administradores públicos ganham 

inteligibilidade.101 

 Tal como num tabuleiro de xadrez, onde as peças são deslocadas conforme a 

disposição do conjunto e capacidade de manobra dos jogadores, os intendentes, 

auxiliados pelo legislativo, promoviam ações na tentativa de resolver os problemas que 

atingiam os munícipes. Assim, de um sujeito universal e anônimo surge uma ‘imagem’ 

da cidade, agora plasmada não mais por ‘um olho celeste’,102 que vê tudo de cima, mas 

                                                 
101 CHALHOUB, Sidney. A cidade febril, cortiços e epidemias na corte imperial, p. 15-59. 
102 CERTEAU, Michel de. Op. cit. p. 170. 
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como resultado de interesses de grupos políticos, classes sociais e as suas diversas 

ramificações 

Por outro lado, as intervenções esbarravam-se nas práticas quotidianas dos 

moradores do município de São Luiz de Cáceres. Percorrendo diariamente as ruas e as 

praças; correndo em direção ao porto quando o apito de algum vapor, soando ao longe, 

anunciava a sua chegada; caminhando até ‘às altas horas da noite’ de taverna em 

taverna, localizadas nos limites do rocio da cidade; os indivíduos refazem/redefinem os 

‘projetos’ dos administradores. Como resultado, o território da cidade torna -se múltiplo, 

marcado por muitos ‘espaços sociais’, como produto das ações de homens e mulheres 

que construíram a sua própria visão com relação à cidade. 

Será a partir das intervenções das autoridades públicas em primeiro lugar e, em 

menor medida, as práticas dos moradores da cidade de São Luiz de Cáceres, que 

conduziremos este capítulo. Este, por sua vez, está dividido em duas partes. Na primeira 

parte, procura-se refletir sobre os discursos referentes à modernização e higienização da 

cidade, concentrando-se no caráter ordenador que acompanhava as campanhas em prol 

das melhorias. Na segunda, busca-se discutir as relações entre as intervenções das 

autoridades públicas e as práticas de seus moradores na cidade, particularmente na praça 

Barão do Rio Branco e seus arredores. 

 

1. Reformas Urbanas, Saúde e Higiene Públicas 

 

A partir das proclamações dos Atos, Resoluções e de outros documentos legais 

como Ofícios e Relatórios, nas primeiras décadas do século XX, concretizam-se 

algumas tendências que vinham se manifestando, procurando tornar a cidade mais 
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‘funcional’, e c ompatível com outras cidades do seu tempo. Várias questões começavam 

a fazer parte das demandas municipais, obrigando o poder público a criar mecanismos 

institucionais e legais para atendê -las.  

Com base nas leituras dos documentos oficiais, percebe-se que havia uma 

intenção, ora dissimulada, ora explícita, presente nos discursos dos administradores 

públicos da cidade de São Luiz de Cáceres, nesse período, em promover o 

desenvolvimento nas mesmas proporções das cidades de outros estados brasileiros, 

especia lmente os situados no litoral, vistos como representantes da cultura ‘civilizada’.  

Na interpretação desses contemporâneos, o estágio em que se encontrava a 

economia e a maneira de como estes fatores de produção eram explorados, não 

correspondia às potencialidades e às riquezas existentes no município. Isto refletia na 

qualidade dos serviços oferecidos pela Intendência aos seus munícipes e também na 

própria imagem da cidade, que carecia de infraestrutura básica.  

À noite, a cidade ficava totalmente às escuras por falta de iluminação pública, o 

estado dos prédios públicos era péssimo, enfim, para estes administradores tudo ia 

muito mal. Devemos, pois, relativizar esses ‘discursos negativistas’, porque certamente 

eles estavam inseridos dentro de uma lógica de poder que implicava no aumento dos 

impostos e no envolvimento da opinião pública para os projetos de urbanização desses 

intendentes.  

Segundo esses mesmos intendentes, um dos maiores empecilhos para que a 

cidade melhorasse o seu aspecto urbano era a carênc ia de recursos do município. Para 

resolver este problema tentava-se de todas as formas possíveis aumentar a arrecadação, 

seja através de novos impostos, seja através do controle da evasão dos tributos por causa 

da sonegação. No ano de 1926, por exemplo, o Intendente Geral Humberto Dulce, no 

Relatório anual apresentado à Câmara Municipal, pede a anuência dos vereadores para 
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aumentar a lista de contribuições, incluindo os mais diversos produtos de primeira 

necessidade como leite, banha em lata, etc., justific ando que ...diversos artigos que em 

outros municípios pagam os impostos de introducção e consumo no nosso tem entrada 

franca; não é justo que semelhante estado de cousa continue...103 

Os discursos dos administradores, no sentido de mudar esta situação, dão-nos 

uma dimensão de uma ‘cidade -modelo’, que seria marcada pelo progresso; e de uma 

‘cidade possível’, longe de alcançar este estado. As reformas da cidade propostas por 

eles, vistas aqui como um conjunto de obras, com o objetivo de remodelá -la, embelezá-

la , ou pelo menos, para adequá-la, a exemplo de outras cidades do país, aos padrões 

vigentes naquela época, resultaram numa maior ampliação do controle do território 

urbano por esses administradores.  

O aumento do rocio da cidade, incorporando novos moradores ao alcance do 

fisco municipal, o ordenamento das praças e das ruas, a localização do Mercado e 

Matadouro Públicos, a maneira como deveriam ser construídos, tanto do ponto de vista 

estético quanto estrutural; aos poucos impõem a presença do poder público nos mais 

diversos recantos da cidade.   

Quando adentramos neste terreno, percebemos imediatamente que o progresso, 

para estes homens públicos, era um ‘dado natural’, sendo assim, é difícil de apreendê -lo 

em toda a sua amplitude e detectar, nesses discursos , as suas tensões, pois quem ousaria 

dizer que não queria melhorias para a cidade, em outras palavras, o seu progresso?  

Inicialmente, é preciso ressaltar que, das obras julgadas essenciais por estes 

administradores, algumas foram concretizadas, como o Porto Mario Correia, em 1928; e 

outras só se realizaram depois de 1930. Mas, mesmo assim, consideramos estas 

                                                 
103 Municipio de Caceres. Relatorio do Intendente e Resoluções. Cáceres: APMC, 1926. p. 9. 
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materializações e estas tentativas paradigmáticas, principalmente como um caminho 

para entender parte desta engrenagem. 

Vista no seu conjunto sobre um determinado ângulo, as reformas e melhorias 

urbanas promovidas em São Luiz de Cáceres, nas primeiras décadas do século XX, 

passam a idéia de que eram muito ‘simplistas’, atendo-se a detalhes muito comuns. 

Porém, elas tinham outros sentidos. Foi o caso da proposta de criação de uma escola 

noturna feita pelo Intendente Geral, Leopoldo Ambrósio Filho, em 1927. Na 

justificativa para a sua concretização, além da necessidade vista como ‘normal’ para 

abrir mais vagas aos moradores da cidade, e combater o analfabe tismo endêmico, ela 

teria outra vantagem: 

 

...o perambular de menores vadios terá de cessar. Muitos rapazes, 

em vez de procurarem os bars e as casas de diversões onde não se 

adquirem senão vícios, se dirigirão para a Escola Municipal 

Nocturna, na qual os mestres lhes hão de fazer cahir a cataracta dos 

olhos do espírito para contemplarem deslumbrados as maravilhas do 

mundo das sciencias. 104 

 

Em outros fronts, como no caso da luz elétrica, surge uma nova faceta nesses 

discursos: uma cidade que se deseja ‘moderna’. Este vocábulo, segundo Nicolau 

Sevcenko, na década de 1920, ganha uma força expressiva nunca vista, intensificada a 

partir dos referencias que marcaram profundamente a virada do século, principalmente a 

revolução tecnológica. As conotações assumidas por esse vocábulo abrangem um 

variado espectro de significados: 

 

                                                 
104 Municipio de Caceres. Relatorio Apresentado pelo Intendente Geral Leopoldo Ambrósio Filho á 
Câmara Municipal. Cuiabá: APMT, 1927. p. 5. 
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Moderno se torna a palavra-origem, o novo absoluto, a palavra-

futuro, a palavra-ação, a palavra-potência, a palavra-libertação, a 

palavra-alumbramento, a palavra- reencantamento, a palavra-

epifania.105 

 

Quando foi instalado o sistema de iluminação pública, em 1908, com lampiões a 

querosene, essa tecnologia já estava bastante defasada. Esse sistema era de pouca 

eficácia devido ao baixo grau de luminosidade, mesmo quando não faltava querosene 

para mantê-la funcionando. Ao envidarem todos os esforços para prover a cidade de luz 

elétrica e os repetidos insucessos, os intendentes utilizavam expressões como: 

 

Com os parcos recursos de nossa receita orçamentárias, seria até 

irrisório o pensar-se em dotar a nossa urbs de uma moderna 

installação electrica; 106 ou, ...a que temos [a iluminação pública], 

somente por uma figura de rhetorica é que recebe tão pomposa 

denominação. 107   

 

Este quadro, ao mesmo tempo desanimador e irônico, denota a importância da 

reforma para a cidade, no sentido de converter o território urbano em ambiente 

civilizado. As frustrações, por outro lado, mostram o empenho dos administradores em 

dotar a cidade do mais moderno meio de iluminação disponível no ‘mercado’ naquele 

momento, o que não exime os reformadores de associarem as melhorias a uma atitude 

ordenadora e disciplinadora da espacialidade. Em uma das primeiras concorrências 

abertas para o fornecimento de energia elétrica, no ano de 1920, na décima primeira 

condição do edital, assim fixava: 

                                                 
105 SEVCENKO, Nicolau. Op. cit. 228.  
106 Municipio de Caceres. Relatorio Apresentado pelo Intendente Geral, Leopoldo Ambrósio Filho. 
Cuiabá: APMT, 1927. p. 5 
107 Municipio de Caceres. Relatorio Sobre os negócios publicos municipaes em 1925. Cáceres: APMC. p. 
14. 
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O concessionario obriga-se a installar e manter illuminado 

gratuitamente, pelo praso deste contrato, os edificios publicos 

municipaes quando nelles houver algum acto official, e nos dias de 

festas nacional estadoal ou municipal, e a cadeia publica 

diariamente...[o grifo é nosso]. 108 

  

Corrigir as diferenças, queimar etapas, eis outro grande desejo dos 

administradores públicos da cidade, colocando mais uma vez, diante de seus ideários de 

progresso. O ‘esforço hercúleo’ do Intendente Geral, o Capm. João de Albuquerque 

Nunes, em 1922, em inscrever a cidade de Cáceres na exposição comemorativa alusiva 

aos cem primeiros anos da independência do Brasil, no Rio de Janeiro, é emblemático, 

nesse sentido.  

Foi uma longa trajetória. Tudo estava pronto! Uma comissão fora criada para 

promover os meios e os materiais que seriam apresentados na dita exposição. Porém, o 

prazo dado pelo delegado federal em Mato Grosso, incumbido de organizar a 

participação dos municípios, esgotou-se rapidamente, obrigando-o a eliminar a cidade 

da lista de participantes, o que foi considerada vexatória e humilhante para o municipio 

em geral e para a Commissão municipal em particular. Novos prazos foram pedidos e 

concedidos. A ausência de uma delegação estadual interpôs mais um obstáculo à 

participação de Cáceres no evento, mas afinal, o próprio delegado federal, Amphiloquio 

Marques, foi incumbido de representar a cidade na exposição. Na bagagem foram 

enviados, para do Rio de Janeiro, uma série de produtos ‘típicos da terra’ como: 

 

(...)  amostras dos produtos da (...) industria, dos vegetaes mineraes 

existentes no município, e ainda para fazer escrever e imprimir uma 

                                                 
108 Municipio de S. Luiz de Caceres. Livro de Registro de Resoluções e Posturas de nº 88 a 133. Cáceres: 
APMC, 1918 a 1928. fl. 23. 
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monograhia descriptiva de tudo quanto pudesse interessar aos 

visitantes da Exposição, a nosso respeito (...) Para a exposição da 

Imprensa Nacional foram enviados duas coleções dos periódicos ‘O 

Combate’ e ‘A Razão’ que se publicam actualmente nesta cidade. 109 

 

Essa ‘epopéia’ estava inserida perfeitamente nos novos rituais –  as exposições - 

que desde a segunda metade do século XIX, impulsionadas pelas feiras industriais, 

‘representação alegórica de triunfo econômico e de progresso’, tornaram-se importantes 

vitrines, onde os expositores poderiam mostrar as últimas novidades no campo da 

tecnologia.110 Guardando as devidas proporções, a comemoração do primeiro centenário 

da independência foi marcada por várias atividades, dentre elas uma Exposição 

Nacional, para mostrar o Brasil para o mundo. Do ponto de vista tecnológico, foi 

realizada a primeira transmissão de rádio do país, com um discurso do então presidente 

Epitácio Pessoa, para os participantes do encontro. 

Nesse contexto, a participação da cidade de São Luiz de Cáceres na Exposição 

Nacional funcionou como um cenário político-econômico-identitário, procurando uma 

interação de um presente caracterizado pelo ‘atraso’, mas eivado de ‘potência’; e, de um 

futuro ‘radioso’, com as inúmeras possibilidades que esse devir poderia trazer.   

 

***** 

 

 

 

                                                 
109 Municipio de Caceres. Relatorio do Intendente Geral, Capm. João Albuquerque Nunes. Cáceres: 
APMC, 1922. p. 4. 
110 HOBSBAWM. E. J. A era do capital (1848-1875), p. 52. 
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Agora trataremos das idéias e ações sobre ‘reformas morais’ presentes nos 

registros oficiais, constituindo-se num esforço de moralizar e disciplinar os moradores 

da cidade, utilizando-se  das noções de saúde e higiene públicas e seus desdobramentos. 

A higiene e saúde públicas, nesse período, não cuidavam somente das 

providências sobre eventuais epidemias, mas também da sua prevenção, muito comum 

naquela época. Porém, essa política ia além, abarcando todo um conjunto de normas em 

relação aos alimentos, à qualidade da água consumida pelos moradores, bem como o 

destino e transporte dos restos produzidos pela população. Por outro lado, é possível 

perceber que essas ‘políticas’ faziam parte de um amplo programa oficial que visava 

higienizar os modos de vida dos moradores da cidade. Em outras palavras, corrigir os 

costumes, moralizar, visando eliminar todas as propensões dos indivíduos, para uma 

vida fora das normas vigentes. 

 Cáceres não foi precursora de tais ‘programas’, que se situam dentro de um 

conjunto de práticas políticas ocorridas nos países industrializados da Europa ocidental, 

como resposta aos graves problemas advindos da grande revolução econômica – a 

Revolução Industrial – ocorrida naquele continente, sobretudo na Inglaterra, em fins do 

século XVIII e início do XIX.  

A industrialização, por sua vez, mobilizou uma quantidade jamais vista de 

homens, mulheres e crianças, transformando as cidades, especialmente os bairros 

operários, que devido às péssimas condições de vida dos indivíduos, grassavam 

epidemias, crimes e revoltas. Diante deste quadro, produz-se uma nova “ética da beleza, 

saúde e limpeza”, como produto das transformações advindas da sociedade industrial 

em expansão. Seus sinais são mais visíveis nas grandes metrópoles industriais da 

Europa. 
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 No Brasil, os discursos referentes à higiene datam da segunda metade do 

dezenove, coincidindo com a ‘modernização’ do país, isto é, com a organização do 

trabalho livre, crescimento industrial e urbanização. Esta nova configuração teve como 

conseqüência o aumento muito rápido da população, especialmente na cidade do Rio de 

Janeiro, então capital do Império, para onde afluíam migrantes nacionais e estrangeiros 

em busca de novas oportunidades. 

 Sidney Challoub, ao estudar as relações entre cortiços e as epidemias no Rio de 

Janeiro, em fins do século XIX, traz à tona algumas idéias importantes para a 

compreensão das intervenções do poder municipal em todo Brasil, no que tange à 

higiene e à saúde públicas. O projeto de posturas de Pereira Rego, para a cidade do Rio 

de Janeiro, em sua introdução, afirma que a higiene pública representa o ‘progresso’ e a 

‘civilização’ de um ‘povo’, constituindo-se num ‘princípio verdadeiro’, válido para 

qualquer nação. Este argumento dificilmente passou despercebido aos administradores 

públicos, mesmo sabendo das enormes diferenças existentes entre as cidades 

brasileiras.111   

De volta a São Luiz de Cáceres, seus habitantes conviviam com uma ameaça 

constante de doenças contagiosas, como a varíola e febre amarela. A preocupação com 

o seu controle e porque não dizer erradicação, obrigava o município a tomar uma série 

de medidas para este fim. A instalação de cordões sanitários em torno da cidade e a 

criação de um posto de profilaxia em 1924, apesar do caráter emergencial do primeiro, 

demonstram esta preocupação: 

 

 O executivo municipal desde o mez de Outubro ultimo vem 

incluindo entre as despezas a importância mensal de 75$000 [setenta 

                                                 
111 CHALLOUB, Sidney. Op. cit., p. 34.   
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e cinco mil réis] para aluguel de uma casa sita a rua Coronel José 

Dulce n. 33, onde está funccionando o Posto de Prophylaxia deste 

Município. 112 

  

 Porém, as medidas de caráter preventivo tinham pouca ef iciência, já que a 

maioria dos moradores da cidade, vivia fora da sede do município. Além deste fator, as 

pessoas conviviam diariamente com os transmissores das várias doenças tropicais 

endêmicas existentes nesta parte do território de Mato Grosso, deixando a enfermaria 

militar de Cáceres [regurgitando] de doentes atacados da febre brava.113 

Mesmo na cidade, eram comuns os casos de febre, disenteria, pneumonia e 

outros males do aparelho respiratório, especialmente no período de seca, entre os meses 

de maio a agosto, quando nuvens de pó cobrem a urbe por toda parte. 114 Para os 

moradores, tanto os que moravam na zona rural, como os que viviam na cidade, uma 

vez infectados, seja por doenças silvestres ou comuns, ou até mesmo acidentes, a 

municipalidade não dispunha de um hospital para atende-los: 

  

Não tendo nós ainda um hospital, venho, mais uma vez, lembrar a 

essa illlustre corporação a conveniencia de se dar um auxilio 

pecuniario ao Hospital da vizinha cidade de Corumbá, que, com 

solicitude e carinho, tem recebido e tratado todos os doentes que 

daqui vão a procura de allivio para os seus soffrimentos physicos.115 

 

Para piorar a situação, a economia do município altamente dependente da 

exportação de produtos extrativistas, estava sujeita às flutuações do mercado 

internacional, passando por períodos de estabilidade e crise. Quando advinham as crises, 
                                                 
112 Municipio de Caceres. Collecção de resoluções, actos e relatório da Camara e da Intendencia. Cáceres: 
APMC, 1924. p. 4.  
113 PINTO, Edgar Roquette. Op.cit . p. 62. 
114 Municipio de Caceres. Relatorio do Intendente e Resoluções. Cáceres: APMC, 1926. p. 10. 
115 Municipio de Caceres. Relatório do  Intendente e Resoluções. Cáceres: APMC, 1926. p. 8.  
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as condições de vida das famílias mais pobres chegavam ao limite extremo, facilitando a 

disseminação e o contágio de doenças e mortes. Em 1924, a Intendência teve que 

intervir para melhorar a vida dos mais necessitados e, para isso, publicou, a seguinte 

Resolução: 

 

Art. 1º. Fica o Intendente Geral autorisado, em consequencia 

da crise que atravessamos, a abrir um credito de dez contos de 

reis (10:000$000) para acquisição de gêneros alimentícios que 

apparecem no mercado a fim de serem vendidos, pelo custo e a 

retalho, ás classes pobres. Parágrafo unico: As pessoas 

reconhecidamente indigentes taes generos serão distribuidos 

gratuitamente(...) 116 

 

Um outro agravante para a saúde dos moradores da cidade era a grande 

quantidade de animais perambulando pelas ruas da cidade. Como as ruas não eram 

calçadas, os dejetos produzidos pelos animais misturavam-se facilmente com a terra, 

tornando o ambiente propício à proliferação de bactérias. As autoridades buscavam 

formas de coibir estas práticas, através de normas que terminavam no esquecimento: 

 

 Fica prohibida a permanência continua de vaccas, porcos e cabras 

no interior da cidade. Considera para effeito desta Postura as ruas 

[da área central da cidade]. Ao Fiscal cumpre executar fielmente 

esta disposição; devendo impor a pena de multa de 20$000 [vinte mil 

réis] aos contraventores e o dobro na reincidência.117 

 

                                                 
116 Municipio de S. Luiz de Cáceres. Livro de Registro de Resoluções e Posturas de nº 88 a 133. Cáceres: 
APMC, 1918 a 1928, fl. 65. 
117 Municipio de S. Luiz de Caceres. Livro de Registro de Resoluções e Posturas de nº 88 a 133. Cáceres: 
APMC, 1918 a 1928, fl. 98 verso. 
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Outro motivo de preocupação das autoridades, que possui uma íntima relação 

com os problemas de saúde pública, foi a água utilizada pelos moradores da cidade: 

 

Um dos problemas dignos do mais demorado estudo e merecedores 

da attenção dos Poderes Públicos Municipaes é o do abastecimento 

d’água potavel, visto como delle dependem a bôa hygi ene desta 

cidade e a saude desta população. 

Esta cidade, pela admirável posição que occupa á margem do 

caudaloso Paraguay, mais do que nenhum outro lugar, está fadada 

para ter optima e abundante agua potável.118 

 

A água utilizada pelos moradores vinha diretamente do rio Paraguai. Os que não 

dispunham de meios para adquiri-la utilizavam-se dos poços, abertos normalmente 

próximos às fossas, o que facilitava a contaminação de seus usuários .119 Os que não 

dispunham de poços recorriam aos aguadeiros que vendiam a água de porta em porta, 

captando-a diretamente do rio e da baía em frente à cidade. Porém, no período da seca, 

entre os meses de junho a agosto, a água que passa pela baía corre muito pouco, 

tornando-a imprópria para consumo. Várias foram as tentativas de amenizar o problema, 

sendo uma delas a abertura de dois furados, que trouxesse agua corrente ao nosso 

porto e assim a agua servida á população, seria, naturalmente melhorada. 120   

Várias medidas nesse sentido, na forma de regulamentações, foram tomadas para 

proibir os barcos de jogarem dejetos, e as pessoas, lixo ou animais mortos na baía. 

Entretanto, a despeito destas interdições, era muito comum as pessoas levarem cavalos e 

                                                 
118 Municipio de Caceres. Collecção de Resoluções, Acto e Relatorio da Camara e da Intendencia. 
Cáceres: APMC, 1924. p. 15.  
119 ROQUETTE-PINTO, Edgar. Op. cit., p. 62. 
120 Município de Cáceres. Relat ório do Intendente Geral de Cáceres, Leopoldo Ambrósio Filho. Cuiabá: 
APMT, 1927. p. 8. 
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outros animais para tomar banho ou mesmo se divertir na parte do rio onde a água era 

captada.121  

 A remoção de lixo em São Luiz de Cáceres apresentava muitas deficiências. A 

maior dificuldade, eram os parcos recursos destinados à benfeitoria que contava com 

uma verba, em 1927, de 2:200$000 [dois contos e duzentos mil réis], mal dando, 

segundo o intendente Leopoldo Ambrósio Filho, para pagar o encarregado da tarefa: 

  

O vehiculo para tal fim empregado, é uma carroça de typo commum, 

apenas com anteparos de madeira. Para maior regularidade e 

hygiene, outro typo deveria ter tal meio de transporte. Carros ou 

melhor autos, com carroceria apropriada, com tampos superiores de 

molas, solucionariam o caso, de modo que esse espetaculo pouco 

agradavel de lixo a descoberto não mais seria apreciado. 122  

 

Ainda nessa perspectiva, é preciso acrescentar o Matadouro Público e o Mercado 

Municipal. O primeiro foi inaugurado em 1919, na administração do Sr. Adolpho Joseti, 

e o segundo, em 1922, sofreu uma grande reforma, no governo do Capitão João de 

Albuquerque Nunes. Com a construção do Matadouro Municipal,123 abriu-se a 

perspectiva de um certo controle da carne consumida pelos moradores. No Regulamento 

do Matadouro Público, no seu artigo 11º (décimo primeiro), da competência do fiscal, 

letras ‘b’ e ‘e’, assim determinava: 

 

b) exercer polícia interna do Matadouro, impedindo a entrada no 

estabelecimento a indivíduos de maos costumes, alcoolisados e aos 

que sofrem de molestias repugnanies ou contajiosas (...) 

                                                 
121 AMBROSIO FILHO, Leopoldo. Crônicas de anteontem, P. 31. 
122 Município de Cáceres. Relatorio apresentado pelo Intendente Geral, Leopoldo Ambrósio Filho. 
Cuiabá: APMT, 1927. p. 6. 
123 MENDES, Natalino Ferreira. Op. cit. Vol. I, p. 17.  
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e) obrigar a observância dos mais rigorosos princípios de hygiene no 

estabelecimento, prohibindo os escarros no soalho, as dejecções nos 

arredores, etc, bem como a entrada e permanencia de animaes.124 

 

 Mesmo assim, persistiram os problemas de transporte dos animais abatidos, já 

que eles, tal como o lixo, eram conduzidos por carroças comuns sem nenhuma forma de 

adaptação para cumprir a tarefa. São inúmeras as reclamações das autoridades 

municipais com relação aos açougues: 

  

Quanto aos açougues é sabido que nelles não se observam as mais 

elementares prescripções de hygiene. Nenhum tem balcão com tampo 

de marmore. O de madeira é inconveniente pela sua permeabilidade. 

Para obviar esta falta, lembro a decretação de uma Resolução 

autorisando esta Intendência a fazer vir tampos de mármores para 

balcões de açougues, os quaes deverão ser cedidos pelo custo. A 

partir de então não se permitirá mais nesta cidade açougues em 

balcão de madeira. 125 

  

Partindo das ações dos administradores públicos, pode-se traçar um quadro da 

cidade. Ao se criar um Posto de Profilaxia, procurou tratar a água consumida pelos 

moradores, higienizar o Mercado Público, construir o Matadouro Municipal, dentre 

outras. Não era apenas uma solução utilitarista, no sentido de trazer melhorias para a 

população, mas a partir delas, os administradores públicos impuseram correções, 

constrangimentos e normatizações a seus moradores. 

Nesse sentido, pode-se afirmar que uma das principais características das 

administrações da cidade de São Luiz de Cáceres era a existência de um poder público 

                                                 
124 Município de S. Luiz  de Cáceres. Livro de Registros de Resoluções e Posturas de nº 88a 133. Cáceres: 
APMC, 1918 a 1928. fl. 10 verso. 
125 Município de Cáceres. Relatorio sobre os negocios publicos municipaes. Cáceres: APMC, 1925. p. 21.  
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interventor, no sentido de ‘disciplinar’ o quotidiano dos seus moradores, através de um 

conjunto de leis, resoluções e atos. Estava claro para os administradores que os 

habitantes da cidade deveriam ser ‘incentivados’ a ter uma vida ‘civilizada’; cabendo 

aos responsáveis pela administração pública mostrar e normatizar o caminho que os 

cidadãos deveriam seguir. A solução dos inúmeros problemas da cidade só seria 

possível, a partir de uma confiança cega nos ‘cânones científicos’, elevados à categoria 

de ‘novos deuses’, cuja ‘verdade’ jamais deveria ser questionada.    

Durante décadas, o cenário dos espaços centrais da cidade permaneceu como 

ponto de referência de São Luiz de Cáceres, tanto para os ‘estrangeiros’, curiosos em 

apreciar a paisagem, como para os seus moradores, que faziam e ainda fazem, em 

menor medida, desses lugares o palco das festividades e de outras formas de lazer, bem 

como de atividades comerciais e religiosas.  

 

2. A Parte Central da Cidade: Entre “Lugares” e “Espaços”  

 

Em Cáceres, nas primeiras décadas do século XX, os testemunhos revelam um 

passado de diferentes experiências históricas que tiveram como palco a parte central da 

cidade. Concebidos pelas autoridades públicas como espaços funcionais e 

operacionalizáveis e, portanto, passíveis de intervenções, os lugares centrais, ou melhor, 

o conjunto arquitetônico e simbólic o formado pela praça principal, a Igreja Matriz e o 

porto, foram alvo sistemático das intervenções dos administradores públicos. Não se 

trata de ‘fixar’ ou ‘reproduzir’ os discursos dos administradores. A nossa intenção é 

seguir as pistas deixadas pelos testemunhos oficiais, sobretudo os relacionados com as 
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melhorias, remodelação e embelezamento dos espaços eleitos como prioritários, por 

serem mais populoso ou (...) mais conveniente á população e ao commercio. 126  

Porém, as intervenções foram extensivas aos seus moradores, constituindo-se 

num esforço de normatizar e ordenar as ações e atitudes desses homens e mulheres. Os 

vários significados que esses indivíduos atribuíram a essas experiências, nos permitem 

compreender parte desses viveres e a entender os espaços que abrigam um jogo entre os 

praticantes dos desvios e os corretores das práticas. 

 

2.1. A Igreja Matriz 

 

Em São Luiz de Cáceres, como na grande maioria das cidades brasileiras no 

início da era republicana, a Igreja católica romana tinha grande influência na vida dos 

seus moradores. A autoridade da Igreja não se manifestava apenas no campo religioso, 

mas também se estendia sobre os domínios da vida quotidiana dos indivíduos. Apesar 

de alguns conflitos pontuais com parte dos grupos políticos da cidade, como veremos 

mais adiante, os testemunhos apontam para a comunhão de interesses entre a Igreja e os 

poderes constituídos. 

Nos relatórios municipais e outros documentos oficiais, as obras da Igreja foram 

apoiadas praticamente sem restrições. Nesse sentido, ganharam visibilidade vários 

acontecimentos ocorridos nesse período, sobretudo a política filantrópica e educacional 

das Ordens religiosas. Porém, foi em torno das marchas e contra-marchas acerca da 

construção da nova Igreja Matriz que fica claro o caráter emblemático de sua edificação 

na praça principal da cidade. Os discursos defendendo a nova igreja para fazer jus à sua 

                                                 
126 Relatorio do Intendente Geral de S. Luiz de Caceres, José Duarte da Cunha Pontes ao Presidente do 
Estado de Mato Grosso. Cuiabá: APMT, 1996. [Doc. avulsos, Lata C]. 
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condição de sede do bispado, a insistência para que ela fosse construída na praça Barão 

do Rio Branco, permite-nos refletir sobre o poder que a Igreja exercia sobre os 

moradores de São Luiz de Cáceres. 

A presença da Igreja romana em São Luiz de Cáceres se confunde com a própria 

história da cidade.A expansão do Império português não era feita apenas por seu aparato 

militar; tão importante quanto o seu exército era a ‘cruz’, empunhada em todos os 

territórios por onde ele se deslocava. Passados onze anos após a fundação da cidade em 

1778, foi criada a Paróquia sob a evocação de São Luiz, por provisão de 16 de junho de 

1799. 127 Em 1910, pela Bula ‘Nova Constituere’, foi criada a diocese de São Luiz de 

Cáceres, abrangendo um vasto território que incluía os municípios de Mato Grosso, hoje 

Vila Bela da Santíssima Trindade, Poconé, Nossa Senhora do Livramento e o atual 

estado de Rondônia, compreendendo uma área aproximadamente de trezentos mil 

quilômetros quadrados.128 

Com o advento da República em 1889, aboliu-se o padroado, separando a Igreja 

do Estado, e, com isso, novas relações entre as duas instituições são consagradas. O 

Estado liberal que substituiu a monarquia implantou o casamento civil, o ensino leigo, a 

secularização dos cemitérios, entre outras. A República não significou, como na 

Revolução Francesa do final do século XVIII, uma radical oposição de interesses entre 

os poderes laico e clerical.  Quando a primeira constituição republicana brasileira foi 

promulgada, em fevereiro de 1891, muitos dos interesses da Igreja foram preservados, 

como a manutenção dos seus bens e a não interferência nos assuntos das ordens e 

congregações. Tão logo as poeiras dos ‘confrontos’ de 1890 começaram a baixar, a 

                                                 
127 CORREA FILHO, Virgílio. Matto Grosso. p. 272. 
128 BIENNÈS, Dom Máximo. Op. cit., p. 45. 
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grande maioria do clero e a Igreja brasileira como um todo iniciaram a aproximar -se do 

novo regime e a ‘aceitar’ a sua ‘ideologia’.129 

Em São Luiz de Cáceres, essa dimensão é bastante clara. O início do século XX 

foi marcado pela forte presença da Igreja Católica, apesar de existência de uma pequena 

minoria de protestantes e espíritas. 130 Nesse período, duas ordens religiosas, a dos 

padres da Terceira Ordem Regular de São Francisco, em 1906 e, no ano seguinte, a das 

Irmãs Azuis,131 montaram suas bases na cidade.  

A vinda dessas ordens religiosas somadas à presença de um bispado reforçou o 

culto católico na cidade e, ao mesmo tempo, estreitou a relação da Igreja com os 

poderes instituídos. Entretanto, o ‘encontro’ não se deu de forma harmônica, pois o 

frágil equilíbrio entre os grupos políticos, em São Luiz de Cáceres, não admitia 

qualquer intromissão nos assuntos eleitorais, ou mesmo administrativos. Apesar da 

documentação não apontar a existência na cidade de um grupo com as mesmas idéias 

dos ‘Livres Pensadores’132 de Cuiabá, com forte oposição à Igreja; mesmo assim, foram 

registrados alguns confrontos envolvendo os religiosos e os políticos, principalmente na 

década de 1910, quando se estabeleceu definitivamente o bispado. Mas em nenhum 

momento percebe-se posições extremadas. Prevaleceu mais o entendimento, e a 

negociação ou, na pior das hipóteses, o ‘conflito velado’.  

De que maneira se deu a convergência de interesses entre a Igreja e os 

administradores públicos? A capacidade da Igreja para mobilizar recursos através dos 

                                                 
129 FAUSTO, Boris (org.). História geral da civilização brasileira. Tomo III, O Brasil Republicano, 
capítulo IX. 
130 FERREIRA, Jurandyr P. Op. cit., p. 105. 
131 Sobre este tema ver Maria HERAIL, Francisco Maria. A epopéia missionária da Ordem Terceira 
Regular do Mato Grosso (1904 -1979), São Paulo: Edições Fátima Paulista, s.d. 
132 MENDONÇA, Estevão de. Datas mato -grossenses . 1º volume. Nictheroy: Escola Typ. Salesiana, 
1910. p.  209-210. A Liga Mato Grossense de Livre Pensadores, fundada em 1909, tinha como principal 
objetivo combater a ‘ignorância’ e o ‘fanatismo religioso’, ‘divulgar as idéias liberais’ e ‘defender os 
direitos dos cidadãos’.  
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seus fiéis, ou através da troca de favores com os poderes públicos habilitou as ordens 

religiosas a fundarem escolas para meninos e meninas e, em 1935, a construírem um 

dispensário na praça Barão do Rio Branco que mais tarde foi transformado no primeiro 

hospital da cidade.  

No entanto, não se pode olhar as ‘benfeitorias’ de forma unilateral, pois a 

permanência status quo da instituição religiosa dependia da arregimentação de fiéis, 

uma vez que era comum a chegada de novas famílias de protestantes na cidade, fato que 

colocava em alerta os membros da Igreja.  

Por outro lado, a intendência quase sempre sem recursos para viabilizar 

melhorias para os moradores da cidade, cooperava com as iniciativas dos religiosos. 

Numa cidade que, apesar da fragilidade de seu erário, das ‘incertezas’ de sua economia, 

percebe-se através das tensões progressivas que o número de pessoas e de famílias 

estava aumentando, dificultando cada vez mais as ações dos poderes públicos. O 

crescente o número de crianças sem lares, exigiam a intervenção dos administradores da 

cidade: 

 

A Diretora do Collegio Immaculada Conceição, em officio a esta 

Intendência pede a minha intervenção junto a essa Illustre Câmara 

no sentido de dar-se-lhe um auxilio de 3.000$000 [três mil réis] 

annuaes para a manutenção de um Orphanato annexo ao referido 

collegio. Achando justo o pedido e attendendo a que os Governos da 

União e do Estado têm dado subvenção para idêntico fim a varias 

instituição religiosas...133 

 

A Intendência Municipal também subvencionava os colégios mantidos por essas 

Ordens religiosas. É importante salientar a abrangência da ‘educação’ oferecida por 

                                                 
133 Municipio de Caceres. Relatorio do Intendente e Resoluções. Cáceres: APMC, 1 926. p. 08. 
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esses colégios. Acessível aos filhos das famílias mais abastadas, por serem pagos, neles 

não se ensinava apenas as primeiras letras. No Collegio Immaculada Conceição[por 

exemplo] as jovens cacerenses aprendem (...) ainda musica, bordado, desenho e 

pintura. 134 E, a escola mantida pelos Franciscanos – Collegio S. Luiz - oferecia aos 

jovens um ensino voltado para Artes e Officios.  

A ‘longa’ construção da atual Igreja Matriz, que está localizada em frente da 

praça central, é uma outra referência da dimensão das relações entre Igreja e poder 

público. Objeto de preocupação do clero católico e, em menor medida, dos 

administradores públicos, desde o final do século XIX, a Igreja apresentava graves 

problemas em sua estrutura, de acordo Dom Galibert, segundo bispo da Diocese.  

Nas primeiras décadas do século XX, era considerada pequena e em péssimo 

estado de cons ervação, merecendo um grave comentário do bispo, que a qualificou de 

bastante estragada, indigna com sus proporções acanhadas e sua forma sem estética, 

da alta categoria a qual ela foi elevada pela criação do Bispado.135 Para melhorar o 

estado em que se encontrava a igreja, o clero mobilizava os moradores da cidade: 

 

Na semana pp. uma comissão composta de respeitáveis senhoras e 

senhorinhas da elite patrícia andou a percorrer as principais ruas da 

cidade, angariando donativos a serem empregados na realização dos 

reparos, de que sta carecendo a principal Igreja da Diocese.136 

 

Na tentativa de se construir uma nova igreja, foi escolhido um local na praça 

Major João Carlos.137 Porém, essa idéia não foi concretizada, devido a problemas no seu 

                                                 
134 Idem. p. 3.  
135 BIENNÈS, Dom Máximo. Op. cit., p. 89. 
136 Jornal A Razão,  Cáceres, 15/08/1926, p. 3.  
137 Não podemos precisar o ano em que esta Igreja Matriz começou a ser edificada na praça Major João 
Carlos. No Album Graphico, página 352, afirma-se que em Cáceres no ano de 1912 ou 1913, período que 
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projeto original e o elevado custo para sua materialização. Para resolver este dilema foi 

feita a permuta de terreno doado pela ampliação da área em volta da ‘velha’ igreja, na 

praça Barão do Rio Branco: 

 

Em sessão extraordinária de 25 de outubro do mesmo ano [1918], a 

Câmara cedeu o terreno requerido em permuta com o lugar ocupado 

pela igreja da praça Major João Carlos, o qual, depois de demolida 

a igreja, reverterá ao patrimônio municipal.138 

 

Mas pode-se indagar se a mudança de local deu-se apenas por problemas na 

execução do projeto da igreja que seria construída na Praça Major João Carlos. Cremos 

que não, pois conforme afirmou o bispo Dom Galibert em carta enviado ao Presidente 

do Estado Dom Francisco de Aquino Correa (1918-1922), o lugar próprio [da nova 

Matriz] é o da igreja local.139 Assim, a construção ocorreu no mesmo local da 

‘acanhada’ Igreja Matriz, na praça principal da cidade onde, como já afirmamos 

anteriormente, estavam localizados os representantes dos poderes constitutivos da 

cidade.  

Foi somente em 1919 que a atual Igreja Matriz começou a ser construída na 

praça Barão do Rio Branco, mas do projeto original à sua edificação, levou quarenta e 

seis anos para ela ser concluída. Segundo Dom Maximo Biennès, nessas quatro décadas 

e meia uma série de fatores contribuíram para o atraso da construção da igreja. Dentre 

eles, a constante falta de recursos financeiros e o acidente ocorrido em 1949, quando 

parte do que já havia edificado ruiu, tornando a sua reconstrução difícil e demorada.140  

                                                                                                                                               
foram coletados os dados para a sua publicação, existiam duas igrejas, sendo que uma delas estava em 
construção.  
138 BIENNÈS, Dom Máximo. Op. cit., p. 91. 
139 Idem, p. 92. 
140 BIENNÈS, Dom Máximo. Op. cit. p. 95-96. 
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Portanto, para além dos problemas acerca da construção da Igreja Matriz; das 

relações ora conflituosas, ora amistosas com os poderes públicos; da vinda de famílias 

protestantes ou mesmo conversão de católicos a esta religião, a Igreja, em São Luiz de 

Cáceres, foi um elemento importante não apenas enquanto centro de devoção para a 

grande maioria dos habitantes da cidade, mas sobretudo pelo peso de sua religião com 

grande influência de penetração nas casas e nas mentes dos seus moradores. Como 

conseqüência dessa autoridade religiosa, a Igreja adquiriu uma importância política de 

destaque na vida pública da cidade, influenciando as decisões administrativas da 

Intendência.  

 

2.2. O Rio e a Cidade 

 

Em frente à praça principal da cidade estende-se o rio Paraguai. Correndo numa 

grande planície, em sentido norte-sul, à medida que este desce em direção ao sul, aos 

poucos, alarga-se continuamente. Baías que formam ilhas, aumentam-lhe a largura, 

enquanto que as curvas dão-lhe um aspecto ao mesmo tempo de grandeza e de um 

grande labirinto. 

Desde o século XVIII, todo o complexo geográfico recebeu o nome de 

‘pantanal’ pelos monçoeiros portugueses que avançaram para além dos limites do 

Tratado de Tordesilhas (1494). 141  Esta denominação foi dada devido ao alagamento 

anual da planície, durante a estação das chuvas, entre os meses de novembro a abril, 

época em que o rio transborda do seu leito e invade as suas margens, formando um ‘mar 

de águas’. 

                                                 
141 COSTA, Maria de Fátima. História de um país  inexistente, o pantanal entre os séculos XVI e XVIII, p. 
19. 
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Entre os meses de maio a setembro, no período da seca, as águas baixam 

lentamente, formando centenas de lagoas.142 Por ser um rio de planície, a navegação em 

seu leito ocorria, sem dificuldades, praticamente o ano todo. No século XX, a sua 

importância era considerada vital para a economia de Mato Grosso: 

 

O systema hydrographico, essencialmente vantajoso para as 

communicações internas entre as principaes localidades do Estado, 

tem desde longo tempo influído para o desenvolvimento da 

navegação: toda ella está centralizada sobre o rio Paraguay e os 

seus affluentes para o interior, e para o exterior ella segue para o 

Oceano pelo mesmo Paraguay, percorrendo o Paraná e Rio da 

Prata.143  

 

Para os administradores públicos de Cáceres do período, o rio emerge sempre 

ligado à sua importância econômica, isto é, como meio de transporte, ligando esta 

cidade com o resto do mundo, levando e transportando mercadorias e pessoas. A 

continuidade do fluxo comercial interessava particularmente aos grupos econômicos 

que monopolizavam as atividades comerciais e, por isso, as melhorias, em relação ao 

porto, eram uma preocupação constante.  

Ainda nos ‘domínios’ de São Luiz de Cáceres, margeando o rio Paraguai, 

existiam grandes propriedades como a fazenda Descalvados,144 produtora de extrato de 

carne e outros derivados da criação de gado bovino como couros, ossos, chifres e crinas, 

para exportação. Outra unidade representativa era a Usina da Ressaca,145 produtora de 

açúcar e aguardente em grande escala, para abastecer o comércio local e estadual. Além 

                                                 
142 ROQUETTE-PINTO, Edgar. Op. cit., p. 49. 
143 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit., p. 140.  
144 Idem. Op. cit., p. 343. 
145 Idem. Op. cit., p. 277. 
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dessas propriedades, as Casas Comerciais ligadas à exportação e importação, 

mencionadas no capítulo anterior, tinham na navegação a base dos seus negócios. 

Nesse sentido, o porto, ou melhor, a sua construção, tornava -se o elemento 

central nos discursos dos políticos locais e dos setores ligados às atividades comerciais 

de exportação e importação. Situado inicialmente próximo à praça principal, entre esta e 

a foz do córrego Sangradouro não havia nada que lembrasse um porto, era apenas um 

barranco talhado de modo a acabar com as irregularidades do terreno, funcionando 

como ancoradouro. Procurando dar um outro aspecto ao ‘portal’ de entrada da cidade, o 

poder público procurava de todas as formas melhorá-lo: 

 

Apesar de terdes consignado uma verba especial de Réis 2:500$000 

[dois contos e quinhentos mil réis] para o calçamento da rampa no 

porto existente nessa praça, entretanto, nada foi feito nesse sentido. 

É verdade que com essa quantia se poderia ter feito alguma cousa, 

pelo menos a acquisição de pedras e outros materiaes, que 

opportunamente seriam empregados...146 

 

Finalmente, no ano de 1928, depois de muitos editais chamando concurrentes, 

que não apareceram,147 foi inaugurado o porto, que recebeu o nome do então Presidente 

do Estado, Mário Correia da Costa (1926-1930), agora localizado defronte à praça 

Barão do Rio Branco, com rampa de pedras que desciam até a beira do rio para facilitar 

a carga e descarga dos navios . Esta obra, na época, foi considerada da maior relevância 

                                                 
146 S. Luiz de Caceres. Relatorio do snr. Capm. João de Albuquerque Nunes à Camara Municipal. 
Cáceres: APMC, 1922. p. 10.  
147 Municipio de S. Luiz de Caceres. Relatorio sobre os Negocios Publicos Municipaes em 1925, p. 15. 
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para o município, principalmente do ponto de vista estético, deixando de ser ‘apenas um 

barranco’, cujo estado ruinoso já nos envergonha.148  

Porém, a inauguração do porto coincidiu com um período de transição do 

sistema de transporte fluvial para o terrestre, em que a navegação mostrava os primeiros 

sinais de decadência. As estradas de rodagem estavam começando a substituir, ainda 

que lentamente, o transporte via fluvial. No ano de 1922, portanto seis anos antes da 

conclusão do porto, o Intendente Geral de Cáceres, Capm. João Albuquerque Nunes, em 

seu Relatório anual, enviado à Câmara, na seção ‘Estrada de Rodagem’, afirmava o 

seguinte: 

 

A estrada que segue desta acidade para a povoação da Barra do Rio 

dos Bugres com ramificações para Diamantino, Rosario Oeste e 

Cuyabá pode ser considerada a estrada tronco do municipio porque 

nenhuma outra se lhe pode comparar em intensidade de transito; 

60% dos viveres que entram nesta cidade, passam por ella, cujo 

estado actual é simplesmente péssimo; porem, os moradores 

adjacentes a ella ja estão habituados com essa difficuldade que por 

todos os meios procuram aplainar. 149 

  

Aliás, quando se fala de caminhos por terra é preciso deixar claro que a 

existência destas vias não era nenhuma novidade. Desde o período colonial, São Luiz de 

Cáceres estava ligada a Cuiabá por uma estrada de terra, passando pelos municípios de 

Livramento e Poconé. 150 A estrada, no início do século XX, estava em péssimo estado 

                                                 
148 Municipio de Caceres. Collecção de Resoluções, Acto e Relatorio da Camara e da Intendencia. 
Cáceres: APMC, 1924. p. 10.  
149 Municipio de Caceres. Relatorio do Sr. Com. João Albuquerque Nunes, apresentado a Camara 
Municipal. Cáceres, APMC, 1922. p. 15. 
150 Na Ata de Fundação da cidade de São Luiz de Cáceres, o Capitão General de Mato Grosso, Luiz 
Albuquerque de Melo Pereira e Cáceres, informa que o povoado foi edificado “...neste destrito do Rio 
Paraguay, e margem Oriental delle no lugar aonde prezentemente se dirige a estrada que s egue no Cuyabá 
desde Villa Bella”. In Universidade Federal de Mato Grosso. Fundação de Vila Maria, Cáceres . [22]. 
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de conservação, particularmente no período das chuvas quando esta ficava praticamente 

intransitável. 151  

Após Guerra do Paraguai (1865-1870), a navegação tornou-se o principal meio 

de transporte e, mesmo assim, as vias terrestres não desapareceram. Porém, a 

centralização no transporte fluvial explica-se em parte, a negligência dos poderes 

públicos quanto à conservação das estradas de terra de Mato Grosso. 152 Sendo assim, as 

estradas eram trafegadas basicamente por tropeiros, sobretudo entre as localidades fora 

do caminho dos rios: 

 

Para attender aos tropeiros que vêem da Caissara e outros pontos, o 

meu antecessor alugou no lugar denominado “Porto da Olaria”, 

uma casa de propriedade do Sr. Francisco Affonso Ramires, para 

alojamento dos mesmos, cujo aluguel é de 20$000 [vinte mil réis] 

mensaes.153 

  

Mesmo diante da gradual decadência da navegação, uma intensa atividade 

reinava nessa parte da cidade. Vários vapores com reboques faziam viagens regulares, 

transportando mercadorias de todos os tipos, pois São Luiz de Cáceres, nesse período, 

era a terceira praça comercial de Mato Grosso, cuja economia consistia basicamente na 

importação de mercadorias nacionais e estrangeiras e na exportação de produtos do 

município, principalmente os chamados produtos de origem extrativa.154  

                                                 
151 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit., p. 143. 
152 Governo Estadual. Relatorio da Diretoria de Obras Publicas ao Secretario de Agricultura. Cuiabá: 
APMT,  1921. [Doc. avulsos, Lata C].  
153 Municipio de Caceres. Collecção de Resoluções, Acto e Relatorio da Câmara e da Intendência. 
Cáceres: APMC, 1924. p. 5. 
154 Municipio de S. Luiz de Caceres. Livro de Registro de Resoluções e Posturas de nº 88 a 133. Cáceres: 
APMC, 1918 a 1928. Nos Orçamentos anuais contidos nesse livro, os produtos sobre os quais incidiam 
impostos de exportação eram basicamente os seguintes: borracha, couro de boi, couro de onça, pena de 
garça, gado bovino e poaia. 
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Dentre as atividades extrativas merece atenção o caso da pesca que, do ponto de 

vista comercial, tinha pouca expressividade. Durante o levantamento das fontes sobre a 

referida atividade, encontramos poucas referências a ela. Nos orçamentos anuais da 

Intendência, investigamos se sobre a ocupação da pesca incidiam impostos, e, para 

nossa surpresa em alguns orçamentos apareceu o ‘peixe seco’ e, em apenas um, ‘peixe 

fresco.’ Para cada unidade de peixe seco era cobrada a quantia de $100 [cem réis] e por 

cada quilo de peixe fresco a quantia de $100 [cem réis].155 Certamente este ‘silêncio’ 

esteja relacionado ao fato de que o peixe era um componente básico na alimentação dos 

moradores de São Luiz de Cáceres e a pesca, uma prática disseminada entre os 

moradores,. 

Neste cenário aparentemente fixo, diariamente flutuavam as pequenas 

embarcações, como canoas e batelões e os barcos maiores para o transporte de 

passageiros, com destino a Porto Esperança, após 1914, para tomar o trem em direção a 

São Paulo, ou seguindo direto rumo a Assunção, no Paraguai a Buenos Aires, na 

Argentina, e daí, para o resto do mundo. Essas embarcações eram especializadas, 

dotadas de uma infraestrutura, que propiciava o mínimo de conforto como camarotes, 

banheiros e alimentação. 156  

Se para as autoridades públicas o rio significava como via de transporte, para as 

pessoas que moravam na sede do município, ele tinha outros significados, pois, nessa 

época, não existia água encanada, e nem todos os moradores podiam comprar a água, 

transpor tada de casa em casa, pelos aguadeiros. Mulheres, acompanhadas muitas vezes 

dos filhos, iam amiúde à beira do rio para lavar roupa, tornando suas margens lugares de 

                                                 
155 Dentre os Orçamentos anuais pesquisados, em que incidia imposto sobre o ‘peixe seco’ foram: 1921, 
1922, 1923, 1924; e o ‘peixe fresco’, somente no ano de 1921.  
156 CUNHA, Adolpho Jorge. As peripécias de um ex-poaieiro mato-grossense, p. 19-22. Nele, o referido 
autor descreve pormenorizadamente a estrutura interna do vapor ‘Etrúria’, considerado, na época o mais 
confortável barco que fazia viagens entre as cidades de Cáceres e Corumbá. 
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trabalho e espaço de sociabilidade. Enfim, para esta parte da população, o rio fazia parte 

do seu quotidiano. 157  

Outro aspecto importante era a utilização do rio como meio de lazer. Durante a 

estação da seca, ao baixarem suas águas, devido à sua sinuosidade, formam-se muitas 

praias que, naquela época, eram largamente utilizadas para o banho, pela população em 

geral. Os meninos eram os que mais desfrutavam do rio, a ponto de chamar atenção do 

redator do jornal “A Razão” para essa assiduidade: 

 

Com a liberdade de que gozam e inexperiencia propria da edade, 

muitos dos nossos petizes passam grande parte do dia uns a se 

banhar e outros a pescar no rio Paraguay, ás vezes sob os raios de 

um sol abrazador, expondo-se a serem victimados por uma meningite 

ou a perecerem afogados.158  

 

As famílias mais abastadas, nos finais de semana, se reuniam, geralmente na 

propriedade de alguém para fazer piquenique às margens do rio. 159  Alain Corbin, ao 

estudar as percepções, sobretudo das elites européias, acerca da beira-mar, ao longo dos 

séculos XVIII e XIX, indica-nos uma possibilidade de compreensão da apropriação 

desses espaços pela elite de São Luiz de Cáceres. Segundo ele, a maneira de estar 

juntos, a convivência, os símbolos de reconhecimento, sugere formas de sociabilidades 

distintivas desse grupo social. 160     

Porém, para compreender mais a relação cidade/rio é preciso ampliar o foco de 

análise, pois São Luiz de Cáceres não era apenas a sede do município. Ao longo do rio 

existiam várias povoações compostas de algumas dezenas de moradores, que viviam de 

                                                 
157 Lavar roupas no rio era uma prática muito comum entre os moradores de Cáceres. A falta de água 
encanada e o elevado preço do produto vendido pelos aguadeiros, favorecia essa atividade. 
158 Jornal A Razão,  Cáceres, 12/04/1924, p. 1.  
159 BAPTISTA, Martha. Op. cit. p. 38. 
160 CORBIN, Alain. O território do vazio, a praia e o imaginário ocidental, p. 266. 
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pequenas lavouras, da atividade extrativa e da pesca.161 No dia 25 de abril de 1925, o 

jornal “A Razão” publicou uma matéria com o título: ‘Impressões de viagem de Cáceres 

a Corumbá por cima d’agua’. Ao narrar esta viagem, de forma irônica, o autor, usando o 

pseudônimo de Cuiabaninho, apresenta as localidades existentes às margens do rio 

Paraguai no sentido São Luiz de Cáceres -Corumbá: 

 

  (...) A ‘Linda Haidée’ apita. O contra almirante Fernando 

manobra com a machina e com o coração que queria ficar. Afinal a 

lancha faz a volta e os lenços se agitam. 

 (...) Campinas.  O ‘buque’ pára para pegar assucar, e o 

Presmilau, aquelle moço bonito, de ‘oculos brancos’, envia ás 

meninas do Coxipó da Ponte, onde conforme dizem as más línguas, 

foi quasi noivo, mil lembranças. 

 Bahia Comprida. A lancha requer provisão, paramos. Mais 

adiante o Firme. O Côco [apelido do comandante do vapor] pensa 

no dia de amanhã e resolve deixar ali alguma lenha pra a volta. 

 Conceição. Água por todos os lados. Perguntamos por ovos. 

Nem parentes de quem tivesse galinha. 

 [O vapor para em Amolar devido a um forte vento que estava 

balançando o barco]. Saltamos todos. O sr. Feliciano, morador ali, 

nos recebeu muito alegre, convidando para descançarmos em sua 

casa. A povoação estava em festas. Uma ‘folia’ de S. Benedicto 

estava ali, tirando esmolas. E á noite ia realizar-se um baile em 

regosijo pelo natalicio de uma ‘baita morena’, filha do sr. 

Magalhães, ex professor publico do logar. 

 A noite o almirante Côco compareceu ao baile, com o 

Fernando fardado de contra almirante. Este ultimo com medo de eu 

passar um ‘radiogramma’ a sua gurya, sentou-se num canto da sala 

distribuindo ‘taboas’ a todas as moças que iam convidar para 

dançar. 

 No ‘Amolar’  ficamos uma 18 horas, mais ou menos (...). 162 

                                                 
161 ROQUETTE-PINTO, Edgar. Op. cit., p. 70.  
162 Jornal A Razão. Cáceres, 25/04/1925, p. 1.  



 85       

 Conforme este artigo, percebemos o grande número de localidades existentes na 

margem do rio. Eram pequenas comunidades onde funcionavam modestos pontos de 

comércio para a venda, abastecidos, pelas empresas estabelecidas em São Luiz de 

Cáceres. A empresa Dulce & Cia., mencionada no capítulo anterior, possuía uma 

embarcação com o nome de “Ao Anjo da Ventura”, menor do que o “Etrúria”, para 

fazer o transporte de mercadorias da cidade para as povoações. 163  

Essas comunidades também serviam, conforme consta no relato, de suporte para 

as embarcações, que faziam o trajeto São Luiz de Cáceres-Corumbá e vice-versa, 

fornecendo lenha, alimentos e pousada, caso houvesse alguma avaria nos barcos. Essa 

relação econômica entre as povoações, localizadas ao longo do rio Paraguai, e a 

navegação regular integrava as comunidades à cidade.   

Mas não era apenas no trajeto São Luiz de Cáceres-Corumbá, que existia 

pequenas localidades. Subindo o rio, havia outras onde moravam famílias que viviam, 

sobretudo da coleta da poaia ou ipecacuanha. 164 Esta planta, de grande importância para 

a medicina, vicejava com ma ior intensidade no vale do rio Sepotuba, afluente da 

margem esquerda do rio Paraguai. A época própria para a sua extração era nos meses de 

chuva, de outubro a março; e na outra parte do ano, os poaieiros ficavam nos seus 

ranchos, onde plantavam milho, mandioca e outros produtos para a sua subsistência e de 

suas famílias. Segundo Roquette Pinto, no caminho a montante do rio Paraguai, 

relacionou algumas das localidades: 

 

                                                 
163 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit., p. LI e LII. 
164 SIQUEIRA, Elizabeth Madureira. Revivendo Mato Grosso, p. 64. “Cientificamente conhecida como 
Cephaeles ipecacuanha , a poaia, ipeca ou ipecacuanha é raiz de um arbusto pequeno, de folhas 
esverdeadas, que possui propriedades medicinais, devido ao alto teor de alcalóides, especialmente a 
emetina, substância utilizada no tratamento de disenterias , problemas estomacais, bronquites, coqueluches 
e tosses”. 
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Partindo de S. Luis de Cáceres contam-se as seguintes etapas, de 

acordo com a marcha que fizemos:  

São Luis – Barranco..................................3 léguas 

Barranco – Porto do Campo......................5 léguas 

Porto do Campo – Porto Bugres................3 léguas (...).165 

   

Dentre estas, a que mais se destacou foi a povoação de Barra do Rio dos Bugres 

que, no ano de 1896, através da Lei nº 145 de 8 de abril, foi elevada à condição de 

Distrito de São Luiz de Cáceres,166  situado próximo às cabeceiras do rio Paraguai, quase 

na divisa das duas principais bacias hidrográficas existentes no estado de Mato Grosso: 

a do Prata e a Amazônica. A povoação era um importante entreposto não apenas da 

poaia mas também da borracha, cujos locais de extração davam-se mais ao norte, às 

margens dos rios amazônicos, Juruena, Arinos, Paranatinga e Alto Tapajós: 

 

Essa borracha é transportada no lombo do animal até o porto 

navegavel por canoas e batelões, de qualquer rio por onde possa ser 

conduzida aos portos de Cuyabá, S. Luiz de Cáceres e Santo Antônio 

do Rio Madeira, donde é remetida para Corumbá, Manáos ou Belém,  

e d’ahi enviada ás praças européas.167 

  

Diante do exposto, pode-se afirmar que a cidade de São Luiz de Cáceres 

constituía um ‘elo’ que ligava várias comunidades, tanto acima como abaixo do rio 

Paraguai, como um centro econômico, político e cultural. Ou se ja, a cidade não estava 

circunscrita apenas ao seu perímetro urbano, pois além do casario, das praças, da zona 

suburbana, havia os campos de pastagens, as comunidades das margens dos rios, os 

moradores das propriedades ao longo das estradas. Esses lugares também faziam parte 

                                                 
165 ROQUETTE-PINTO, Edgar. Op. cit.,  p. 71 
166 FERREIRA, Jurandyr P. Op. cit., p. 71. 
167 AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Op. cit.,  p. 251. 
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da cidade, isto porque o que dava a ela esse significado eram todas as formas de 

conexões existentes entre a cidade e tudo que a cercava.  

Este ‘mapa populacional’ exprime uma dimensão da importância dos rios da 

bacia do rio Paraguai para a vida das pessoas que moravam às suas margens. São 

caminhos não apenas no sentido de direção, mas como parte constituinte de um universo 

de relações vividas e interagidas quotidianamente. Mas a geografia não pode ser 

pensada num todo funcional, sob o ponto de vista da uma interdependência completa, 

ela ‘reproduz’ todas as tensões existentes a partir das convivências e das práticas 

sociais.  

 

2.3. A praça Barão do Rio Branco e o seu entorno 

 

A praça, denominada Barão do Rio Branco, era considerada, nos documentos 

produzidos pela Intendência, como prioridade. Não apenas por estarem ali e nas 

imediações os principais órgãos públicos, mas devido ao seu significado simbólico. A 

praça, desde cedo, foi o espaço público por excelência, eleito marco inicial, reve lador da 

cidade e, portanto, tende a confundir-se com a cidade:  

 

Nesta cidade há três principaes [obras públicas], que estão 

reclamando a attenção dos poderes públicos: A Catedral, o Hospital 

de Caridade e o Jardim da Praça Barão do Rio Branco.168 

 

Para tornar mais operacionalizáveis as atitudes dos intendentes, em relação à 

praça Barão do Rio Branco, é interessante assinalar os caminhos e, sobretudo, detectar 

                                                 
168 Municipio de S. Luiz de Caceres. Relatorio sobre os negocios publicos municipaes. Cáceres: APMC, 
1925.  p 14 
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as coerências das representações em torno dela. A praça principal, delineada já no ato de 

fundação de São Luiz de Cáceres, foi inspirada no modelo de planejamento das cidades 

coloniais portuguesas, consoante o modelo barroco. Segundo Antonio Edmilson Martins 

Rodrigues: 

 

As cidades barrocas fazem das suas praças e das suas ruas os 

principais espetáculos da vida urbana, contagiante de beleza e 

poder. Esses lugares são admirados e temidos, ao mesmo tempo. As 

formas urbanas barrocas produzem um espaço hierarquizado, onde 

cada lugar liga-se, de forma orgânica, ao centro. 169  

 

O próprio ato de fundação170 foi uma ‘dura intervenção’, um ‘rearranjo espacial’ 

para acomodar a população que vivia à margem direita do rio Paraguai, ‘enquadrando-a’ 

nos princípios do modelo de cidade portuguesa do período: o alinhamento das ruas, com 

suas respectivas medidas, convergindo-as para a praça, o lugar reservado à construção 

da igreja e a altura das casas são detalhes que definem bem a preocupação do Império 

português em legitimar uma perspectiva de edificação de centros urbanos, trazendo a 

idéia de que as vilas coloniais portuguesas predominavam mais a rotina e não a razão 

abstrata,171 diferentemente das cidades espanholas, que obedeciam rigorosamente a um 

plano.  

Mas esta hierarquização não se encontrava apenas na distribuição espacial dos 

logradouros componentes da cidade. A designação dos nomes das ruas e praças de São 

Luiz de Cáceres, por exemplo, obedeceu, desde a sua fundação, a funções sociais e 

                                                 
169 RODRIGUES, Antonio Edmilson Martins. Op. cit. p. 59. 
170 Universidade Federal de Mato Grosso. Fundação de Vila Maria, Cáceres.[p 22] 
171 HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil . p. 94. 
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políticas bem definidas. 172 A preservação de várias ‘memórias’ - dos fundadores, no 

século XVIII, dos ‘heróis’ da Guerra do Paraguai (1865-1870), no século XIX, por 

exemplo - definiram uma ‘continuidade histórica’, formando um texto impregnado de 

topônimos muitas vezes de ‘sentidos obscuros’, mas que mantinham os ‘moradores sob 

o seu olhar’. 173  

Sendo assim, percebe-se que as ruas, a praça e seus arredores não eram apenas 

lugares públicos, cuja função era a circulação e o lazer dos habitantes da cidade. Ou 

seja, os usuários não se limitavam apenas a cumprir o papel de passantes, ao 

desempenharem os rituais diários de deslocamento em direção aos armazéns, à igreja, às 

tavernas, ao porto, ou aos outros lugares menos ‘formais’, construíam uma 

espacialidade marcada por uma tensão entre normas e desvios. 174  

Nas primeiras décadas do século XX, todas as formulações de caráter 

‘modernizador’, promovidas pelas autoridades públicas, tiveram a praça como princípio 

e objeto, atribuindo-lhe uma dimensão identitária da cidade, pois além de constituir um 

adorno (...) representa outras importantíssimas e úteis funções.175 Para as autoridades 

municipais, as ‘importantíssimas e úteis funções’, estão ligadas ao caráter ordenador 

que elas representavam, em toda a sua extensão, para São Luiz de Cáceres. Ou seja, a 

praça é um ‘lugar’, em que os elementos definidores da cidade encontram-se reunidos 

uns ao lado dos outros: o poder espiritual –  A Igreja Matriz – e as instituições que 

representam os poderes laicos – a Câmara, a Intendência que ficava próxima à rua da 

                                                 
172 ZATTAR, Neuza B. da Silva. Era uma vez os nomes de ruas..., p. 78-91. Neste artigo a autora faz um 
estudo sobre a designação das ruas de Cáceres, privilegiando dois momentos específicos: na fundação 
cidade (1778) e na elevação desta à categoria de vila (1861). 
173 CERT EAU, Michel de. Op. cit., p. 184. 
174 CERTEAU, Michel de. Op. cit., p. 169-191. 
175  Municipio de Caceres. Relatorio do Intendente e Resoluções. Cáceres: APMC, 1926. p. 11.  
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Manga, além de um monumento, o Marco do Jauru176 e o seu portal de entrada – o porto 

– nas margens do rio Paragua i.  

A literatura sobre São Luiz de Cáceres corrobora esta afirmação. Edgar 

Roquette-Pinto, passou por esta cidade, em 1912, como membro da expedição Rondon, 

rumo à Chapada dos Parecís, e percebeu a relação dos moradores da margens dos rios 

com a sede do município.  

No ano de 1933 publicou um conto com o título de “A canoa”,177 cuja história 

tem como cenários uma fazenda à margem do rio Sepotuba e a cidade de São Luiz de 

Cáceres. Em um determinado momento do conto os personagens saem daquela 

propriedade para pa rticipar das celebrações da Semana Santa, na Praça Barão de Rio 

Branco, local onde se desenrola a principal cena da narrativa. 

Como se vê, a cidade concentrava, em sua praça central e seus arredores, as 

principais ‘funções’ para a sua organização enquanto centro urbano. Na maior parte do 

período aqui estudado, a Intendência e a Câmara municipais alugavam um prédio na 

praça Barão do Rio Branco, a Igreja Matriz também ocupava um lugar de destaque na 

praça, e finalmente, o porto que, antes de sua ‘modernização’, ficava no final de uma 

rua paralela à praça, denominada Manga, depois Quintino Bocaiúva, também fazia parte 

desse conjunto. Desta forma, podemos afirmar que o ordenamento das ruas e das casas 

e, sobretudo, a circulação de pessoas, era estruturavam-se, em grande medida, tomando 

como referencial a praça Barão do Rio Branco.  

Porém, a funcionalidade era paradoxal, pois enquanto os discursos das 

autoridades municipais, referentes à área central da cidade, buscavam um indicador 

                                                 
176 MENDES, Natalino Ferreira. Op. cit., vol. II, p. 46. O Marco do Jauru foi um dos vários sinais de 
demarcação da fronteira dos impérios português e espanhol, como resultado do Tratado de Madri (1750). 
A remoção dele da foz do rio Jauru para a praça Barão do rio Branco, deu-se em 1883, sob iniciativa do 
então Tenente Coronel Antonio Maria Coelho. 
177 ROQUETTE-PINTO, Edgar. A canoa. p. 213 a 219 



 91       

homogêneo, dando à praça um sentido ‘universal’; para os ‘homens e mulheres 

ordinários’, a praça era um ‘espaço’, onde predominavam os movimentos, as cores, os 

sons, os aromas. Enfim, ela era o ponto de cruzamento, o lugar praticado. E não só a 

praça, se avançarmos pois, cidade adentro, pelos becos, vielas e largos, encontraremos 

inúmeras formas de convivência espraiadas por todos os seus quadrantes, formas estas 

multiformes, resistentes, astuciosas e teimosas; que escapam à disciplina...178 Assim, o 

logradouro passa a ser pensado e compreendido como um lugar singular onde as 

experiências sociais aí gestadas dão a ela um outro significado, agora marcado pela 

multiplicidade destas experiências.  

Isto porque a praça central não é só o seu ‘quadrilátero’, um espaço definido ou 

contido na sua forma ‘geométrica’, ela se comunica com outros espaços enquanto 

práticas sociais, numa relação intrínseca com seu ‘entorno’, as ruas paralelas, os 

caminhos que margeiam o rio, lugares estes com práticas sociais indesejáveis e tidas 

como perigosas. 

No ano de 1891, Honorato Pereira de Lima foi preso porque no dia primeiro de 

novembro daquele ano, assassinou o soldado do 19º Batalhão de Infantaria, sediado na 

cidade, João Ferreira Albernaz, às duas horas da tarde, na rua da Manga, paralela à 

praça Barão do Rio Branco. Ambos estavam se divertindo na casa de Luzia de Almeida, 

quando a vítima se recusou a cooperar na compra de mais uma garrafa de licor para 

‘coadjuvar aquele divertimento’, foi esfaqueada, vindo a morrer logo em seguida.179  

Aliás, a presença das forças federais na praça central nem sempre era vista com 

bons olhos pelos administradores da cidade, pois os comandantes nem sempre 

mantinham as tropas sob controle. Não eram incomuns os relatos de brigas e 

                                                 
178 CERTEAU, Michel de. Op. cit., p. 175.  
179 Relatório da Secretaria de Policia. Cuiabá: APMT, 1891. [Doc. avulsos. Lata E]. 
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assassinatos envolvendo os soldados do exército. Um deles revela que, em abril de 

1895, três soldados amotinados foram rigorosamente castigados, sendo que dois deles 

vieram a falecer. Chocado com as atitudes dos comandantes, o Intendente Geral José 

Duarte da Cunha Pontes, em relatório ao Presidente do Estado, expõe o problema: 

 

Ao relatar estes factos Exmo. Snr., não tenho em vista fazer uma 

accusação, e muito menos commentar tão funesto accontecimento, o 

que só poderia ser permittido a uma penna melhor, mas senão por 

que, sendo esse quartel muito proximo do centro desta cidade 

parecendo ser uma affronta feita ás autoridades civis e a uma 

população pacifica (...) e neste caso, ficou bem demonstrado a 

inconveniência de se ter soldados aquartelados no centro de uma 

cidade, desde que é permitido semelhante procedimento. 180 

 

A falta de iluminação pública na cidade até 1908 agravava mais a situação, 

tornando a ‘vigilância’ dos pontos centrais da cidade precária Procurar manter a 

‘tranqüilidade’ da cidade exigia dos poderes públicos uma vigilância constante, pois as 

alternativas não eram muitas, na medida em que faltava infraestrutura, como policiais 

em número suficiente para realizar a tarefa de manter a ronda todos as noites: 

 

(...) esta cidade [São Luiz de Cáceres] nunca experimentou um tal 

melhoramento [a iluminação pública], o qual, entre tanto, não só 

deveria concorrer para o embelesamento della, como para facilitar a 

vigilancia da policia nocturna encarregada de manter a segurança e 

o socego publico.181 

 

                                                 
180 Relatorio do Intendente Geral do Municipio de S. Luiz de Caceres, José Duarte da Silva Pontes, ao 
Presidente do Estado. Cuiabá: Arquivo Público do Estado de Mato Grosso, 1895. [Doc. avulsos, Lata D]. 
181 Oficio do Intendente Geral de São Luiz de Caceres, José Duarte da Silva Pontes, ao Presidente do 
Estado. Cuiabá: APMT, 1895. [Doc. avulsos, Lata D]. 
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Mesmo com a iluminação pública,182 a praça Barão do Rio Branco e seus 

arredores, continuaram sendo palco de ações vistas como delitos cometidos por alguns 

dos seus moradores, principalmente à noite. Assim, é possível fazer uma associação 

entre as pessoas que transgrediam a ordem e os moradores pobres da cidade. É 

importante ressaltar a importância não só da praça, mas da cidade como um ‘centro 

regional’, isto é, como um pólo econômico, religioso, e político. Por concentrar em sua 

sede um bom número de estabelecimentos comerciais, diariamente a cidade recebia 

compradores/vendedores dos mais variados produtos para abastecer as propriedades 

rurais, rever parentes, comparecer às missas, etc. 

A partir deste vai-e-vem, isto é, da movimentação dos indivíduos pela cidade, na 

sua faina diária, é que podemos detectar experiências ‘contrárias’ às normas 

estabelecidas. Um bom exemplo é o caso de Elesbão Alves da Silva, vaqueiro de uma 

fazenda de propriedade de Manoel Pedroso da Silva Rondon. No dia 30 maio de 1906, 

ao caminhar pela cidade, provavelmente para fazer compras, ou simplesmente 

‘gastando’ algum dinheiro que tinha recebido, o vaqueiro, entre um armazém e outro, 

parava para tomar cachaça. Cachaça vem, cachaça vai, a certa altura, ‘já entregue aos 

vapores do deus Baccho’, na rua 13 de Maio, hoje rua Coronel Ponce, provoca uma 

briga ao tentar ‘montar no cavallo de Moyses de tal, cavallo que estava na porta do 

Delegado de Polícia’, Armindo Franco que, incontinente o prende.183 

O resultado desta relação interativa entre ‘caminhantes’ e o ‘traçado urbano’ 

coloca-nos diante de uma formulação bipolar de organização deste espaço: o primeiro 

diz respeito à ordem, limitando os deslocamentos pela cidade – a funcionalidade 
                                                 
182 Ofício do Intendente Geral de S. Luiz de Cáceres, Joaquim da Costa e Faria ao Presidente do Estado. 
Cuiabá: APMT, 1908. Nesse ofício, o referido intendente noticia o Presidente do Estado sobre a 
instalação da iluminação pública no municíp io: “Finalmente, consegui a tão sonhada necessidade de 
muitos annos. A Iluminação Pública e aliás não inferior da dessa capital por quanto, é em lampiões belgas 
de muita força”.   
183 Tribunal de Relação. Processo nº 878. Cuiabá: APMT, 1907. 
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expressa no traçado urbano; o segundo fala do ‘desrespeito’ quotidiano dos moradores 

em fazer outros usos dos mesmos lugares. 184  Ou seja, a organização do espaço urbano, 

oscilando entre a ordem e a proibição, entre o permitido e o interdito, possibilita pensar 

como se construíram as vivências dos moradores. Os ‘praticantes’ ao criarem artifícios 

de ir e vir, de caminhar pe lo proibido, de criar espaços possíveis, ‘inventam’ uma nova 

cidade degradando a ‘cidade -panorama’.185 

 Como vimos, na cidade de São Luiz de Cáceres, os discursos oficiais eram 

dirigidos a algumas espacialidades, eleitas como prioridades, situadas no centro da 

cidade e seus arredores.  Para avaliar a extensão e os sentidos dessas intervenções no 

espaço urbano da cidade, procuramos na diversidade espacial –  praça, igreja, porto - e 

na temática – infraestrutura urbana, saúde, divulgação da cidade - os elementos que as 

uniram nos discursos dos seus administradores.  

Porém, seguramente a maior preocupação dos administradores da cidade era a 

vigilância da fronteira. Era de ‘lá’, seja pelo rio Paraguai, seja pelos muitos caminhos de 

terra que ligavam o território deste município à Bolívia, que ‘vinham muitos perigos’ 

que ameaçavam os moradores da cidade e que discutiremos no próximo capítulo. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
184 CERTEAU, Michel de. Op. cit., capítulo VII.  
185 Ibid. 
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Situada à cerca de oitenta quilômetros da linha divisória que separa o Brasil da 

Bolívia, a cidade de São Luiz de Cáceres, como já afirmamos anteriormente, era um 

importante entreposto comercial de onde saíam vários produtos vegetais e animais. O 

seu território abrigava várias propriedades com alguns milhares de hectares, como a 

fazenda Descalvados, cujas terras adentravam em território boliviano, onde viviam 

muitos estrangeiros. A fazenda Descalvados parecia muito mais uma fortaleza, ou um 

território independente, do que uma unidade produtora de derivados de gado bovino. 

 Uma extensa linha de ‘fronteira seca’, sem acidentes geográficos especiais, com 

várias fazendas de criação de gado, em que para atravessar de um lado para o outro era 

extremamente fácil. Para vigiar esta extensa fronteira, existia um pequeno contingente 

militar sediado em São Luiz de Cáceres e mais três postos avançados, perto da linha 

divisória: Corixa, e Tremedal. 186  

Por causa dessas ‘peculiaridades’, o território que compreende a extensa área de 

fronteira, desde a edificação da Vila Maria do Paraguai, no século XVIII, esteve 

presente de várias formas na vida de seus habitantes.  

Este longo tempo, marcado por ‘reciprocidade’ e animosidades, deixou muitas 

marcas. Desde uma convivência mútua marcada por relações sociais ‘amistosas’, devido 

a interesses diversos entre comerciantes e proprietários de terra, por exemplo, até a 

recusa completa, por ser considerado território das mais variadas transgressões, 

particularmente crimes e contrabando. Também merece destaque os estereótipos em 

relação ao ‘outro’. Isto é, o que vem do outro lado da fronteira, identificados com as 

‘doenças’, a ‘violência’, e que, aos poucos, vai criando-se uma imagem em relação às 

pessoas que viviam, ou se utilizavam deste território.  

                                                 
186 Ofício do Delegado de Polícia de São Luiz de Cáceres aos Comandantes dos Destacamentos de 
Fronteira – Corixa e Tremedal, enviando instruções no sentido de impedirem a propagação da varíola 
para a cidade de Cáceres. Cuiabá: APMT, 1890. [Doc. avulsos, Lata F] 
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Por outro lado, estes componentes sociais, ao serem externados pelos jornais e 

documentos oficiais, compuseram uma ‘representação’ da cidade relacionada ao 

território de fronteira. Imagens como ‘inferno de Dante’, entre outras, paulatinamente 

foram associadas à imagem de um lugar marcado pela violência e pelo contrabando.  

Sendo assim, neste capítulo, pretendemos abordar a cidade do ponto de vista da 

construção da noção de fronteira abarcando dois aspectos principais. No primeiro, 

busca-se estudar a multiplicidade de relações políticas, sociais e econômicas como 

resultado da movimentação de homens e mulheres por esse território – práticas de 

fronteira. No segundo, pretende-se refletir sobre a ‘representação’ da cidade relacionada 

ao universo da fronteira.  

Desta forma, procura-se explorar as várias projeções sociais e culturais acerca da 

fronteira, particularmente àquelas imagens associadas à ‘violência’, ao ‘medo’ e ao 

‘contrabando’, presentes nos discursos dos administradores públicos, nos jornais das 

primeiras décadas do século XX, e nos relatos daqueles que passaram por São Luiz de 

Cáceres e deixaram os seus testemunhos.  

As construções históricas, acerca deste tema, abarcam múltiplas temporalidades 

e diferentes abordagens. O trabalho de Luiza R. R. Volpato, voltado para o quotidiano 

dos moradores da Capitania de Mato Grosso, faz um esforço para analisar uma outra 

dimensão das relações entre os moradores deste território com a fronteira, colocando em 

relevo ‘às margens dos interesses de estado e nacionalidade’ os esforços, tanto de 

portugueses e espanhóis, na tentativa de superar os graves problemas que 

indistintamente enfrentavam, como o abastecimento e os pesados encargos a que eram 

submetidos para sustentar as estruturas imperialistas ali instaladas. Além deste aspecto, 



 98       

destaca-se o contrabando, as fugas de um lado para o outro, imprimindo especificidades 

às relações econômicas, sociais e políticas nesta parte da colônia lusitana.187 

Otávio Ribeiro Chaves em seu trabalho sobre a escravidão em Mato Grosso 

analisa as múltiplas formas de resistência ‘criadas’ pelos escravos, no período de 1752 a 

1850, destaca o papel da fronteira como ‘refúgio’. Isto é, como mais um elemento 

constituinte desta resistência, obrigando os capitães generais a tomar medidas 

contundentes para coibir ‘a constante fuga de cativos para os domínios hispânicos’. 

Além disso, segundo as autoridades administrativas da Capitania de Mato Grosso, os 

escravos recebiam abrigo nas missões espanholas ali sediadas. 188 

Essas análises a respeito da ‘fronteira’, dentre outras, apontam-nos um amplo 

leque de possibilidades que pode ser explorado a partir desta temática. Tudo indica que, 

quando entramos em contato com os testemunhos, é que as relações sociais, políticas, 

culturais e econômicas, em torno do território de fronteira, es tava fortemente enraizada 

no dia-a-dia dos moradores da cidade de São Luiz de Cáceres. 

Isto não quer dizer que existiu uma continuidade dessas representações desde o 

século XVIII, até as primeiras décadas do vinte, sem mudanças de sentido. Pelo 

contrário, durante este largo período de tempo, elementos como ‘doenças’, ‘violência’ e 

‘contrabando’ adquirem novos matizes, de acordo com as relações econômico-sociais 

que estavam em jogo.  

Nas primeiras décadas do século XX, o território da fronteira era um espaço em 

que havia uma grande quantidade de homens e mulheres desterritorializados em busca 

de trabalho, ou então fazendo parte de grupos armados que saqueavam as fazendas 

                                                 
187 VOLPATO, Luiza Rios Ricci. A conquista da terra no universo da pobreza, capítulos 2 e 3. 
188 CHAVES, Otávio Ribeiro. Escravidão, fronteira e liberdade: resistência escrava em Mato Grosso, 
1752-1850, especialmente o capítulo IV. 
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situadas na zona de fronteira. É importante destacar também que, a ‘fronteira’, em 

termos de limite político-administrativos estava consolidada.  

A primeira questão que está em jogo quando adentramos neste campo é a 

constatação de que a ‘fronteira’ não está fundamentada por classificações ‘naturais’ em 

regiões ‘naturais’, separadas por frontei ras ‘naturais’ como bem lembra Pierre 

Bourdieu. 189  Além disso, a ‘fronteira’ não é uma entidade a-histórica, mas ao contrário, 

em qualquer espacialidade ela surge como produto das relações humanas, marcada com 

cores diferentes em cada época vivenciada por estes homens e mulheres. Em outras 

palavras, estas práticas definem e redefinem estes espaços constantemente, pois o(s) 

espaço(s) não preexiste a uma sociedade que o encarna.  

Silvia Helena Zanirato,190 historiadora, em artigo sobre algumas interpretações 

em torno do conceito de fronteira, percorre um longo caminho, apontando-nos vários 

autores como F. Ratzel, P. Monbeig, Benedikt Zientara e P. Bourdieu, dentre outros, 

que contribuíram para a configuração deste conceito. Uma das noções importantes que a 

autora destaca é creditada a Benedikt Zientara, em que a fronteira não pode ser pensada 

como acidente geográfico, linha demarcatória, mas como construções lingüísticas, 

culturais, econômicas e políticas. Com o desdobramento desta noção, a fronteira passa a 

ser caracterizada pela diversidade cultural, como lugar simbólico, com dinâmicas 

próprias, resultado do movimento de pessoas trazendo conflitos e apropriações 

provocados por estas transculturações.  

A perspectiva teórica, indicada por Michel de Certeau é muito enriquecedora, a 

fronteira não se reduz à noção de limite, tanto de território, como de civilização, mas 

                                                 
189 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico, p. 114. 
190 ZANIRATO, Silvia Helena. Problemática frente à retomada de novos e antigos marcos teóricos em  
torno de um conceito. s.n.t. 
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também funciona como passagem – comunicação e separação – entre diversos mundos 

que por ela se deslocam. 

A propósito, Michel de Certeau faz a seguinte pergunta : “...a quem pertence a 

fronteira?” 191 Para responder a esta questão ele usa uma imagem em que a fronteira é 

‘um terceiro entre dois’, pois ao mesmo tempo que separa, ela ‘cria comunicação’. Em 

outras palavras ela é um ponto de passagem, um portal que ora abre, ora fecha, 

conforme os interesses de quem ‘autoriza’ as entradas e saídas, ou dos ‘delinqüentes’ 

que agem nos interstícios das ordens emanadas pelos guardiões deste portal.  

Duas possibilidades, duas cidades. Assim era São Luiz de Cáceres nas primeiras 

décadas do século XX, com relação à fronteira. Mas esta duplicidade não quer dizer que 

elas fossem separadas, muito menos antagônicas; na verdade mais representavam faces 

da mesma moeda. A primeira era a ‘cidade aberta’, como se fosse uma circunferência, 

traçada por um diligente geometrista, com um ponto em seu centro e, dali, raios 

partindo em todas as direções, ou, ao contrário, fazendo o caminho inverso, vindo de 

todas as direções para encontrar o seu centro. A segunda é a ‘cidade fechada’. Barreiras 

invisíveis a cercam, a controlam e classificam tudo que entra e que sai. Para chegar até 

ela, passando pelas suas ‘muralhas’, é preciso seguir as ‘normas’ –  ‘passar’ pela 

vigilância dos fiscais de quarteirão, ‘transpor’ as mesas de renda – para poder entrar em 

seus domínios.  

Partindo desta representação, podemos afirmar que, neste período, os moradores 

da cidade de São Luiz de Cáceres, diante das inúmeras possibilidades, advindas de sua 

localização geográfica, conviviam com a fronteira entre São Luiz de Cáceres e a Bolívia 

de modo ambíguo. Ou seja, ao mesmo tempo em que esta era a porta por onde entravam 

todos os ‘males’ que ameaçavam os seus habitantes, como a violência, as epidemias, 

                                                 
191 CERTEAU, Michel de. Op. Cit. p. 213. 
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além de ser um refúgio seguro para os ‘foragidos da lei’ e de toda sorte de negócios 

ilícitos. O território ao longo da fronteira também era tido pelos comerciantes como um 

lugar de oportunidades, pois as cidades da Bolívia, situadas próximas aos ‘limites’ com 

Cáceres, ofereciam uma grande demanda para os produtos manufaturados que vinham 

pelo rio Paraguai para depois serem revendidas.  

Porém, as ‘práticas de fronteira’, não tinham o mesmo significado para os 

diferentes sujeitos/atores sociais, daquele período. Para os proprietários das fazendas, 

por exemplo, situadas próximas à fronteira, o controle dos seus camaradas192, que 

viviam, com raras exceções, ‘presos’ à propriedade por causa de ‘dívidas’ para com os 

patrões,193 e era um obstáculo, pois se constituía num corredor fácil de fuga para os 

trabalhadores dessas propriedades. 

Este complexo jogo, tornou-se inteligível apenas quando associamos as 

divergências e oposições entre os diversos interesses dos seus participantes. Nunca 

pensados de forma homogênea, isto é, bipolarizados, como duas forças irredutíveis, 

cujas dimensões englobavam os diferentes níveis da vida das pessoas que transitavam 

por aquele território.       

 

1. Práticas e Representações de Fronteira 

  

Como já afirmamos anteriormente, a cidade de São Luiz de Cáceres está 

edificada na margem esquerda do rio Paraguai, rio este que, como já afirmamos 

                                                 
192 Todos os documentos pesquisados, com raras exceções referem-se aos trabalhadores como 
‘camaradas’. Em um deles aparece o termo ‘ajustado’.   
193 Sobre a relação de dependência dos trabalhadores de Mato Grosso, nas primeiras décadas do século 
XX, aos proprietários das grandes fazendas, através do ‘sistema de caderneta’ ver ALEIXO, Lúcia Helena 
Gaeta. Vozes no silêncio, subordinação, resistência e trabalho em Mato Grosso (1888-1930), p. 188 e ss.  



 102       

anteriormente, corre em uma grande planície, e que possui afluentes tanto em sua 

margem direita como esquerda. Pode-se deslocar tanto pelo lado leste como pelo oeste.   

A facilidade de comunicação proporcionada pela bacia do rio Paraguai, nas 

primeiras décadas do século XX, tornou-a uma praça econômica privilegiada, 

resultando num fluxo populacional relativamente importante para os padrões da época.  

Devido a esta característica, as relações entre uma cidade, como São Luiz de 

Cáceres, localizada em um ponto estratégico economicamente, próximo à fronteira com 

a Bolívia, resultaram em uma cidade marcadamente influenciada por esses elementos, 

principalmente devido ao fluxo de pessoas, tanto de nacionais, como de estrangeiros.  

A presença de estrangeiros no centro da América do Sul, exercendo atividades, 

muitas vezes obscuras, e os relatos de assassinatos envolvendo esses indivíduos, revela -

nos informações importantes para acompanharmos como foi delineada uma imagem da 

‘fronteira’, associada, sobretudo, como ‘uma terra sem dono’ e ‘sem lei’: 

 

Na zona da fronteira com a Bolívia continuam a se desenrolar scenas 

de depredações, violências e crimes. De umma carta daquella 

procedência transcrevo aqui os seguintes tópicos em sua 

simplicidade:  

‘A fronteira está convertida em theatro de sangue. Há pouco a ronda 

da Societé Produits Cibil assassinou três brasileiros, dous bolivianos 

e um paraguaio no lugar denominado S. Carlos. Em data de 6 do 

corrente quatro norte americanos, ou allemães assassinaram, perto 

de Santa Conceição, dous empregados da Casa Schnack, Muller & 

Cia., e mais quatro camaradas e quatro mulheres roubando 30.000 

bolivianos (moeda) que as victimas levavam’ Estas graves noticias 

tem impressionado grandemente o espírito publico.194 

 

                                                 
194  Jornal O Commercio, Cuiabá, 01/12/1910, p 2.  
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O que chama a atenção nessa carta enviada ao jornal, são as diferentes 

nacionalidades presentes, formando uma espécie de ‘torre de babel’ na então parte oeste 

do estado de Mato Grosso. Esta dimensão, certamente produziu efeitos nas relações 

entre poder institucional/poder privado, na medida em que o Estado, sem mecanismos 

estruturais de coibir a violência, pouco podia fazer para conter a existência de poderes 

paralelos, representados pelos poderosos empreendimentos econômicos.  

Porém, mais importante ainda foi a narrativa sobre a fronteira, revelando um 

conjunto de imagens muito características. O jornal inicia o relato definindo um lugar: a 

‘zona da fronteira boliviana’. Nele, as ‘depredações’ e os ‘crimes’ eram acontecimentos 

que faziam parte do quotidiano desse território. Em seguida, a fronteira é estigmatizada 

como ‘theatro de sangue’. Assim, em meio a essa atmosfera dominada pelos ‘crimes’, o 

território da fronteira vai aos poucos adquirindo um significado próprio, marcado pela 

violência.  

Os assassinatos ocorridos em São Luiz de Cáceres, associados à presença de 

estrangeiros também contribuíram para reforçar o estigma de ‘cidade de fronteira’, 

portanto ‘perigosa’: 

 

“Hontem, ás 3 ½ horas da tarde e em casa de Cecília de tal, nesta 

cidade, foi covardemente assassinado pelos individuos paraguaios 

João Savedro, e seu cunhado Luiz Francisco da Costa, com tiros de 

revolver nas costas – Flavio Trouy, sobrinho do Tenente-coronel 

Pedro Trouy”.195 

 

Outro testemunho importante é o de E. Roquette-Pinto, lembrando que este era 

oriundo da cidade do Rio de Janeiro. Ao passar por Descalvados a caminho de São Luiz 

de Cáceres e verificar que a matança do gado naquela fazenda era feita como em um 
                                                 
195 Jornal O Commercio , Cuiabá, 23/06/1910, p. 1. 
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safári, caçando-os, atirando-se nos animais com espingardas, fez o seguinte comentário 

a este respeito: 

 

...Aliás, é por processo semelhante, que se resolvem as questões, nas 

regiões fronteiriças. – A lei aqui é o artigo 44, parágrafo 32. O 

artigo 44 é o calibre da clavina Winchester, parágrafo 32 – 

corresponde ao cano das pistolas de repetição...196 

 

Pelas palavras de Roquette-Pinto, percebe-se a maneira como a fronteira era 

vista: como uma terra ‘sem lei’, como lugar do ‘estrangeiro pobre’ e ‘invasor’, em 

suma, o ‘outro’ que poderia ser paraguaio ou boliviano. Essas idéias associadas aos 

crimes e roubos reforçam a representação da fronteira como lugar da violência.  

A fronteira era considerada, sobretudo pelos administradores públicos, como 

lugar de contrabando. Era através dela que ‘escoava’ parte do erário público. Para os 

intendentes a fronteira representava uma ‘porta’ por onde escapava parte dos impostos 

que o município deveria arrecadar. Muitas mercadorias, sobre as quais incidiam 

contribuições municipais, eram desviadas para Corumbá, através do rio Paraguai ou 

então iam para a Bolívia, pelo mesmo caminho ou diretamente por terra, revendendo 

estes produtos naquele país.  

Com o intuito de resolver o problema do contrabando, o poder público não 

assumia, sozinho, a tarefa de reprimir estas práticas. No ano de 1920, o Intendente 

Municipal José Rizzo, para contê-las fez publicar uma Resolução que estimulava, não 

só os fiscais da Intendência, mas também os cidadãos comuns, a exercerem o papel de 

vigilantes, oferecendo-lhes uma recompensa pela ajuda.  

 

                                                 
196 ROQUETTE-PINTO, E. Op. cit. p.58. 
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“Art. 5º. Os funcionarios municipaes e qualquer cidadão que 

denunciarem ou aprehenderem contrabando de artigos de consumo 

ou exportação, inclusive pennas de garças, terão direito a 50 por 

cento sobre a quantia produsida pelos artigos do mesmo, vendidos 

em hasta publica sendo a outra metade recolhida ao cofre 

municipal”.197 

 

Em 1927, o então Intendente Geral, Leopoldo Ambrósio Filho, preocupado, 

mais uma vez, com a diminuição da receita arrecadada pela cidade, afirmou em seu 

Relatório enviado à Câmara Municipal naquele ano: É devéras lamentá vel que ainda em 

grande escala continue o contrabando como o maior factor da diminuição da nossa já 

reduzida receita.198 

No ano seguinte, este Intendente fez constar na Resolução de número cento e 

trinta e três (133), que definiria o Orçamento Municipal para o exercício de 1929, um 

artigo que propunha medidas enérgicas para conter a evasão de impostos: 

 

“Artº 6º. Fica o Intendente autorisado a contractar dois ou trez 

guardas nocturnos para o policiamento das ruas como apoio dos 

agentes fiscaes na repressão de contrabandos. Para esse fim marcar-

lhes-ha vencimentos pela verba EVETUAES; fornecendo também aos 

mesmos as armas necessárias e dando-lhes as instruções necessárias 

respeitadas as disposições da lei policial”.199  

  

Os representantes políticos locais, na tentativa de tentar conter os excessos, 

constantemente denunciavam essas práticas, em seus jornais, exigindo soluções dos 

poderes públicos: 

                                                 
197 Município de S. Luiz  de Cáceres. Livro de Registros de Resoluções e Posturas de nº 88a 133. Cáceres: 
APMC, 1918 a 1928. fl. 26.  
198 Municipio de Caceres. Relatorio Apresentado pelo Intendente Geral Leopoldo Ambrósio Filho á 
Câmara Municipal. Cuiabá: APMT, 1927. p. 7. 
199 Município de S. Luiz  de Cáceres. Livro de Registros de Resoluções e Posturas de nº 88a 133. Cáceres: 
APMC, 1918 a 1928. fl. 98.  
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“(...) Faz-se contrabando por esse lado [boliviano] com prejuízo do 

fisco federal e estadoal. Convem crear-se uma Mesa de Rendas nas 

immediações da povoação boliviana denominada San Mathias e 

destacar para protege-la um contingente do Exercito”.200 

 

O quadro traçado pelo jornal sobre o contrabando que existia na fronteira entre o 

município de Cáceres e a Bolívia expõe a dimensão do problema: somente a criação de 

uma ‘mesa de rendas’ não seria suficiente porque, caso ela não estivesse protegida por 

forças federais, ela seria totalmente inócua. Duas inferências podem ser feitas a partir do 

referido artigo. A primeira, a falta de segurança na fronteira. A segunda, o comércio 

ilegal tinha tamanha proporção e meios para a sua realização, segundo os 

administradores públicos, que somente uma medida de caráter mais profundo poderia 

mudar a situação.  

Mas é importante notar que entre os dois lados existia um comércio regular. Os 

comerciantes bolivianos compravam basicamente gado bovino e couro. Esses produtos 

eram vendidos nas cidades fronteiriças da Bolívia, especialmente em San Matias e San 

Ignácio. 201  

Os produtos importados pelos comerciantes de São Luiz de Cáceres – roupas, 

bebidas, perfumarias, ferragens, etc – também faziam parte do rol de mercadorias 

negociadas com os mercadores bolivianos:  

 

Há uma semana que da vizinha Republica da Bolívia, aonde 

foram a negocio, regressaram e se acham entre nós os nossos 

                                                 
200 Jornal A Razão, Cáceres, 22/03/1924, p. 1. 
201 Acervo Reys Maldonado. Manuscritos. Cáceres: NUDHEO, Caixa nº3.  
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amigos e correligionários os Srs. Capm. Fidencio Jose da Silva e 

Attila Jose da Silva... . 202   

 

O território da fronteira não era tido apenas como o lugar de roubos, crimes e 

contrabando. As epidemias constituíam uma grande ameaça para os moradores da 

cidade, e elas chegavam pela ‘fronteira seca’ com a Bolívia ou através do rio Paraguai.   

Os vapores e outros tipos de barcos que navegavam na bacia do rio Paraguai, no 

trajeto entre Corumbá e São Luiz de Cáceres, devido às próprias condições de 

navegabilidade, eram relativamente pequenos, principalmente com relação aos que 

percorriam o caminho entre Corumbá e Assunción ou Buenos Aires. 

Conseqüentemente, estes precisavam de poucos empregados para as viagens, os maiores 

compunham-se, normalmente, apenas de um comandante e um prático, responsáveis por 

outros membros da tripulação como comissários, maquinistas, contramestres e 

zeladores. Mesmo assim, estes mensageiros, eram ansiosamente aguardados pelos 

moradores da cidade: 

 

“O apito do Etrúria [um dos principais vapores que faziam esta 

rota] era conhecido pela população cacerense e corumbaense, pelo 

seu zunido trêmulo e estridente. Aqueles sons faziam vibrar de 

alegria a alma generosa e hospitaleira dos cacerenses. Não se 

cansavam de ouvir e admirar, com o seu entusiasmo de sempre, 

aquele curioso e agradável sinal de aproximação do paquete ao 

porto da cidade...”203 

 

                                                 
202 Jornal A Razão, Cáceres, 25/10/1924, p. 2. 
203 CUNHA, Adolpho Jorge. As peripécias de um ex-poaieiro mato-grossense, p. 21.  
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Flutuando com sua ‘ambigüidade’ característica, muitas vezes na sua carga 

vinham, clandestinamente, ‘coisas’ e pessoas indesejáve is. No seu papel de arauto 

daqueles tempos, domando a correnteza em sua subida, faziam o percurso em mais ou 

menos sete dias para se deslocarem de Corumbá até São Luiz de Cáceres, parando, em 

seu trajeto, nos mais diversos ‘portos’ existentes no seu caminho. A ‘travessia’, não raro 

sem acontecimentos corriqueiros, como encalhar nos bancos de areia,204 outros 

insólitos, ou mesmo trágicos, como afogamentos de pessoas que inadvertidamente 

caíam no rio para tomar banho;205 estes transportavam todo tipo de mercadorias e 

pessoas, e tudo o que estas traziam consigo: 

 

“Em dias do mez de setembro appareceo no porto desta cidade um 

individuo, com procedência do baixo Paraguay, affectado de bexiga, 

que sendo intimado pello Delegado de Policia para retirar do porto, 

e sendo isolado a uma 6 milhas abaixo d’esta cidade, o qual falleceu 

dias depois. (...) Ao 21 do referido mez foi recolhido no Lazareto, 

dous variolosos que vieram no paquete de procedência de Corumbá, 

os quaes restabelecendo-se foram retirados.  Apparecendo no recinto 

d’esta cidade pessoas attacadas do mal tornou-se necessário 

organisar um outro Lazareto, visto muito difficultar o socorro 

prompto n’aquelle primeiro.  

Com estas precauções debelou-se tão terrível flagelo que hoje creio 

esta extinto. 

Das trinta e sete pessoas que foram acomettidas do mal, tivemos que 

lamentar a morte de sete pessôas, tendo trez homens trez mulheres e 

uma menina”.206 

 

                                                 
204 ROQUETTE-PINTO, E. Op. cit. p. 59. 
205 BAPTISTA, Martha. Op. cit. p. 32. 
206 Relatório do Intendente Geral de Cáceres, Ayres Antunes Maciel, ao Presidente do Estado de Mato 
Grosso, Antonio Pedro Alves de Barros, em 07/01/1901. Cuiabá: APMT. [Doc. avulsos, Lata A] 
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O trecho do Relatório do Intendente Geral de São Luiz de Cáceres mostra os 

mecanismos de controle empregados para conter os riscos de uma epidemia. O 

isolamento nos lazaretos, apesar da pouca eficiência, era uma maneira de manter longe 

da cidade os infectados por doenças contagiosas. Porém, essas medidas tinham um 

alcance maior, pois mais uma vez assistimos a recorrente imagem do estrangeiro pobre 

que foi isolado, a seis milhas da cidade, para morrer.  

Os vapores não traziam apenas pessoas ‘indesejáveis’, portadoras de ‘doenças’. 

Os seus empregados – comandantes, práticos, cozinheiros - também estavam entre 

aqueles que poderiam transmiti-las. Eram os marinheiros, ao mesmo tempo alvissareiros 

- apesar da instantaneidade do telégrafo já existente na cidade desde 1906 - traziam 

notícias, as novidades ocorridas nesta ou naquela cidade; e portadores de tão funestas 

missivas, como as epidemias.  

Vivendo quotidianamente nestes rios, estes eram altamente ‘especializados’, 

pois conheciam cada baía, cada curva, cada banco de areia, etc. Portos, marinheiros, 

uma combinação muitas vezes perigosa, no seu vai-e-vem constante, entrando em 

contato com pessoas das mais diversas procedências, estes homens, em casos de 

epidemias eram os primeiros a contrai-las, além de serem os disseminadores das 

mesmas: 

 

“EM TORNO DA GRIPPE. 

Ao surgirem os primeiros casos de grippe nesta cidade, os quaes se 

limitavam a alguns marinheiros do Etrúria o sr. José Rizzo, 

Intendente Geral do Municipio procurou o sr. Elysio Mello, inspector 

de hygiene, nesta cidade, a que expoz o apparecimeto da grippe 

solicitando o concurso daquella illustre autoridade sanitária, no 

sentido de se tomarem quaesquer medidas prophylacticas, para se 

evitar a propagação do mal. 
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(...) Além disto, confiados no clima salubérrimo, que possuímos, 

segurança única a nosso favor, contra as epidemias, que devastam 

desapiedosamente outros lugares, era possível que a grippe não 

tivesse expansão entre nós, circumscrevendo se o seu raio de acção 

lamentável nos ditos marinheiros. 

Infelismente, porém, dentro de poucos dias, o mal foi invadindo todos 

os organismos robustos ou não, velhos ou não, estimando-se o 

numero de atacados em mais de quinhentos”.207 

 

Todas essas possibilidades de entrada de doenças contagiosas na cidade 

deixavam os moradores do município à mercê da própria sorte. A ausência de meios 

profiláticos eficientes, somados à falta crônica de médicos e de outros profissionais da 

saúde, tornava o combate às epidemias uma tarefa muito difícil. 

As péssimas condições de vida da maioria dos moradores do município, 

dispersos em um grande território, dificultavam ainda mais o diagnóstico e o socorro, 

pelas autoridades públicas. Diante desse fato, a cada ameaça de um novo surto 

epidêmico, um rastro de morte atingia homens e mulheres que viviam, sobretudo nas 

povoações e propriedades rurais.   

As próprias autoridades, supostamente bem informadas, tinham que confiar mais 

em conhecimentos advindos da experiência, passados de geração em geração: 

 

 “(...) também tem sido notado nos ditos lugares certas 

molestias manifestada juntamente á variola, acompanhada de 

vômitos pretos diarrhéa e mudança na cor da pelle para  escuro e 

amalrello, que uns suppõe ser colerina maligna, outros febre 

amarella. Por essas razões não pode ser ainda suspensa a linha 

sanitaria estabelecida...”208 

 
                                                 
207 Jornal O Combate,  Cáceres, 25/08/1921. p. 1. 
208 Ofício da Câmara Municipal de Cáceres ao Presidente do Estado de Mato Grosso em 1898. Cuiabá: 
APMT. [Doc. avulsos, Lata B] 



 111       

A presença das doenças fatais e altamente contagiosas, ainda nas primeiras 

décadas do século XX, era uma constante na cidade de São Luiz de Cáceres, tornando a 

vida de seus moradores muito difícil,209 originando muito medo de pessoas 

desconhecidas, sobretudo os pobres, que podiam estar carregando algum mal terrível. 

Já nos referimos anteriormente do estado de extrema pobreza de parte dos seus 

habitantes, obrigando muitas vezes as autoridades a subsidiar e até mesmo a fazer 

doações de alimentos para eles. Entretanto o que se pode apontar também é que o 

principal fator de dispersão dessas epidemias era a grande mobilidade da população de 

forma geral, especialmente os homens e mulheres, inseridos nas mais diversas 

atividades econômicas, de maneira particular. 

No início do século XX, um contingente razoável de bolivianos residentes no 

território próximo à fronteira do município de São Luiz de Cáceres e Mato Grosso (hoje 

Vila Bela da Santíssima Trindade) migrou para o Brasil, à procura de trabalho: 

 

Os Chiquitos (...) continuam a fugir para o Brasil, onde encontram 

uma situação melhor, ao menos enquanto não se afastam muito da 

fronteira: porque, aproximando-se da cidade e contratando serviço 

nas usinas ou fazendas, não têm tratamento melhor do que operários 

nacionais que, sob o nome de camaradas, à vezes, se acham em 

condições aflitivas. 210 

 

                                                 
209 Além das doenças epidêmicas, existiam outras endêmicas, dos trópicos, como malária, febre amarela, 
etc. É interessante notar que E. Roquette Pinto afirma não ter vis to muitos infectados de lepra em 
Cáceres, que ele atribuiu à dispersão da população pelo território. Mesmo assim, não deixa de ser 
importante esta afirmação, pois como sabemos hoje o número de leprosos, neta cidade, 
comparativamente, é o maior de Mato Grosso. Op. cit., p. 68. 
210 Carta enviada por Dom Galibert ao Presidente do Estado em 29/09/1921 Apud BIENNÈS, M.áximo. 
Op. cit. p. 116.  



 112       

Os trabalhadores itinerantes sejam ‘camaradas’, fixados ora aqui, ora ali, em 

uma propriedade, ou mesmo os que se dedicavam à coleta da poaia ou do látex, nas 

matas amazônicas, praticamente todos viviam em péssimas condições.  

A dependência das atividades extrativas do mercado internacional, responsável 

por períodos de crise e crescimento, expunha a fragilidade da economia de Mato 

Grosso. Nos períodos de recessão essa atividade era largamente afetada, aumentando 

ainda mais a miséria dos trabalhadores pobres do município vinculados ao extrativismo: 

 

 ...Porque é realmente desolador ouvir o clamor desta pobre gente, 

que vive Deus sabe como e que não sabe o que será amanhã. É triste 

assistir ao êxodo dessa população tocada pela miséria e que não 

sabe onde ir ou não tem meios de se retirar. Do Guaporé, quase 

todos [os empregados das empresas proprietárias de seringais], 

foram despedidos...211 

 

Compelidos ao trabalho, por necessidade de sobrevivência, esses homens e 

mulheres pobres, transitavam pelo território da fronteira, através das vias que ligavam as 

inúmeras povoações, corrutelas, fazendas, sítios e posses. Através desses (des)caminhos 

muitos homens acabavam se agrupando e formando bandos armados para saquear as 

propriedades situadas nesta parte do território mato-grossense.  

 Os ataques furtivos às escuras, ou mesmo à luz do dia era uma prática constante. 

O objetivo principal era roubar o gado e os cavalos para depois revendê-los na Bolívia. 

Uma vez conseguido o seu intento, os bandos armados refugiavam-se naquele país, 

ficando difícil a recuperação dos bens, devido ao que era visto como‘descaso’ das 

                                                 
211 Idem. p. 111. 
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autoridades bolivianas.212 Por outro lado, o exército e a polícia tinham poucos meios de 

evitar e combater esses assaltos, devido à extensão da fronteira e à falta de infraestrutura 

tanto das tropas federais como estaduais. 

Recorrendo a E. Roquette-Pinto mais uma vez, que apontava e denunciava essas 

práticas, como eram generalizadas, tornando-se muito difícil distinguir aqueles que 

agiam dentro ou fora da lei. Muitos dos proprietários de fazendas assaltavam outras 

fazendas. Era o caso da fazenda Desvalvados que sofria ataques não apenas de 

‘bandidos da frontiera’ mas também de outros fazendeiros, próximos a ela: 

 

“Dos bandidos da fronteira sofre muito a Companhia 

[Descalvados]; de vizinhos, fazendeiros do Jauru, não padece 

menos. Genésio, um dos nossos tropeiros, fora vaqueiro no Jauru. 

Contava que seu patrão dizia habitualmente, mandando arrebanhar 

gado alheio para seu campo: _ Quem achar boi gordo pode tocar 

pra cá, que é meu; ferro que eu respeito é só a magreza... 

[obviamente referindo-se à espingarda Winchester]”213 

 

 Em certos momentos a insegurança causada pelos bandos era tamanha, que se 

cogitou em  

 

obter autorização especial para capturar os desertores e criminosos, 

que houvesse por essas bandas, a fim de empregal-os no trabalho da 

Commisão [telegráfica] e regeneral-os. 214 

   

Como se vê, para as autoridades públicas, o aumento da violência no território 

de fronteira não era apenas um problema de polícia, mas também de ‘regeneração 

                                                 
212 Petição do sr. Antonio Pedro de Miranda enviada ao Presidente do Estado em 05/10/1906. Cuiabá: 
APMT. [Doc. avulsos, Lata C]. Nela o seu autor pede para que este tome providências no sentido de 
reaver os animais roubados por um dos seus empregados, Pedro de tal, de sua fazenda, situada na 
fronteira com a Bolívia.  
213 ROQUETTE-PINTO, E. Op. cit. p. 58. 
214 Jornal A Razão, Cáceres, 01/03/1924, p. l. 
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através do trabalho’. Para esses defensores da positividade do trabalho, o argumento 

principal utilizado por eles é a possibilidade de associar o trabalho com a ‘perfeição 

moral do indivíduo’.215 Ora, os ‘desertores e criminosos’ para as autoridades públicas 

senão pessoas com graves ‘defeitos’ morais, que deveriam ser regenerados, trabalhando 

na comissão telegráfica.   

Os jornais, ao noticiarem vários destes acontecimentos, davam grande destaque 

ao lado mais negativo dos assaltos e assassinatos perpetrados pelos ‘bandos da 

fronteira’. No dia 19 de março de 1924, o jornal “A Razão” publicou uma notícia sobre 

a invasão de bandos armados na fazenda do senhor Antonio Pedro de Miranda, ferindo 

alguns dos empregados da fazenda: 

 

“ (...) Chama-se ‘Uval’ o retiro assalta do. Dos quatro peões ou 

camaradas que lá se achavam, um ficou ferido e três foram 

aprisionados. Entre os assaltantes também houve feridos e mortos. E 

consta que se prepara nova expedição para atacar o estabelecimento 

principal da ‘Fumaça’. Estão agindo calmamente, dentro da lei, as 

autoridades competentes – comandante do Contingente Federal e 

Delegado de Policia. Esperemos pelas providencias que hão de ser 

tomadas de accordo com a gravidade dos factos de que tem sido 

theatro a fronteira com detrimento da soberania nacional (o grifo é 

nosso)”216 

 

Estes noticiários, por mais ‘verídicos’, ‘mentirosos’, ‘exagerados’ ou mesmo 

‘trágicos’ que fossem, aos poucos compuseram um quadro muito particular desta zona 

limítrofe entre os dois países, sobretudo nos limites do município de São Luiz de 

Cáceres com a fronteira boliviana. Porém, o que mais interessa são os signos que eles 

                                                 
215 LENHARO, Alcir. Sacralização da política , p. 87. 
216 Jornal A Razão, Cáceres, 29/03/1924. p. 3. 
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estavam emitindo, isto é, as representações da fronteira como um como um espaço 

dominado pela violência, como um lugar do medo, medo do ‘estrangeiro’, ‘teatro de 

crimes e roubos’, ‘terra de ninguém’.  

Em outro artigo, destacam-se imagens como: 

 

...há muito já nos habituamos a olhar a fronteira como um 

cousa mais ou menos parecida com o Inferno de Dante... ou 

então ...não permittamos que aquillo continue a ser como que 

uma Calábria moderna.217  

 

Para as autoridades municipais, a questão crucial da segurança da cidade era 

controlar a fronteira. Um fato ocorrido no ano de 1922, aparentemente sem a menor 

importância dá-nos uma idéia dessa dimensão. O Inspetor de Quarteirão, Gomes Netto, 

em seu relatório informou ao Intendente Geral o Capm. João de Albuquerque Nunes, 

que no dia 14 de maio daquele ano, apareceu um senhor de nome Ventura Mercado, 

com uma carta -patente do Alcaide de San Ignácio - Bolívia, D. Luiz F. de Aguilera, 

afirmando que ele fora investido no cargo de Alcaide com jurisdição nas seguintes 

povoações: Paraíso, São Miguelito, A Cruz e Santa Fé. Porém, estas localidades não 

faziam parte do território daquele país, mas sim do Brasil, pois ficam a vinte cinco 

quilômetros aquém da linha divisória do Brasil com a Bolívia.  

O problema foi resolvido pelo Presidente do Estado, sem quaisquer 

constrangimentos diplomáticos, o que mais nos surpreendeu, entretanto, foi, como 

consta no relatório enviado à Câmara Municipal, a posição do então Intendente, para 

com esta ação das autoridades bolivianas. Segundo ele: 

                                                 
217 Jornal A Razão, Cáceres, 22/03/1924. p. 1. 
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Até hoje ignoro qual tenha sido o resultado desse acto do Prefeito 

Boliviano e conseqüentes communicações. Duas cousas, porém, as 

evidenciam positivamente: é o menosprezo e mesmo desleixo do 

Governo brasileiro para com a nossa tão próxima como vasta 

fronteira com a Bolívia, e o zelo, dedicação e mesmo perspicácia da 

nossa vizinha, que conhecendo e comprehendendo o que é nosso, 

melhor que o nosso governo, não trepidou, talvez animada com a 

melhor das intenções em implantar na zona daquellas futurosas 

povoações sua autoridade, com o fim de normalisar a vida semi-

nomada de tantos brasileiros que lá habitam.218 

 

Numa primeira tentativa de estabelecer algumas relações a partir deste discurso, 

somos tentados a colocar em destaque os possíveis atritos políticos – como 

conseqüência de divergências partidárias - entre o governo municipal, o estadual e o 

federal. Porém, esta constatação seria simplista demais, pois auxiliado por outras 

informações, algumas de caráter oficial, percebemos imediatamente que devemos 

buscar outros caminhos.  

‘Menosprezo’ e ‘desleixo’ são palavras carregadas de significados e que eram 

recorrentes nos registros oficiais. Para os que estavam diretamente envolvidos nesta 

trama, particularmente os intendentes municipais havia um ponto de consenso entre 

eles: o controle da fronteira era essencial. Uma das formas para se exercer o controle 

sobre os moradores próximos à fronteira, conforme o relato do Intendente Geral, era 

procurar, por todos os meios, implantar a ‘autoridade’, isto é, as leis e a hierarquia. 

Assim, esses homens e mulheres poderiam ‘civilizar-se’, deixando a condição ‘semi-

nômade’ em que viviam.  

                                                 
218 S. Luiz de Caceres. Relatorio do snr. Capm. João de Albuquerque Nunes à Camara Municipal. 
Cáceres: APMC, 1922. p. 1. 
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A utilização dos mecanismos de coerção constituíam outra peça importante no 

controle da fronteira. São inúmeros os apelos para o governo estadual, peticionando 

para que se dê mais atenção ao policiamento da cidade de São Luiz de Cáceres, 

particularmente no sentido de contratar mais policiais para manter a segurança. 219 

A presença do exército na cidade e nos postos avançados era muito importante. 

No ano de 1909, o 19º Batalhão de Infantaria deixou de ter a sede no município até ser 

substituído por outro agrupamento militar. Neste interregno, as autoridades e os seus 

moradores ficaram apreensivos, como mostra o presidente da Câmara Municipal, em 

oficio ao comandante da guarnição, afirmando que esta “longínqua fronteira do País, a 

qual, com a sua retirada em virtude de ordem superior, [ficou] desgua rnecida e exposta 

aos abusos temerários de inimigos...” 220.  

Ao que tudo indica, o temor maior das autoridades era com a própria 

‘população’ moradora da ‘longínqua fronteira’ – lugar do ‘desconhecido’, do ‘medo’, da 

‘violência’. Os ‘inimigos temerários’ não era o exército boliviano, mas os homens e 

mulheres que migravam daquele país em busca de trabalho que, segundo D. Galibert 

existiam milhares na diocese de São Luiz de Cáceres,221  ou os brasileiros pobres que 

moravam nesse território.   

Porém, estes disposit ivos de segurança eram muito frágeis. A passagem da 

Coluna Prestes pelo município de São Luiz de Cáceres, em 1927, expôs o problema. Em 

sua trajetória rumo ao território boliviano, a Coluna provocou um grande pânico na 

população, causado pelos ‘alvoroçados boatos alarmantes’ sobre crimes e depredações. 

Os comerciantes, os proprietários rurais fugiram para Corumbá, permanecendo apenas 

                                                 
219 Ofício da Câmara Municipal de Cáceres enviado ao Presidente do Estado em 11/01/1901. Cuiabá: 
APMT. [Doc. avulsos, Lata A]; Ofício do Delegado de Cáceres, Adolpho Jorge da Cunha, em 
12/09/1900, enviado ao Presidente do Estado. Cuiabá: APMT. [Doc. avulsos, Lata C]. 
220 MENDES, Natalino Ferreira. Op. cit. Volume I, p. 109. 
221 BIENNÈS, Maximo. Op. cit. p. 117. 
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um pequeno número de voluntários, de policiais e trinta e quatro homens do 

Contingente militar. 222 

A Intendência Municipal de São Luiz de Cáceres possuía uma estrutura 

burocrática, cuja tarefa era ‘vigiar’ a fronteira, compreendendo inspetores de quarteirões 

e fiscais. O trabalho era feito em conjunto com as forças federais e com a polícia. 

Completava esta estrutura o Posto de Profilaxia, mantido pelo governo estadual, que 

funcionava como coordenador das ações na cidade. 223 Em caso de surto de doença na 

zona rural de qualquer município, o governo estadual possuía uma repartição 

especializada para esses casos.224 

O primeiro, mais próximo, da linha divisória com a Bolívia, era o Inspetor de 

Quarteirão, funcionário que se deslocava de um lado para outro ao longo da linha 

divisória entre os dois países, informando as autoridades de ‘todos os acontecimentos’ 

ali ocorridos. Em caso de epidemias ele informava imediatamente o intendente que, por 

sua vez, mobilizava órgãos competentes e a Câmara Municipal, em que medidas 

legislativas, consideradas pertinentes, eram tomadas não apenas no sentido de colocar 

em prática os procedimentos estabelecidos na lei, como para mobilizar a opinião pública 

na cidade e moradores do município sobre a iminência da epidemia. 225  

É importante ressaltar que a presença do funcionário, atuando in loco, buscando 

informações aqui e ali, atuando como um ‘vigilante da fronteira’, era uma forma de 

antecipação e de prevenção de doenças e outras ‘ameaças’ como salteadores. Entretanto, 

                                                 
222 MENDES, Natalino F. Op. cit., Volume I, p. 29. 
223 Jornal A Razão, Caceres 25/10/1924, p. 2. Nesse número consta que omente nesse ano foi instalado 
em Cáceres o Posto de Profilaxia.  
224 Municipio de S. Luiz de Caceres. Relatorio sobre os Negocios Publicos Municipaes em 1925, p. 12. 
225 Ofício enviado pela Câmara Municipal de Cáceres, em 10/01/1895, ao Intendente Geral. Cu iabá: 
APMT. [Doc. avulsos, Lata D] Nele, o seu presidente, solicita providências contra um possível surto de 
epidemia de ‘Cholera morbus’ que grassava na Argentina e no Paraguai. O referido documento informa 
ainda o sr. Intendente que caso o executivo municipal precise de quaisquer autorizações fora de sua 
alçada administrativa a Câmara estaria totalmente disposta a dar as devidas autorizações. 
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nem sempre estas atuações resultavam em medidas efetivas, seja devido à grande área a 

ser vigiada, seja devido às impossibilidades de se controlarem os deslocamentos 

constantes de homens e mulheres, sobretudo os trabalhadores das propriedades 

existentes no município.  

Os comandantes das guarnições estacionadas na linha de fronteira entre os dois 

países – Tremedal, Corixa e Casalvasco - como ainda o delegado de polícia, também 

exerciam o papel de vigilância e de controle sobre possíveis epidemias, ou outras 

‘anormalidades’. Uma vez descobertos focos de alguma doença de caráter epidêmico, as 

referidas autoridades eram avisadas imediatamente para tomar as devidas providências, 

especialmente no que tange ao controle dos deslocamentos de pessoas. 

 

(...) Cumpro o mais sagrado dever de communicar a V. Exª que os 

senhores Commandante Guarnição e Fronteira da Bolivia Antonio 

Annibal da Motta e o Delegado de Policia Adolpho Jorge da Cunha 

muito coadjuvaram-me no trabalho para a instinção de tão terrível 

mal  [varíola].226 

 

O trabalho dos comandantes e do delegado de polícia a que se refere o 

Intendente era o de vigilância. Havia, um escalonamento. Na cidade, o dele gado, através 

dos policiais ‘colhia’ as informações sobre os ‘viajantes’ que aportavam dos barcos, ou 

vinham pelos caminhos de terra. Mais próximo da fronteira o exército fazia o papel de 

‘triagem’ dos ‘transeuntes’, das ‘notícias’ sobre doenças, sedições, bandos armados.  

Quando se detectava algum sinal de epidemia no território boliviano, os 

administradores públicos, colocavam em prática algumas medidas para contê-las 

naquele país, ou mesmo longe da cidade: 

                                                 
226 Relatório do Intendente Geral de Cáceres enviado ao Presidente do Estado de Mato Grosso em 
07/01/1901. Cuiabá: APMT. [Doc. avulsos, Lata A] 
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“ (...) tão opportuna e salutar foi essa providencia [postos de 

profilaxia na fronteira], que se não fora isso, alguns pelo 

menos dos affectados do mal [a varíola] que pra o Brasil 

fugiram em procura de abrigo e socorro medicinal, teriam 

certamente ingresso nesta cidade e d’ahi e inevitável 

conseqüência da fatal propagação”.227 

 

Neste caso, a doença era monitorada por todos os meios afim de que se pudesse 

acompanhar a sua trajetória: 

 

“(...) encarregado do Posto Sanitario em ‘S. Rita’ de 5 do corrente e 

carta de D. Carmelo Flores de 9 de fevereiro ultimo em ‘S. Rafael’ 

na Bolivia, parecendo por ahi que a epidemia da ‘variola’ persiste 

em desenvolver sua fatal propagação para este Estado, pelo lado da 

fronteira boliviana. 

Outro dia, apenas chegou a mortandade dessa molestia epidemica 

em S. Ignácio (Zamucos), ponto bastante afastado da nossa fronteira, 

hoje a ‘variola’ já estende seu manto mortuário em lugares mais 

próximos como ‘S. José’ e em ‘S. Rafael’ (Bolivia) que é mais visinho 

ainda deste município. Por esta Câmara foram tomadas todas as 

providencias ao seu alcance”.228 

 

Uma vez tomadas as providências para controlar as epidemias de varíola, em 

meio a todas as dificuldades, entravam em ação os lazaretos situados longe da cidade, 

edifícios, cuja finalidade era deixar as pessoas contaminadas, ou com sintomas 

considerados próprios da varíola ou da cólera, em quarentena, isolados. Construídos a 

                                                 
227 Oficio da Câmara Municipal de Cáceres ao Presidente do Estado de Mato Grosso em 1898. Cuiabá: 
APMT. [Doc. avulsos, Lata B] 
228 Ofício de nº 1 enviado pelo Intendente Geral de Cáceres, Diogo Nunes de Souza, ao Presidente do 
Estado Antonio Correa da Costa em 1897. Cuiabá: APMT. [Doc. avulsos, Lata C] 
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alguns quilômetros da cidade, estes lugares, refletiam a falta de estrutura e a deficiência 

dos poderes públicos para resolver estes problemas.  

A prática do isolamento, como se vê, era uma das grandes armas para a 

contenção das doenças, o que nem sempre constituía uma solução definitiva. O 

isolamento, na maioria das vezes, significava deixar os infectados morrer longe da 

cidade ou das povoações pertencentes ao município.  

Finalmente, na sede do município, ficava o Posto de Profilaxia, com sua pequena 

infraestrutura, uma casa alugada, com um médico responsável, local onde centralizava 

todas as ações de caráter preventivo e profilático, em caso de epidemias. Este desfile de 

‘personagens’, médicos, inspetores, funcionários da Intendência, membros da Câmara 

Municipal, Intendente;  além da infraestrutura física, demonstra uma convivência quase 

que ‘endêmica’ com estas doenças. 

Como vimos, o território da fronteira entre o município de São Luiz de Cáceres e 

a Bolívia, nas primeiras décadas do século XX, não pode ser considerado como um 

‘limite’, como dois mundos completamente descolados um do outro. Ao contrário, os 

testemunhos nos mostram mais ‘aproximações’ do que ‘separações’.  
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Maria Stella M. Brescianni, em História e historiografia das cidades um 

percurso, afirma que as cidades são antes de tudo uma experiência visual. Ruas 

cercadas de construções, igrejas e edifícios públicos. Mas ela é também movimento, 

animação, agitação de pessoas concentradas num mesmo espaço. Essa relação entre 

moradores e a arquitetura das cidades criam espaços saturados de significações 

acumuladas através do tempo. 229 

Foi assim, dentro deste movimento pendular entre a materialidade da cidade e as 

práticas sócio-culturais dos seus moradores que procuramos conduzir esta pesquisa.  

Ao procurar analisar historicamente diversas leituras sobre a cidade de São Luiz 

de Cáceres, nas primeiras décadas do século vinte, focalizando a imprensa e os registros 

oficiais – relatórios, atos e pareceres dos administradores públicos –  e suas 

articulações/relações com os moradores da cidade, pretendeu-se buscar outros 

significados presentes nesses registros. Como resultado, foi possível perceber uma 

multiplicidade de cidades, existentes na mesma cidade.  

Quanto à imprensa, procuramos explorá-la em seu conjunto – artigos, anúncios, 

notícias. Ao fazê -lo, penetramos nas estreitas articulações que os jornais mantinham 

com a cidade, particularmente com os inúmeros projetos e concepções sobre o viver 

urbano, no período.  

Esses periódicos não sugeriam apenas um modelo de vida para um grupo restrito 

de leitores, mas as suas matérias revestiram-se com características universais e 

homogeneizadoras. Os jornais também formularam juízos, visões daquilo que 

consideravam de responsabilidade pública para a consecução de um ‘mundo civilizado’.   

                                                 
229 BRESCIANNI, Maria Stella M. Op. cit. p. 237 
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Com relação aos discursos dos administradores públicos, estes abrangiam um 

número variado de medidas que não visavam somente transformar a materialidade da 

cidade: as praças, as ruas, o porto e os prédios públicos. 

Os seus objetivos iam muito além: era estabelecer uma nova ordem urbana,  não 

mais calcada na irracionalidade da existência de várias ‘cidades’ dentro desse espaço. 

Ou seja, todos os ‘comportamentos’, ‘ações’ ‘gestos’ dos seus moradores, fora dos 

padrões de uma cidade que se queria ‘civilizada’, ‘ordenada’, deveria ser eliminado. 

Procede daí a preocupação das autoridades públicas em ‘reformar’ não só as ruas e as 

praças da cidade, mas as atitudes dos seus moradores –  não jogar lixo no rio, por 

exemplo.  

Partindo do princípio de que São Luiz de Cáceres era ‘atrasada’, com muitos 

problemas na sua infra-estrutura urbana, os administradores públicos transformaram a 

cidade em objeto passível de intervenção.  

Assim, a cidade de São Luiz de Cáceres, nas primeiras décadas do século XX, 

foi marcada pelas intervenções dos administradores públicos, pelos discursos 

incessantes sobre a construção do pr ogresso, da civilização e da ordem. Se a 

remodelação pôde significar para a cidade a transformação do seu aspecto físico e 

modernidade que, como vimos, nem sempre eram concretizadas; para parte da 

população teve significados bem diferentes, interferindo e modificando as vidas desses 

homens e mulheres.  

Buscou-se também evidências cometidos pelos moradores da cidade, 

examinando os relatórios municipais e processos crimes. Ao explorar essa dimensão do 

viver urbano, descobrimos diferentes usos que a população fazia das ruas, das praças e 

de outros logradouros públicos, contrapondo assim, às investidas das autoridades.     
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A incursão feita no terreno das relações entre os moradores do município de São 

Luiz de Cáceres e a fronteira, tornou possível perceber outras dimensões da cidade, 

como o medo, a violência e o contrabando. Ao explorar os significados dessas 

dimensões, este estudo revelou uma rede de vínculos sócio-culturais marcadamente 

complexos, devido a uma série de elementos: um número muito grande de estrangeiros, 

particularmente de bolivianos; a facilidade de deslocamento de um lado para outro, na 

divisa do município de São Luiz de Cáceres com a Bolívia e a falta de segurança.  

 Procuramos analisar também as narrativas sobre o território da fronteira 

presentes nos discursos oficiais e na imprensa, que a representavam como ‘Calábria 

moderna’, ‘inferno de Dante’, isto é, como lugar da ‘violência’ e de ‘depredações’. 

Dentro deste conjunto de representações, os trabalhadores pobres foram estigmatizados 

como ‘ladrões’, ‘assassinos’ e ‘incivilizados’.  

Por outro lado, para as autoridades públicas, a fronteira era um espaço que 

deveria ser controlado. Os Orçamentos anuais, as Resoluções, os Atos constituíram 

importantes mecanismos para se evitar o contrabando, para conter as epidemias e para 

combater a sucessão de roubos e assassinatos. A tentativa de manter o controle do 

território da fronteira mostrou-se uma das características mais marcantes nas práticas 

políticas dos Intendentes municipais. 
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I. Arquivo Público do Estado de Mato Grosso – APMT 

 

a) Jornais: 

A Razão, Cuiabá, 05/01/1924;  

A Razão, Cuiabá, 02/02/1924;  

A Razão, Cuiabá, 22/03/1924;  

A Razão, Cuiabá, 29/03/1924;  

A Razão, Cuiabá, 10/05/1924;  

A Razão, Cuiabá, 28/06/1924;  

A Razão, Cuiabá, 04/07/1924;  

A Razão, Cuiabá, 19/07/1924;  

A Razão, Cuiabá, 26/07/1924;  

A Razão, Cuiabá, 30/08/1924;  

A Razão, Cuiabá, 25/10/1924;  

A Razão, Cuiabá, 01/11/1924;  

A Razão, Cuiabá, 06/12/1924;  

A Razão, Cuiabá, 04/07/1925;  

A Razão, Cuiabá, 13/12/1924;  

A Razão, Cuiabá, 25/04/1925;  

A Razão, Cuiabá, 27/06/1925;  

A Razão, Cuiabá, 04/07/1925;  

A Razão, Cuiabá, 25/07/1925;  

A Razão, Cuiabá, 01/08/1925;  

A Razão, Cuiabá, 22/08/1925;  
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A Razão, Cuiabá, 29/08/1925;  

A Razão, Cuiabá, 10/10/1925;  

A Razão, Cuiabá, 13/02/1926;  

A Razão, Cuiabá, 20/02/1926;  

A Razão, Cuiabá, 03/04/1926;  

A Razão, Cuiabá, 08/05/1926;  

A Razão, Cuiabá, 15/05/1926;  

A Razão, Cuiabá, 07/08/1926;  

A Razão, Cuiabá, 15/08/1926.  

  

O Commercio, Cuiabá, 23/06/1910; 

O Commercio, Cuiabá, 04/08/1910; 

O Commercio, Cuiabá, 01/12/1910; 

O Commercio, Cuiabá, 09/02/1911; 

 

 

b) Fontes Manuscritas: 

 

Ofício do Intendente Geral de Cáceres José Duarte da Cunha Pontes enviado ao 

Presidente do Estado de Mato Grosso em 05/05/1895. [Doc. avulsos, Lata D] 

Ofício do Intendente Geral de S. Luiz de Cáceres José Duarte da Cunha Pontes enviado 

ao Presidente do Estado de Mato Grosso em 13/08/1895. [Doc. avulsos, Lata D] 

Relatório do Intendente Geral de S. Luiz de Cáceres ao Presidente do Estado de Mato 

Grosso em 1896. [Doc. avulsos, Lata C] 
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Oficio da Câmara Municipal de S. Luiz de Cáceres enviado ao Presidente do Estado de 

Mato Grosso em 17/03/1897. [Doc. avulsos, Lata C]  

Ofício da Câmara Municipal de S. Luiz de Cáceres ao Presidente do Estado de Mato 

Grosso em 1898. [Doc. avulsos, Lata B] 

Ofício da Câmara Municipal de S. Luiz de Cáceres ao Presidente do Estado de Mato 

Grosso em 04/01/1899. [Doc. avulsos, Lata B] 

Alistamento Eleitoral realizado em 30/06/1899. [Doc. avulsos, La ta A] 

Ofício do Intendente Geral de S. Luiz de Cáceres, Ayres Antunes Maciel, enviado ao 

Presidente do Estado de Mato Grosso em 07/01/1901. [Doc. avulsos, Lata A] 

Ofício do Intendente Geral de Cáceres Ayres Antunes Maciel enviado ao Presidente do 

Estado de Mato Grosso em 11/01/1901.[Doc. avulsos, Lata A] 

Ofício da Câmara Municipal de Cáceres enviado ao Presidente do Estado de Mato 

Grosso em 11/01/1901. [Doc. avulsos, Lata A] 

Petição do Sr. Antonio Pedro de Miranda ao Presidente do Estado de Mato Grosso em 

05/10/1906. [Doc. avulsos, Lata C] 

Resolução nº 45 de 30/11/1907 [Doc. avulsos, Lata C] 

Oficio do Intendente Geral de S. Luiz de Cáceres enviado ao Presidente do Estado de 

Mato Grosso em 05/08/1908. [Doc. avulsos, Lata D] 

Orçamento para o ano de 1909. [Doc. avulsos, Lata D] 

Quadro Demonstrativo de Pessoal da Intendência Geral de S. Luiz de Cáceres. [Doc. 

avulsos, Lata C] 

Oficio do Diretor de Obras Públicas enviado ao Secretario de Agricultura em 

02/05/1921. 
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c) Fontes Impressas. 

 

Município de Cáceres. Relatório do Intendente Geral de Cáceres, Leopoldo Ambrósio 

Filho. Cacaeres: Typografia d’A Razão, 1927. 

 

 

II. Museu Municipal de Cáceres - MMC 

 

a) Jornais. 

O Argos, Cáceres, 22/09/1912;  

O Argos, Cáceres 28/12/1913;  

O Argos, Cáceres 18/?  /?;  

O Argos, Cáceres 17/09/1916;  

O Argos, Cáceres 05/04/1914;  

O Argos, Cáceres 01/03/1914;  

O Argos, Cáceres 19/07/1914.  

 

O Corisco, Cáceres, 21/01/1925.  

O Combate, Cáceres, 25/08/1921. 
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III. Arquivo Público Municipal de Cáceres – APMC 

a) Documentos Impressos. 

 

Municipio de Caceres. Relatorio do Sr. Com. João Albuquerque Nunes, apresentado a 

Camara Municipal. Cáceres: Typographia d’A Razão, 1922.  

Município de Caceres. Collecção de Resoluções, Acto e Relatorio da Camara e da 

Intendencia. Cáceres: Typographia d’A Razão, 1924. 

Municipio de S. Luiz de Caceres. Relatorio sobre os negocios publicos municipaes. 

Cáceres: Typographia d’A Razão, 1925.  

Municipio de Cáceres. Relatório do Intendente e Resoluções. Cáceres: Typographia d’A 

Razão, 1926.  

 

b) Fontes Manuscritas. 

Municipio de S. Luiz de Cáceres. Livro de Registros de Resoluções e Posturas de nº 88a 

133. Cáceres: 1918 a 1928.  

 

IV. Núcleo de Documentação de História Escrita e Oral - NUDHEO  

 

a) Fontes Impressas. 

AYALA, S. Cardoso & SIMON, Feliciano. Álbum Graphico do Estado de Matto 

Grosso. Hamburgo/Corumbá, 1914. 

b) Fontes Manuscritas. 

Acervo Reys Maldonado. Caixas nº 1, 2 e 3. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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